
 

 

RELATÓRIO E CONTAS LBP 2017 1 / 46 

LIGA DOS BOMEIROS PORTUGUESES 

 

2017 





 

 

RELATÓRIO E CONTAS LBP 2017 3 / 46 

LIGA DOS BOMEIROS PORTUGUESES 

Índice 

 

1. NOTA INTRODUTÓRIA ................................................................................................................ 5 

1.1. ACÇÃO SOCIAL .......................................................................................................................... 7 

1.1.1. FUNDO DE PROTECÇÃO SOCIAL DO BOMBEIRO (FPSB) .....................................................................7 

1.1.2. BOLSAS DE ESTUDO .....................................................................................................................7 

1.1.2.1. BOLSAS FUNDAÇÃO REI BAUDUIN ............................................................................................................ 7 

1.1.2.2. BOLSA PARA CURSO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA EM EMERGÊNCIA E PROTECÇÃO CIVIL .................................... 8 

1.1.3. NOVA SEDE ................................................................................................................................9 

1.1.4. CASA DO BOMBEIRO ................................................................................................................. 10 

1.1.5. INVENTÁRIO MUSEOLÓGICO ...................................................................................................... 11 

1.2. APOIO AOS ASSOCIADOS ........................................................................................................... 13 

1.2.1. ACORDO COLECTIVO DE TRABALHO (ACT) ................................................................................... 13 

1.2.2. NÚCLEO DE FARDAMENTOS ....................................................................................................... 14 

1.2.3. PROVEDORIA DOS ASSOCIADOS .................................................................................................. 16 

1.2.4. MEDALHÍSTICA ......................................................................................................................... 18 

1.2.5. APOIO ÀS FEDERAÇÕES ............................................................................................................. 19 

1.2.6. PROGRAMA DE VIGILÂNCIA MÉDICA DOS BOMBEIROS ................................................................... 19 

1.2.7. PROTOCOLOS, PARCERIAS E INICIATIVAS EMPRESARIAIS ................................................................. 21 

1.2.8. CONTABILIFÉNIX ....................................................................................................................... 22 

1.3. INICIATIVAS ESPECÍFICAS ........................................................................................................... 23 

1.3.1. CONSELHOS NACIONAIS (CN) .................................................................................................... 23 

1.3.2. CONSELHOS NACIONAIS OPERACIONAIS (CNO) ............................................................................ 23 

1.3.3. CONSELHO DAS FEDERAÇÕES ...................................................................................................... 24 

1.3.4. DIA DO BOMBEIRO PORTUGUÊS ................................................................................................. 26 

1.3.5. PRÉMIO BOMBEIRO DE MÉRITO ................................................................................................. 26 

1.3.6. JUVEBOMBEIRO ........................................................................................................................ 27 

1.3.7. CONCURSOS DE MANOBRAS PARA BOMBEIROS E CADETES ............................................................. 29 

1.4. IMAGEM INSTITUCIONAL ........................................................................................................... 33 

1.4.1. JORNAL BOMBEIROS DE PORTUGAL ............................................................................................. 33 

1.4.2. UNIÃO DOS BOMBEIROS DE PAÍSES DE LÍNGUA PORTUGUESA (UBPLP) ........................................... 33 

1.4.3. CTIF ....................................................................................................................................... 34 

1.4.3.1. COMISSÃO PARA DESENCARCERAMENTO E NOVAS TECNOLOGIAS .................................................................. 34 

1.4.3.2. COMISSÃO INTERNACIONAL DA JUVENTUDE .............................................................................................. 34 

1.4.4. ASELF .................................................................................................................................... 34 

1.5. RELAÇÕES INSTITUCIONAIS ........................................................................................................ 35 

1.5.1. PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA....................................................................................................... 35 

1.5.2. ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA ....................................................................................................... 35 

1.5.3. GOVERNO DE PORTUGAL ........................................................................................................... 36 

1.5.3.1. MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA ............................................................................................... 36 

1.5.3.2. MINISTÉRIO DA SAÚDE ......................................................................................................................... 37 



 

 

RELATÓRIO E CONTAS LBP 2017 4 / 46 

LIGA DOS BOMBEIROS PORTUGUESES 

1.5.3.2.1. TRANSPORTE DE DOENTES NÃO URGENTES .......................................................................................... 37 

1.5.3.2.2. EMERGÊNCIA PRÉ HOSPITALAR – INEM ............................................................................................. 38 

1.5.3.2.3. OUTROS ....................................................................................................................................... 39 

1.5.4. COMISSÃO NACIONAL DE PROTECÇÃO CIVIL ................................................................................. 39 

1.5.5. OUTRAS COMISSÕES ................................................................................................................. 40 

1.5.5.1. COMISSÃO TÉCNICA DE NORMALIZAÇÃO CT 193 “ACTIVIDADE DE NORMALIZAÇÃO NOS TRABALHOS EM ALTURA .. 40 

1.5.5.2. COMISSÃO TÉCNICA DE NORMALIZAÇÃO CT 201 “SISTEMAS PARA E EMERGÊNCIA E TRANSPORTE DE DOENTES” ... 40 

1.5.5.3. COMISSÃO NACIONAL DO TRANSPORTE DE MERCADORIAS PERIGOSAS .......................................................... 40 

1.5.6. AUTORIDADE NACIONAL DE PROTECÇÃO CIVIL (ANPC) ................................................................. 41 

1.5.6.1. CONSELHO NACIONAL DE BOMBEIROS..................................................................................................... 41 

1.5.6.2. COMISSÃO MISTA PARA ANÁLISE DE PROJECTOS DE QUARTÉIS..................................................................... 42 

1.5.6.3. EQUIPAS DE INTERVENÇÃO PERMANENTE (EIP) ........................................................................................ 42 

1.5.7. ESCOLA NACIONAL DE BOMBEIROS (ENB) ................................................................................... 42 

2. CONSIDERAÇÕES FINAIS ............................................................................................................ 46 

 

 

ANEXOS 

 

Parecer do Conselho Fiscal ao Relatório de Actividades e Contas de 2017 da Liga dos 

Bombeiros Portugueses 

Relatório Contabilístico  

Relatório do Fundo de Protecção Social do Bombeiro  

Relatório de Gestão da Contabilifénix 

Relatório e Contas da SABSEG/Securifénix 

Relatório de Actividades e Contas da Escola Nacional de Bombeiros 

  



 

 

RELATÓRIO E CONTAS LBP 2017 5 / 46 

LIGA DOS BOMBEIROS PORTUGUESES 

1. NOTA INTRODUTÓRIA 

No cumprimento definido estatutariamente apresentamos o Relatório de Actividades e Contas 

referente ao ano de 2017, dando fim ao exercício do triénio 2015/2017. 

Este foi um ano muito difícil de ultrapassar pelas razões que continuam presentes na nossa 

memória colectiva, ou seja, foi o ano em que os grandes incêndios florestais de Junho e de 

Outubro, deixaram um rasto de luto e de dor nos Bombeiros e em todas as famílias Portuguesas. 

Com efeito, para além dos prejuízos económicos/financeiros criados, pela perda de casas de 

família que ficaram destruídas, pelas fábricas que ficaram arrasadas, pelos campos que ficaram 

devastados, pelo sustento de várias famílias que se perdeu, há naturalmente uma questão maior, 

a perda de vidas humanas, a dor imensa que fica e o luto que permanece no coração de todos 

nós. 

Fica também a dor e o sofrimento dos Bombeiros que quiseram, mais uma vez, (e sempre eles) no 

exercício da sua nobre missão defenderem vidas e haveres ficando com mazelas que vão durar 

eternamente, quer do ponto de vista físico, psíquico e psicológico, mas também emocional. 

Os Bombeiros são fortes e o seu empenhamento, a sua coragem, a sua abnegação e o desejo de 

ajudar o outro homem seu irmão vai perdurar para sempre no seu espirito e na sua permanente 

esperança de se reerguerem como a sua Fénix, que renasceu das próprias cinzas. 

Começamos o ano com a Revisão Estatutária da Liga dos Bombeiros Portugueses, vontade 

primeira respaldada pelo Congresso Nacional de Coimbra, o que veio a confirmar-se no Congresso 

Nacional Extraordinário realizado no Casino da Figueira da Foz, em 28 de Janeiro de 2017. 

As normas Estatutárias apresentadas pelo CE foram aprovadas por esmagadora maioria dos 

Congressistas, bem como o Regulamento do Fundo de Protecção Social do Bombeiro e o 

Regulamento de Distinções Honoríficas. 

Participámos em vários grupos de trabalho criados para rever legislação de Bombeiros e para a 

criação do Cartão Social do Bombeiro, antiga aspiração dos Bombeiros Portugueses. 

Nesse âmbito, fizemos várias propostas de alteração legislativa, umas obtiveram resposta positiva 

e fizeram vencimento em letra de lei, e outras aguardam ainda resposta dos vários Ministérios, 

Administração Interna (cartão Social do Bombeiro), Ministério da Saúde (Revisão do Protocolo 
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com o INEM, e ainda a Revisão do Regulamento de Transporte de Doentes, aprovado pela 

Portaria n.º 260/2014 e a carga das Ambulâncias). 

Manteremos em aberto as negociações, em permanente e exigente diálogo na defesa das justas 

reivindicações dos Bombeiros Portugueses. 

Participámos activamente nos Conselhos Nacionais, onde apresentámos e recebemos propostas 

orientadoras para o sector, através da aprovação de Moções que foram posteriormente 

entregues aos vários Ministérios, nomeadamente da Administração Interna e da Saúde. 

Promovemos reuniões com as Federações, através do Conselho das Federações, criado através de 

norma Estatutária dando-lhe a dignidade e a legitimidade a que tem direito.  

Discutimos, analisámos e propusemos alterações à Lei de Financiamento, com particular destaque 

para a eliminação da cláusula negativa de 5% para as Associações, bem como valores de reposição 

em 2018, relativos a 2017. 

Pugnámos igualmente, por um valor de referência com crescimento anual sustentável e que 

garanta o crescimento equilibrado a transferir mensalmente para as Associações. 

Como sempre temos afirmado, o problema não está na Lei, mas sim no seu financiamento. 

Continuaremos a pugnar por uma revisão da Lei, que sirva de forma adequada e justa as 

Associações, enquanto entidades detentoras dos Corpo de Bombeiros, já que consideramos que 

as Leis não podem nem devem ser imutáveis, antes têm que ser dinâmicas e devem adaptar-se 

sempre às reais necessidades dos seus destinatários. 

Durante o ano de 2017, foram substituídos no Conselho Executivo dois eleitos, o Vice-presidente 

Cte José Miranda a seu pedido expresso e o Vogal Cte Mário Cerol por ter sido nomeado 2.º 

Comandante Distrital de Leiria. Porém, e por força da Revisão Estatutária, de 28 de Janeiro de 

2017, foi eliminado o Conselho Superior Consultivo, os elementos deste órgão não esperaram 

pelo final do mandato, já que se demitiram em bloco. 

O trabalho realizado ao longo do ano de 2017, é desenvolvido neste relatório, a fim de ser 

debatido no próximo Conselho Nacional. 

Assim, propomos aos Senhores Conselheiros que o analisem, debatam e aprovem. 
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ACTIVIDADES E ACÇÕES DESENVOLVIDAS 

 

1.1. ACÇÃO SOCIAL 

 

1.1.1. FUNDO DE PROTECÇÃO SOCIAL DO BOMBEIRO (FPSB) 

 

O regulamento do Fundo de Protecção do Bombeiro foi revisto em 28 de Janeiro de 2017, no 

Congresso Extraordinário, realizado no Figueira da Foz, para dar conteúdo prático à sua nova 

realidade, ou seja, carrear para as normas de funcionamento e atribuição de benefícios, o que 

ficou legislado nas novas atribuições e competências deste importante sector de actividade da 

Liga dos Bombeiros Portugueses. 

A nossa maior preocupação, vai no sentido de levar até cada Bombeiro e seus familiares a 

informação atempada de toda a panóplia de benefícios que este contempla, ou seja, os mais 

variados subsídios, comparticipações e apoios extraordinários. 

Toda a actividade do FPSB consta do relatório em anexo. 

 

1.1.2. BOLSAS DE ESTUDO 

 

1.1.2.1.  BOLSAS FUNDAÇÃO REI BAUDUIN 

 

A Fundação Rei Balduíno, fundada em 1976 por ocasião do 25.º aniversário do reinado do Rei 

Balduíno, da Bélgica, é uma fundação independente e pluralista que visa contribuir de forma 

sustentada para a justiça, para a democracia e para o respeito pela diversidade. Tem por lema 

«Trabalhar em conjunto para uma sociedade melhor».  

Desde 2007 que a Fundação atribui bolsas de estudo a filhos de bombeiros falecidos em serviço, 

com a colaboração da Liga dos Bombeiros Portugueses. 
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Em 2017 a Fundação Rei Baudouin renovou as três bolsas de estudo, no valor total de 5000€, 

sendo atribuídos da seguinte forma: 

Beneficiários AHB/CB 
Período da 

bolsa 
Valor da Bolsa 

João André Ferreira Guimarães 2017/2018  1,500.00€  

Manuel Filipe Serrano Abrantes 2017/2018 2,000.00€  

João Abel Castanheira Vouzela 2017/2018  1,500.00€  

 

No quadro seguinte resume-se o movimento efectuado no ano de 2017 relativo aos valores 

atribuídos aos beneficiários, mediante apresentação de despesas com a educação:  

Beneficiários AHB/CB Despesas apresentadas Pagamentos efectuados 

João André Ferreira Guimarães 710,06€ 710,06€ 

Manuel Filipe Serrano Abrantes 428,64€ 428,64€ 

João Abel Castanheira Vouzela 117,30€ 117,30€ 

 

 

1.1.2.2. BOLSA PARA CURSO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA EM EMERGÊNCIA E PROTECÇÃO CIVIL 

 

Foi criado em 2014, na Faculdade de Direito da Universidade Nova de Lisboa, em parceria com a 

Liga dos Bombeiros Portugueses e o Instituto de Direito e Segurança, o Curso de Extensão 

Universitária em Emergência e Protecção Civil, destinada aos agentes de protecção civil, 

bombeiros e quadros da Administração Pública. 

Este curso já vai na sua 4ª edição e conta com o apoio da Fundação Montepio. 

Decorreu durante 22 semanas, num total de 180 horas e pretendeu dotar os elementos de 

comando, no exercício de funções, preferencialmente não detentores de licenciaturas, de 

competências específicas de natureza inovadora.   

A exemplo das edições anteriores e por conveniência funcional dos alunos (Bombeiros ocupados 

com missões operacionais de combate a incêndios florestais), o curso foi interrompido no período 

de 30 de Junho a 15 de Setembro.   



 

 

RELATÓRIO E CONTAS LBP 2017 9 / 46 

LIGA DOS BOMBEIROS PORTUGUESES 

Em 2017 as inscrições foram abertas também a outros elementos do quadro activo, permitindo 

assim uma maior abrangência na participação. 

Este ano foram atribuídas 11 bolsas de estudo aos seguintes elementos dos corpos de bombeiros: 

AHB Categoria Nome 

Barcarena Adjunto de Comando Pedro Manuel Antunes Caldeira 

Sul e Sueste Bombeira de 3.ª Sara Catarina Mestre Madeira 

Odemira Comandante Luis Miguel Dâmaso Oliveira 

Vila Nova de Milfontes Comandante Maria João Pacheco Guerreiro 

Almada  Comandante José Carlos Gomes dos Santos 

Viana do Alentejo 2.º Comandante Gonçalo José Machado Sabarigo 

Vialonga Oficial Bombeiro Superior Paulo Alexandre Roque Nogueira 

Sul e Sueste Bombeira de 3.ª Raquel Filipa das Dores Trindade 

Setúbal Bombeiro de 3.ª Nuno Tiago Simões Delicado 

Paredes de Coura Bombeiro e Pres. Direcção José Manuel Pereira Alves 

Almada Chefe Luis Filipe Lopes Silvestre 

 

A assiduidade dos alunos que completaram o curso, registou a média global de 85%, não havendo 

desistências. A avaliação global dos bolseiros variou entre 13 e 17 valores. 

 

1.1.3. NOVA SEDE 

 

Vem desde o relatório de actividades de 2014, a informação detalhada da nota de cedência (em 

direito de superfície) pela Câmara Municipal de Lisboa, do palácio de S. Cristóvão, sito nos Paços 

do Lumiar, em Lisboa, por 50 anos, prorrogáveis por períodos sucessivos de 25 anos mais 25 anos, 

para ali ser instalada a nova sede da LBP, a qual denominamos por “Nova Casa dos Bombeiros”, 

porque vai, em primeiro lugar, servir esta nobre causa dirigida essencialmente aos Bombeiros, 

enquanto publico alvo da nossa actividade. 

Vai igualmente servir, como identidade do que somos e do que pretendemos continuar a ser: 

Defender, sempre e em primeiro lugar os Bombeiros Portugueses. 

Nos relatórios de 2015 e 2016, fizemos referência ao desenvolvimento do projecto e do 

lançamento dos vários concursos para as obras de manutenção e reparação de salas, pavimentos 
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e coberturas, no sentido de dar sequência ao estabelecido no protocolo de cedência do Palácio, 

que como atrás fica dito, foi assegurado pela CM de Lisboa. 

Já o referimos no relatório de 2016: 

Em 2016, concluímos os processos dos concursos e respectivas adjudicações, nomeadamente das 

empreitadas de construção e reparação do edifício visando dar-lhe a dignidade que este requer, 

bem como da capacidade de albergar também com a dignidade exigida, os serviços, os 

funcionários e os órgãos sociais da Liga dos Bombeiros Portugueses.  

Pode dizer-se de uma forma genérica, que foram levadas a efeito obras de reparação e 

embelezamento do edifício, nomeadamente ao nível da cobertura, reordenamento do espaço 

interior, melhoria das instalações, nomeadamente sanitárias, gabinetes de direcção, salas de 

trabalho, salas de reuniões, de formação, refeitório do pessoal e logradouro do edifício, com 

amplo espaço de estacionamento, bem como o espaço que vai albergar a loja de venda de 

Fardamentos. 

Reorganização da rede eléctrica e rede de computadores, bem como as instalações de ar 

condicionado. 

Ao momento, estamos a equipar com mobiliário adequado todos os departamentos, gabinetes e 

salas com o diverso material de escritório que nos foi cedido gratuitamente pela Caixa Central de 

Crédito Agrícola.  

Igualmente, estamos a dotar o espaço de telefones e cablagem adequada à rede informática, de 

modo a garantir o funcionamento necessário e fundamental para o desempenho das funções que 

pretendemos atingir. Por fim falta a inauguração oficial que esperamos possa ocorrer dentro de 

pouco tempo. 

 

1.1.4. CASA DO BOMBEIRO 

 

A Reviver Mais, enquanto Associação representativa de Mulheres e Homens que serviram, e 

servem, a causa dos Bombeiros, em Portugal, continua a ter na Liga dos Bombeiros Portugueses 
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um pilar de apoio à sua velha e justa aspiração de ter um Lar de 3.ª Idade, onde possa acolher 

alguns os seus Associados. 

A Reviver Mais sempre pugnou por alcançar esse objectivo, e é nosso dever continuar a alimentar 

esse sonho. 

Nem tudo depende de nós, mas é nossa vontade continuar a manter vivo esse seu objectivo. 

 

1.1.5. INVENTÁRIO MUSEOLÓGICO 

 

Na linha de anos anteriores, a actividade desenvolvida neste domínio foi exercida de acordo com 

os objectivos previamente traçados, saldando-se, mais uma vez, numa acção positiva tendente ao 

lançamento das bases para a criação do Museu dos Bombeiros Portugueses. 

Assim e dada a considerável dimensão da nossa colecção museológica, a atenção do Núcleo de 

História e Património Museológico da Liga dos Bombeiros Portugueses (NHPM-LBP) voltou a 

recair em aturados procedimentos de recuperação, restauro, preservação e manutenção do 

acervo histórico pertencente ao antigo Museu Júlio Cardoso. 

Paralelamente, não obstante possuirmos um acervo muito diversificado e de relevante interesse, 

foi dada continuidade ao processo de sensibilização das Associações e Corpos de Bombeiros com 

vista à eventual cedência de material excedente de natureza histórica.  

Ao nível de particulares, o ano de 2017 ficou marcado pela doação de diversificado número de 

peças, nomeadamente, material de combate a incêndios, fotografias e publicações nacionais e 

estrangeiras, as quais depois de intervencionadas já se encontram expostas e disponíveis para 

consulta. 

Procurando-se manter toda a colecção museológica o mais cuidada possível, sem correr risco de 

danificação, foram desenvolvidos renovados esforços na salvaguarda de variada documentação, 

contemplando diferentes fases de organização e arquivo. Sublinhe-se que a documentação em 

suporte de papel, além de outra intervencionada nos anos transactos, voltou a ser determinante 

para a realização de acções de divulgação e promoção da História dos Bombeiros Portugueses, 

designadamente, por via de artigos de investigação publicados em secção própria do jornal 

"Bombeiros de Portugal". 
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Em consequência da importância e visibilidade que a Liga dos Bombeiros Portugueses vem 

dispensando ao seu Núcleo de História e Património Museológico, registe-se, reiteradamente, 

uma evolução no recurso aos serviços da Confederação, por investigadores e coleccionadores, 

além de outros estudiosos e entusiastas do tema "Bombeiros", na tentativa de obterem 

informação, documentação e bibliografia especializadas. Quer presencialmente, quer através de 

atendimento à distância, de referir que os pedidos de apoio que nos foram direccionados 

mereceram sempre competente resposta, logrando-se, por esse motivo, de todos os 

interessados/utilizadores, os melhores encómios. 

Também durante o ano de 2017 foram desenvolvidas acções no domínio muito específico dos 

veículos antigos dos Bombeiros Portugueses, de modo a sustentar, entre outras iniciativas 

delineadas, a futura proposta dos mesmos à condição de Património Mundial da Humanidade, no 

âmbito da UNESCO.  

Quando da participação da Liga dos Bombeiros Portugueses no Segurex – Salão Internacional de 

Protecção e Segurança, realizado na FIL – Feira Internacional de Lisboa, de 3 a 6 de Maio de 2017, 

o NHPM-LBP voltou a organizar uma mostra temática de peças museológicas, complementada 

com acervo iconográfico e bibliográfico, procurando-se assim dar visibilidade ao trabalho 

efectuado neste campo específico e de velhas tradições, bem como compensar a inexistência, no 

âmbito da Confederação, de espaço físico compatível para exposição e visita do público. 

Cooperando igualmente ao nível da instalação da futura sede da Confederação, no Palácio de S. 

Cristóvão, foi executado o levantamento fotográfico das personalidades que presidiram, desde 

1930, aos destinos da LBP, de modo à constituição de uma Galeria de Honra a figurar no Salão 

Nobre.  

  



 

 

RELATÓRIO E CONTAS LBP 2017 13 / 46 

LIGA DOS BOMBEIROS PORTUGUESES 

1.2. APOIO AOS ASSOCIADOS 

 

1.2.1.  ACORDO COLECTIVO DE TRABALHO (ACT) 

 

O Conselho Executivo da LBP, recebeu um mandato claro e inequívoco de 104 Associações para 

em seu nome negociar um Acordo Colectivo de Trabalho, com o Sindicato dos Bombeiros 

Profissionais e o Sindicato dos Trabalhadores da Administração Pública na Direcção Geral do 

Emprego e das Relações de Trabalho, do Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança 

Social. 

Essas declarações emitidas pelas Associações determinam que a LBP fica mandatada para 

negociar, em seu nome um Acordo Colectivo de Trabalho, no sentido de dotar as AHB de um 

instrumento regulador de trabalho para proteger quer as Associações, quer os Bombeiros que 

prestam serviço como assalariados dessas instituições. 

As referidas negociações foram iniciadas em 2016, balizadas por um texto que se pretendeu, 

desde logo, ter como fundamentos alguns vectores fundamentais. 

A assunção de que a admissão como assalariado da Associação se deveria basear na condição de 

Bombeiro Voluntário, para que houvesse coerência nas situações de admissibilidade. 

Uma segunda questão teve centrada na situação da progressão da carreira, sabendo-se quão 

difícil se torna fazer progredir uma carreira de voluntário, com a qualidade de profissional. 

Uma outra questão, senão mesmo fundamental, para além da questão salarial, é a situação dos 

horários de trabalho e do banco de horas, como contrapartida, mas não foi esquecida a questão 

da emergência e do socorrismo para ficar destinada em sede de contratação colectiva. 

O processo tem sido moroso e delicado e tem obrigado a várias reuniões, com particular destaque 

para a auscultação que temos feito às Federações e às Associações para darem o seu parecer aos 

documentos saídos dessas negociações. 

Dos vários pareceres emitidos pelas Federações e Associações, têm os mesmos sido objecto de 

apreciação e aceitação nesta fase das negociações. 
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Ficou decidido que vamos distribuir o documento por todas as Associações e Federação para se 

pronunciarem sobre o mesmo e decidirem se querem ou não aprovar o Acordo Colectivo de 

Trabalho. 

 

1.2.2. NÚCLEO DE FARDAMENTOS 

 

O Núcleo de Fardamentos é uma componente extremamente importante da actividade da LBP, 

no apoio aos associados, na justa medida em que os fardamentos disponibilizados aos nossos 

Bombeiros através das AHB, enquanto entidades detentoras dos Corpos de Bombeiros, estão 

todos de acordo com o Regulamento de Fardamentos, mas também e acima de tudo são de uma 

qualidade à prova de qualquer defeito. 

 

Este importante e fundamental núcleo, tem tido uma particular preocupação da parte da 

administração da LBP, dando-lhe capacidade de resposta e garantindo aos nossos associados 

produtos de qualidade, permitindo na medida do possível, pagamentos com prazos razoáveis, de 

diferimento. 

 

O quadro seguinte pode-se verificar com exactidão do núcleo de Fardamentos durante o ano de 

2017. 

 

Acresce que estamos a preparar a venda online, o que tornará mais cómoda a aquisição de 

fardamentos por parte dos associados. 
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MAPA DE EXPLORAÇÃO - DEPARTAMENTO DE FARDAMENTOS 

RÚBRICAS 
  

ANOS Variação (%) 

2017 2016 2015 2014 2013 2017-2016 2015-2014 2014-2013 

Existências Iniciais de Mercadorias (EI)   188.123,40 €    157.813,91 €    105.279,50 €    131.949,92 €    165.450,53 €  19,21% -20,21% -20,25% 

Compras- Quebras   144.785,21 €    173.108,16 €    157.084,79 €    162.438,52 €    270.386,57 €  -16,36% -3,30% -39,92% 

Existências Finais de Mercadorias (EF)   190.943,55 €    188.123,40 €    157.813,91 €    105.279,55 €    131.949,92 €  1,50% 49,90% -20,21% 

         
Custo das Mercadorias Vendidas e Matérias 
Consumidas (CMVMC=EI+Compras-EF)   141.965,06 €    142.798,67 €    104.550,43 €    189.108,89 €    303.887,18 €  -0,58% -44,71% -37,77% 

         

Vendas Líquidas   178.096,43 €    181.824,52 €    127.232,85 €    225.491,07 €    367.007,37 €  -2,05% -43,58% -38,56% 

         

Encargos Fixos                 

% Margem Bruta (Vendas - CMVMC/CMVMC) 25,45% 27,33% 21,70% 19,24% 20,77% -6,88% 12,79% -7,37% 

Combustíveis          293,22 €           188,19 €           153,64 €           383,30 €           708,60 €  55,81% -59,92% -45,91% 

Encargos c/pessoal     17.188,28 €      17.673,64 €      16.844,24 €      19.964,14 €      24.423,76 €  -2,75% -15,63% -18,26% 

Deslocações Pessoal                        -   €                   -   €        

Gastos e Perdas de Financiamento (Custos Financeiros)       1.611,47 €        2.934,91 €           214,19 €               7,15 €           151,97 €  -45,09% 2895,66% -95,30% 

Total dos custos fixos     19.092,97 €      20.796,74 €      17.212,07 €      20.354,59 €      25.284,33 €  -8,19% -15,44% -19,50% 

         

Resultado Líquido     12.039,96 €      11.731,36 €  -   31.401,25 €        8.693,29 €      16.865,56 €  2,63% -461,21% -48,46% 

                  

Dívidas de Clientes     73.284,84 €      57.511,97 €      52.455,27 €    123.441,91 €      90.025,96 €  27,43% -57,51% 37,12% 

Dívidas a Fornecedores     48.936,41 €      51.762,29 €    136.254,75 €    115.372,44 €    150.620,01 €  -5,46% 18,10% -23,40% 



LIGA DOS BOMBEIROS PORTUGUESES 

                     LIGA DOS BOMBEIROS PORTUGUESES 
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1.2.3. PROVEDORIA DOS ASSOCIADOS 

 

A Provedoria do Associados, criada no início de 2009, presta assessoria técnicas ao Conselho 

Executivo, no apoio a todos quantos se dirigem à Confederação, em todas as matérias 

enquadradas pelo quadro legal específico regulador do Sector de Bombeiros, bem como em 

comissões e grupos de trabalho para os quais a sua colaboração é solicitada, em estreita 

articulação com o Presidente do C.E. 

A provedoria presta ainda toda a informação e esclarecimentos técnicos a todos quantos se 

dirigem à nossa Confederação em matérias relacionadas com: 

• Regime Jurídico das Associações Humanitárias dos Bombeiros; 

• Regime Jurídico dos Bombeiros Profissionais; 

• Regime Jurídico dos Corpos de Bombeiros  

 

e toda a demais legislação relacionada com os regimes acima referenciadas. 

O serviço de provedoria colabora ainda na elaboração das diversas circulares orientadoras 

emitidas pela Liga dos Bombeiros Portugueses. 

No ano de 2017, o serviço de provedoria emitiu pareceres, esclarecimentos e informações 

relativas a questões solicitadas pelos dirigentes das AHB, Comandantes dos CB, bombeiros dos 

diversos quadros e ainda de sócios e utentes dos serviços prestados pelas Associações 

Humanitárias/Corpos de Bombeiros, nomeadamente nas seguintes áreas: 

O Provedor dos Associados sempre que solicitado pelo Presidente do Conselho Executivo integrou 

e/ou prestou assessoria às comissões ou grupos de trabalho constituídos, quer na LBP, quer em 

parceria com o MAI/ANPC/ENB/INEM/MS/MSS, para a elaboração ou revisão de legislação de 

Sector de Bombeiros. 

Como representante do CE da LBP, o Provedor participou também nas comissões arbitrais criadas 

para apreciação e decisão dos recursos interpostos das decisões de não renovação do exercício do 

cargo de comando. 
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A função de Provedor é exercida a título gratuito, desde a sua criação em 2009, pelo Inspector-

adjunto Aposentado, Fernando Vilaça. 

MATÉRIA N.º Processos 
em 2015 

N.º Processos 
em 2016 

N.º Processos 
em 2017 

Regime Jurídico das AHB – Estatutos 23 29 27 

Organização Administrativa/AHB 31 57 29 

Entidade Sector Não Lucrativa 
Sistema de Normalização Contabilística 

56 73 67 

Legislação Tributaria - Impostos/Isenções 77 74 115 

Legislação Laboral 41 55 77 

Regime Jurídico dos Bombeiros – Direitos 
                                                            Deveres 
                                                            Regalias          

 

71 

 

90 

 

101 

Regime Jurídico dos CB – Organização CB 
                                              Atribuições 
                                              Competências 

 

43 

 

24 

 

47 

Legislação Transporte Doentes – Urgentes 
                                                            Não Urgentes 

87 120 127 

Veículos – Código de Estrada 
                    Cartas de Condução 

21 15 17 

Legislação Diversa 157 132 201 

TOTAIS 607 669 808 
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1.2.4. MEDALHÍSTICA 

 

Este importante departamento da LBP, é manifestamente uma peça fundamental da nossa 

actividade pela visibilidade e credibilidade junto do universo dos Bombeiros, por tudo aquilo que 

ele representa para cada um em particular, mas também pelo que representa para o Conselho 

Executivo, na justa medida em que atribuir/conceder medalhas e condecorações aos Bombeiros é 

um acto gratificante e de reconhecimento pelo trabalho desenvolvido em prol das populações. 

Os custos dessa actividade são manifestamente volumosos, mas são acima de tudo um 

investimento no bem-estar dos Bombeiros. 

 Os custos associados à oferta de Fénix de Honra, Crachás de Ouro, Medalhas de Serviços 

Distintos, Coragem e Abnegação ascenderam a aproximadamente 6.430,00 €. As vendas das 

diversas condecorações ascenderam em 2017 a 48.614,93 €. 

 

Tipo de Medalha Contagem 

Fénix de Honra 4 

Crachá de Ouro 182 

Crachá de Ouro A+75 2 

Serviços Distintos Ouro 111 

Serviços Distintos Prata 64 

Serviços Distintos Cobre 106 

Coragem e Abnegação 2 

Dedicação 504 

Assiduidade Ouro 20 Anos 832 

Assiduidade Ouro 904 

Assiduidade Prata 1094 

Assiduidade Cobre 1214 

TOTAL 5019 
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1.2.5. APOIO ÀS FEDERAÇÕES 

 

FEDERAÇÕES 2017 2016 2015 

Algarve      820,00 €       820,00 €       820,00 €  

Aveiro      900,00 €   1.150,00 €       900,00 €  

Beja      798,67 €       798,67 €       798,67 €  

Braga      766,67 €      766,67 €       766,67 €  

Bragança      820,00 €       820,00 €       820,00 €  

Castelo Branco      756,00 €       756,00 €       756,00 € 

Coimbra      820,00 €       820,00 €      820,00 €  

Évora      798,67 €       798,67 €       798,67 €  

Guarda   1.586,66 €      793,33 €       793,33 €  

Leiria      820,00 €       820,00 €       820,00 €  

Lisboa   1.246,67 €    1.246,67 €    1.246,67 €  

Portalegre      820,00 €       820,00 €      820,00 €  

Porto   1.153,33 €    1.153,33 €    1.153,33 €  

Santarém      873,33 €       873,33 €       873,33 €  

Setúbal      833,33 €       833,33 €       833,33 €  

Viana do Castelo      756,00 €      756,00 €       756,00 €  

Vila Real      833,33 €       833,33 €       833,33 €  

Viseu      940,00 €      940,00 €       940,00 €  

Açores    2.204,01 €      734,67 €  

Madeira      692,00 €       692,00 €       692,00 €  

TOTAL 17.034,66 €     18.695,34 €     16.976,00 € 

 

1.2.6. PROGRAMA DE VIGILÂNCIA MÉDICA DOS BOMBEIROS 

 

Este programa que se iniciou em 2013, apenas destinado aos Bombeiros Voluntários, conforme 

ficou formalizado no DL n.º 241/2007, rectificado pelo DL n.º 248/2012, e posteriormente 

protocolado entre a LBP e a ANPC, foi homologado pelo Secretário de Estado da Administração 

Interna, cabendo à Liga dos Bombeiros Portugueses a sua execução, através do Fundo de 

Protecção Social do Bombeiro, mas com verbas atribuídas pelo MAI, autonomamente , para não 

sobrecarregar o FPSB. 
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Como é do conhecimento dos órgãos sociais, a Vigilância Médica esteve suspensa em 2016, por 

manifesta falta de verbas, mas também pela necessidade de se proceder a nova versão do 

caderno de encargos para efeito de concurso público para adjudicação destes serviços a entidade 

especializada, para o efeito. 

No ano de 2017 decorreram todas estas démarches e foi preparada toda a adjudicação o que só 

veio a acontecer em Janeiro de 2018. 

Os exames a executar são os seguintes: 

Exames Médicos 
Unidade de 5.000 bombeiros 

2017-2018 

Entrevista médica com recolha da história clínica do 
bombeiro 

Bombeiros Só em caso de necessidade e com 
autorização superior 

Avaliação dos parâmetros vitais: peso, altura, medição da 
tensão arterial 

X 
 

Rastreio oftalmológico 
X 

ECG Simples 
X 

Hemograma 
X 

Velocidade de sedimentação 
X 

Glicemia em jejum 
X 

Creatinina 
X 

Colestrol total 
X 

Triglicérios 
X 

Transaminases (TG0+TGP) 
X 

Ureia 
X 

Ácido Úrico 
X 

Urina II 
X 

RX ao tórax (microrádiografia) 
X 

Espirometria 
X 

RX segmentar da coluna vertebral 
X 

Audiograma tonal simples 
X 
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1.2.7. PROTOCOLOS, PARCERIAS E INICIATIVAS EMPRESARIAIS 

 

Para além dos protocolos que se mantém em vigor, o Conselho Executivo desenvolveu contactos 

com várias entidades, no sentido de se conseguirem vantagens que conduzam a uma maior 

eficácia, visando melhores condições para os nossos associados, que de forma livre e opcional a 

estes queiram aderir. 

 

• Acústica Médica – assinado com o objectivo de contribuir à LBP com 1€ por cada pessoa 

que fizer uma experiência auditiva. 

 

• Sociedade da Água de Luso, SA – assinado com o objectivo de apoiar a LBP, através da 

entrega de um valor correspondente à receita gerada, durante a campanha, com a 

comercialização da água Luso com gás e Luso com gás limão, em embalagens de vidro OW 

25cl e RET 1L. 

 

• Cintramédica – assinado com o objectivo de possibilitar o acesso a condições especiais na 

prestação de cuidados de saúde. 

 

• Memorando de Entendimento entre a LBP, ANPC e INEM relativo a acumulação de 

funções – A LBP através do seu Presidente subscreveu este memorando, conjuntamente 

com a ANPC e o INEM, relativamente à acumulação de funções do pessoal que é 

cumulativamente funcionários do INEM e membros do quadro de comando de um Corpo 

de Bombeiros, atendendo à especialidade e ao papel relevante da estrutura de comando 

dos CB, na prossecução dos objectivos e missões que lhe estão cometidas. Tendo como 

objectivo principal a cooperação institucional e a colaboração das entidades 

LBP/INEM/ANPC fica consagrado neste memorando, o apoio e o estudo de soluções 

adequadas, em cada momento, visando o interesse colectivo, nomeadamente nas 

situações dos doentes urgentes e emergentes, no âmbito do SIEM – Sistema Integrado de 

Emergência Médica. 
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Para o efeito, este entendimento visa ainda objectivamente estudar, através de avaliação 

periódica, as situações de acumulação de funções, no sentido de ultrapassar qualquer 

dificuldade, surgida por força da aplicação da Lei. 

 

• Memorando de Entendimento entre a LBP, ANPC e INEM relativo e postos PEM e 

renovação de frota – estabelecido e assinado sobre a implementação de um novo modelo 

de posto de emergência médica do INEM, revisão do acordo de bases gerais entre estas 

entidades, bem como a renovação da frota de ambulâncias. As partes acordaram o 

seguinte: 

O compromisso de desenvolver todos os esforços de colaboração e cooperação 

para implementar um novo modelo de constituição de PEM e renovação da frota; 

Iniciar o processo de revisão do protocolo estabelecido entre a LBP/ANPC/INEM 

para constituição dos PEM; 

Avaliar periodicamente o presente memorando; 

O prazo de vigência é de um ano, renovável a contar da data da sua assinatura. 

Este documento, embora aqui explicitado de forma sucinta, visa dar corpo a um novo 

entendimento entre as três entidades, visando a melhoria do serviço a prestar aos 

doentes urgentes e emergentes. 

 

• União das Misericórdias Portuguesas (UMP) - assinado com o objectivo de desenvolver 

uma cooperação institucional mútua no que respeita à acção social, à saúde, à formação, 

ao voluntariado e ao turismo social. 

 

1.2.8. CONTABILIFÉNIX 

 

Continuamos a apostar numa ligação estreita com esta empresa especializada em cujo capital 

social tem a participação de 50% da LBP e os outros 50% cabem por inteiro ao Dr. António 

Mesquita e sócio gerente da referida empresa. 
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Da nossa parte, foi durante muitos anos, o nosso gerente sem qualquer vencimento o Dr. Adriano 

Capote, enquanto responsável pelo sector financeiro da Confederação e a quem cabe aqui 

formalmente agradecer o papel desempenhado nesta qualidade. 

A actividade da Contabilifénix está espelhada no relatório em anexo. 

 

1.3. INICIATIVAS ESPECÍFICAS 

 

1.3.1. CONSELHOS NACIONAIS (CN) 

 

O Conselho Nacional reuniu em três sessões ordinárias nas datas e locais abaixo mencionadas: 

• 25 de Março de 2017, em Meda; 

• 23 de Setembro de 2017, em Vila Nova de Famalicão; 

• 09 de Dezembro de 2017, em Santarém. 

 

1.3.2. CONSELHOS NACIONAIS OPERACIONAIS (CNO) 

 

O Conselho Nacional Operacional (CNO) da Liga dos Bombeiros Portugueses teve a sua primeira 

reunião do ano após aprovação dos novos estatutos da LBP em Congresso Extraordinário 

realizado na Figueira da Foz a 28 de Janeiro de 2017. 

 A reunião teve lugar na Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários da Mêda no dia 24 de 

Março e elaborou uma primeira versão da proposta do regulamento do CNO apresentada ao 

Conselho Executivo, correspondendo ao consignado no número 3 do artigo 43.º dos estatutos 

“elaboração de regulamento específico com a composição, âmbito e competências”. 

 A 30 de Março o CNO efectuou a sua segunda reunião. Pela manhã com o Presidente da Liga dos 

Bombeiros Portugueses na sede da Confederação e no período da tarde na Autoridade Nacional 

de Protecção Civil onde foi apresentada a Directiva Operacional Nacional (DON). 
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Por força das circunstâncias o CNO acompanhou de perto a enorme actividade operacional 

desenvolvida durante todo o Verão, motivo pelo qual não houve oportunidade de reunir o 

Conselho nesse período. 

No dia 22 de Setembro reuniu o CNO em Famalicão, mais concretamente na Associação 

Humanitária dos Bombeiros Voluntários Famalicenses onde foi efectuada uma análise prévia do 

desenvolvimento das acções operacionais até à data. 

 Foram abordadas várias questões, inevitavelmente os trágicos acontecimentos ocorridos no 

incêndio de Pedrógão, aspectos positivos, negativos e identificação de oportunidades de melhoria 

do sistema para fazer face a ocorrências de maior amplitude. 

 A um mês da realização do Congresso de Fafe, Outubro de 2017 optou-se por aguardar as 

eleições dos novos Órgão Sociais e designação de nova equipa de coordenação deste Conselho e 

eventuais novos conselheiros designados pelas Federações para a realização da primeira reunião 

ordinária do mandato 2018 /2020 que se prevê convocar no mês de Março de 2018. 

   

1.3.3. CONSELHO DAS FEDERAÇÕES 

 

Iniciaram em 2016 as reuniões consultivas com os Senhores Presidentes de Federação, e em boa 

hora, foi levada à prática, pois foi com base nesta experiência que teve lugar na revisão 

estatutária a criação do Conselho das Federações, conforme ficou estabelecido estatutariamente.  

Temos vindo, desde então, a marcar com uma certa persistência estas reuniões consultivas com 

os Presidentes de Federação, no sentido de auscultar as suas opiniões e tomar decisões 

colectivas, que certamente darão frutos, e continuarão a produzir resultados positivos, para os 

Bombeiros Portugueses. 

Estamos certos que uma maior participação e a vontade de muitos tornarão mais fácil a vida de 

todos. 

Durante 2017 e ao abrigo dos novos estatutos que institui o Conselho das Federações, o Conselho 

Executivo da LBP reuniu com os representantes das Federações de Bombeiros nas datas e locais 

abaixo indicados com as respectivas ordens de trabalhos: 
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• 12 de Janeiro de 2017, pelas 15h nas instalações da AHBV Caldas da Rainha, com a 

seguinte Ordem de Trabalhos: 

Ponto 1 -  Revisão Estatutária; 

Ponto 2 -  Regulamento do Fundo de Protecção Social do Bombeiro; 

Ponto 3 -  Regulamento de Distinções Honoríficas; 

• 10 de Fevereiro de 2017, pelas 15h nas instalações da AHBV Peniche, com a seguinte 

Ordem de Trabalhos: 

Ponto 1 -  Análise ao DECIF 2016, propostas para o DECIF 2017 e discussão sobre as 

Directivas Operacional e Financeira; 

Ponto 2 -  Calendário das Sessões Administrativas e Técnico-Operacionais a realizar 

com carácter de urgência (data, hora e local) 

• 10 de Maio de 2017, pelas 16h nas instalações da AHBV Caldas da Rainha, com a seguinte 

Ordem de Trabalhos: 

Ponto 1 -  Dia do Bombeiro Português, com a entrega do Estandarte Nacional à LBP, 

por Sua Excelência o Presidente da República Portuguesa, Prof. Doutor 

Marcelo Rebelo de Sousa; 

Ponto 2 -  Concurso Nacional de Manobras; 

Ponto 3 -  Ponto de situação DECIF/2017; 

Ponto 4 -  Memorando de Entendimento com o INEM; 

Ponto 5 -  Outros assuntos.  

• 21 de Julho de 2017, pelas 19:30h no restaurante Paraíso do Coto, nas Caldas da Rainha, 

com a seguinte Ordem de Trabalhos: 

Ponto 1 -  Acordo Colectivo de Trabalho; 

Ponto 2 -  Congresso Ordinário da LBP a realizar em Fafe, de 27 a 29 de Outubro de 

2017; 

Ponto 3 -  Incêndio de Pedrógão Grande, Castanheira de Pêra, Figueiró dos Vinhos, 

Góis e Pampilhosa da Serra; 

Ponto 4 -  Grupo de Trabalho sobre a Lei de Financiamento e Cartão Social do 

Bombeiro. 
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• 21 de Setembro de 2017, pelas 18h30, na nova sede da LBP, no Palácio São Cristóvão, sito 

no Largo de S. Sebastião, Paço do Lumiar em Lisboa, com a seguinte Ordem de Trabalhos: 

Ponto 1 -  Análise e discussão da Proposta de Lei de Financiamento; 

Ponto 2 -  Cartão Social do Bombeiro; 

Ponto 3 -  Outros assuntos. 

 

1.3.4. DIA DO BOMBEIRO PORTUGUÊS 

 

Desta vez, foi em Cascais que os Bombeiros quiseram levar a efeito a sua concentração para mais 

um virar de página, na já longa e gloriosa tradição dos Bombeiros de Portugal. 

Este ano de 2017, ficará na memória de todos como uma importante resposta colectiva face aos 

momentos vividos, em torno deste importante dia. 

Os Bombeiros estiveram em força, com centenas de estandartes das Associações Humanitárias 

onde foram desfraldadas ao vento esses importantes símbolos do querer, da vontade, da força e 

da determinação de quem tem orgulho de pertencer a esta importante família. 

Sua Excelência o Presidente da República, Professor Doutor Marcelo Rebelo de Sousa, presenteou 

os Bombeiros Portugueses com o Estandarte Nacional e respectivo alvará, momento alto na vida 

e História dos Bombeiros Portugueses, manifestando com essa atitude o reconhecimento desta 

importante força de protecção e socorro, principal agente de Protecção Civil, os Bombeiros. 

Perante todos o Senhor Presidente da República reafirmou que estava diante dos melhores 

Bombeiros do Mundo!! 

 

1.3.5. PRÉMIO BOMBEIRO DE MÉRITO 

 

Existe já um longo historial na entrega destes prémios, ou seja, desde o ano de 2000 que são 

entregues os prémios Bombeiro de Mérito e respectivas Menções Honrosas. 

Este importante prémio destina-se a galardoar, em cada ano que passa as mulheres e homens, 

que são Bombeiros de excelência e que se destacam pelos actos valorosos que praticam, ou 
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também os dirigentes e entidades públicas ou privadas que se evidenciam pelos apoios 

concedidos aos Bombeiros, ou às Associações, enquanto entidades detentoras de Corpos de 

Bombeiros. 

As propostas têm sido avaliadas, no seio de uma comissão, de acordo com o Regulamento do 

Prémio e posteriormente submetidas à apreciação de um júri, presidido pelo Presidente da Liga 

dos Bombeiros Portugueses, e do qual fazem parte três personalidades de reconhecido mérito e o 

representante do mecenas que o patrocina, o Montepio Geral. 

No ano de 2017, a entrega do prémio decorreu em Cascais, na cerimónia comemorativa do Dia do 

Bombeiro Português. 

 

1.3.6. JUVEBOMBEIRO 

 

A Juvebombeiro é uma estrutura criada no seio da Liga dos Bombeiros Portugueses, para 

congregar os jovens com idades compreendidas entre os 18 e os 35 anos, integrados nos quadros 

de pessoal, dos corpos de bombeiros voluntários ou mistos de todo o país. 

Tem por Missão a mobilização dos jovens inseridos em corpos de bombeiros de modo a 

sensibilizá-los e motivá-los para os valores subjacentes ao associativismo e ao voluntariado nos 

bombeiros, implicando-os na realização de acções concretas de solidariedade e convívio, a fim de 

que assumam responsabilidades e desenvolvam o espírito de iniciativa no âmbito da instituição 

de que fazem parte integrante, garantindo assim, a sua continuidade. 

É composta pela Comissão Coordenadora Nacional (CCN), pelos Delegados Distritais/Regionais e 

dirigida por um Presidente coadjuvado por um Vice-Presidente e um Secretário. 

A Comissão Coordenadora Nacional da Juvebombeiro tem como objectivo promover, coordenar e 

dar parecer sobre a actividade nacional ou distrital no âmbito da Juvebombeiro, aprovar o 

Relatório Anual de Actividades e dinamizar as Comissões Distritais e reunir ordinariamente ao 

longo do ano. Regulando-se por um Regulamento próprio, este foi aprovado no Conselho 

Nacional, realizado no dia 13 de Dezembro de 2014, em Felgueiras.  
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Com a implementação da regulação da estrutura da Juvebombeiro a sua aplicação e adequação à 

organização dos Corpos de Bombeiros tem estado presente. 

Na resolução de dificuldades, o Conselho Executivo prontificou-se a comparticipar as deslocações 

dos Delegados Distritais, de forma a garantir as suas presenças bem como minorar as despesas 

que as deslocações acarretam a algumas Associações. 

Os núcleos dos Corpos de Bombeiros voltaram a ganhar dinâmica, adequando a sua estrutura aos 

regulamentos aprovados e mantendo-se a Juvebombeiro como uma estrutura orientadora e 

organizada dentro dos Corpos de Bombeiros incentivando os jovens à causa do voluntariado. A 

Comissão Coordenadora Nacional deu apoio e assessoria a vários processos eleitorais nos Núcleos 

dos C.B. e Comissões Distritais, bem como à criação de novos núcleos. 

Realizaram-se eleições nos seguintes distritos: 

� 18 de Fevereiro de 2017 – CCD Viseu 

� 22 de Abril de 2017 – CCD Beja 

Não se realizou nenhuma reunião da Comissão Nacional da Juvebombeiro. 

O ano de 2017 foi marcado pelo fim do mandato do Presidente da CCNJ, pelo que foi necessário 

proceder à eleição para o cargo, o que efectivar-se-á em 2018. 

No período registou-se uma diminuição do número de adesões à Juvebombeiro, 

comparativamente com ano anterior.  

O total de inscritos é de 3521 conforme quadro abaixo inserido: 

 

Distrito Aderentes Total Geral 

por Distrito 2017 2016 2015 

Aveiro 3   282 

Beja 25 3  173 

Braga    195 

Bragança 11   261 

C. Branco  3 34 150 

Coimbra 9 19 30 166 

Évora   5 93 

Faro    91 

Guarda  45 49 273 
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Leiria 25  17 171 

Lisboa 29 13 20 532 

Portalegre    75 

Porto 26 44  354 

Santarém     87 

Setúbal  14  146 

V. Castelo    64 

Vila Real 5   199 

Viseu 20 58  209 

Açores    0 

Madeira    0 

TOTAL 153 199 155 3521 

 

1.3.7. CONCURSOS DE MANOBRAS PARA BOMBEIROS E CADETES 

 

Sob a responsabilidade do Conselho Executivo da Liga dos Bombeiros Portugueses e através da 

sua Comissão Nacional de Manobras e Desporto para Bombeiros, tiveram lugar os 36.º Concursos 

Nacionais de Manobras para Bombeiros e o 35.º Concursos Nacionais de Manobras para Cadetes, 

realizados nos dias 20 e 21 de Maio, em Penafiel. 

A Direcção dos Concursos, esteve a cargo do Prof. José Miranda, coadjuvado pelo Cte. Adelino 

Gomes e Cte. José Requeijo, sendo atribuída aos elementos que integraram o júri Nacional, a 

responsabilidade de zelarem pelo cumprimento e legalidade da execução da manobra. 

A Comissão Nacional de Manobras e Desporto para Bombeiros, da Liga dos Bombeiros 

Portugueses, pugna pela continuidade da realização dos Concursos Nacionais de Manobras, 

evento que promove o são convívio desportivo e laços de camaradagem entre Bombeiros, 

qualquer que seja a sua natureza, Profissionais ou Voluntários. 

Alguns dos 18 Corpos de Bombeiros, inscritos, (Anexo A), participaram em mais de uma 

categoria, perfazendo assim um total de 28 equipas participantes, representativas do Continente 

e da Região Autónoma dos Açores.  

As provas dos Concursos realizaram-se no dia 21, nas quais foram obtidas as classificações 

constantes no (Anexo B). 
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Equipas Concorrentes ( 20 e 21 de Maio de 2017 ) 

Distritos AHB / CB Q. 
Profissionais Voluntários Cadetes  

A B A B F M F Mista Total 

Leiria Caldas da Rainha 1        1 1 

Lisboa Campo de Ourique 1        1 1 

Lisboa  Caneças 1        1 1 

Santarém Cartaxo 1        1 1 

Coimbra Coimbra (CBS) 1 1        1 

Braga Fafe 1        1 1 

Santarém Fátima 1   1      1 

Lisboa Lisboa RSB 1 1 1       2 

Porto Marco de Canaveses 1   1 1     2 

Évora Montemor-o-Novo 1   1      1 

Viseu Oliveira de Frades 1        1 1 

Santarém Ourém 1   1 1     2 

Porto Paço de Sousa 1   1 1     2 

Aveiro Pampilhosa 1        1 1 

Porto Porto BSB 1 1 1       2 

Porto Rebordosa 1   1  1 1 1  4 

Açores Ribeira Grande 1   1  1 1   3 

Porto Vila das Aves 1      1   1 

T O T A I S  18 3 2 7 3 2 3 1 7 28 

(Anexo A) 

Resultados das Provas » Seniores ( 20 e 21 de Maio de 2017 ) 

Tipo Equipa Classe Mas/Fem/Misto Associação/CB's Resul. Classificação 

Voluntários A Masculino Ribeira Grande AHBV 402 1.º 

Voluntários A Masculino Ourém AHBV 401 2.º 

Voluntários A Masculino Rebordosa AHBV 401 3.º 

Voluntários A Masculino Marco de Canaveses AHBV 393 4.º 

Voluntários A Masculino Paço de Sousa AHBV 386 5.º 

Voluntários A Masculino Fátima AHBV 371 6.º 

Voluntário A Masculino Montemor-o-Novo AHBV 362 7.º 

Voluntários A Feminino Rebordosa AHBV 352 1.º 

Voluntários A Feminino Ribeira Grande AHBV 350 2.º 

Voluntários B Masculino Paço de Sousa AHBV 406 1.º 

Voluntários B Masculino Ourém AHBV 395 2.º 

Voluntários B Masculino Marco de Canaveses AHBV 387 3.º 

Profissionais A Masculino Porto Sapadores 402 1.º 

Profissionais A Masculino Lisboa Sapadores 398 2.º 

Profissionais A Masculino Coimbra Sapadores 376 3.º 

Profissionais B Masculino Porto Sapadores 415 1.º 

Profissionais B Masculino Lisboa Sapadores 405 2.º 

(Anexo B) 
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Resultados das Provas » Cadetes ( 20 e 21 de Maio de 2017 ) 

Tipo Equipa Mas/Fem/Misto Associação/CB's Resultado Classificação 

Cadetes Feminino Rebordosa AHBV 1023 1.º 

     Cadetes Masculino Rebordosa AHBV 1014 1.º 

Cadetes Masculino Ribeira Grande AHBV 1011 2.º 

Cadetes Misto Campo de Ourique AHBV 974 3.º 

Cadetes Masculino Vila das Aves AHBV 966 4.º 

Cadetes Misto Caldas da Rainha AHBV 952 5.º 

Cadetes Misto Oliveira de Frades AHBV 919 6.º 

Cadetes Misto Fafe AHBV 917 7.º 

Cadetes Misto Cartaxo, Municipais 903 8.º 

Cadetes Misto Pampilhosa AHBV 889 9.º 

Cadetes Misto Caneças AHBV 872 10.º 

 

 

COMPOSIÇÃO DO JÚRI NACIONAL EM 2017 

 

DIRECTOR DOS CONCURSOS Prof. José Joaquim da Silva Miranda 

LBP - RESPONSÁVEL ESTÁDIO Cte. José Alberto Lopes Requeijo 

LBP - RESPONSÁVEL JÚRIS/OUTROS  Cte. Adelino Lourenço Gomes 

SECÇÃO DE VERIFICAÇÃO Cte. António Joaquim Freitas 

Cte. Luís Manuel Recto 

SECÇÃO DE CÁLCULO Cte. Aníbal José Reis Luís 

Cte. José Carlos Sénica Pereira 

SÉNIORES MONTAGEM Coronel Luis Manuel Batista  

Cte. Manuel Henrique Leal dos Santos 

Cte. António José Costa Pereira 

Cte. António José Amaral 

Chefe 1ª José Augusto Antunes 

Chefe 1ª José Maria Soares Pinto  

Chefe 2.ª Antero Teixeira Leite 

CADETES MONTAGEM Chefe Paulo Sérgio Lourenço Valadas 

Subchefe José Manuel Jesus Laranjeira 

Subchefe Maria Celeste Vieira Veloso 

Bomb.3ª Soraia Filipa Rocha Domingues 

Bomb.3ª Maria de Fátima Vieira Veloso 

Bomb.3ª Maria Filomena Sousa 



 

 

RELATÓRIO E CONTAS LBP 2017 32 / 46 

LIGA DOS BOMBEIROS PORTUGUESES 

CADETES ESTAFETA Chefe 1.ª José António Rocha Morais Duarte 

Cte. José Manuel Alves Faria  

Adjunto Comando António Manuel de Lima 

Chefe Lourenço Louro Domingues 

Subchefe Nuno Filipe Sousa Marques 

Oficial Bomb. João Paulo Azevedo Lopes 

Bomb.1ª Luís Filipe dos Santos Ventura 

Bomb.2ª Fábio Alexandre Salvador Caria 

Bomb.2ª Marco Jorge da Silva Domingos 

Bomb.2ª Rui Paulo Silva Cavaleiro 

Bomb.3ª José Fernando Barrela Caria 

Bomb.3ª Ernesto Martins Santos Marques 

Estagiários: 

Cláudia Liliana Sousa Pereira 

José Manuel Viana 

        (Anexo E) 

Concursos Internacionais de Manobras 

 

Os concursos internacionais de manobras realizaram-se entre 9 e 16 de Julho na cidade de Villach, 

na Áustria. 

Mais de uma centena de equipas de 25 países disputaram as olimpíadas dos bombeiros e a Liga 

dos Bombeiros Portugueses, responsável pela organização dos concursos nacionais de manobras 

levou à Áustria sete equipas de profissionais, voluntários e cadetes: 

Categoria Corpo de Bombeiros 

Profissionais A e B Batalhão de Sapadores Bombeiros do Porto 

Cadetes Masc. e Fem. Rebordosa 

Voluntários B Paço de Sousa 

Cadetes Fem. Ourém 

Voluntários A Ribeira Grande 

 

As equipas portuguesas pontuaram nestes concursos conquistando algumas medalhas para 

Portugal. Os Voluntários da Ribeira Grande receberam uma medalha de ouro, o BSB Porto (B) 

conquistou uma medalha de prata, as equipas de Paço de Sousa (B), o BSB Porto (A) e o grupo 

feminino de cadetes de Ourém receberam medalhas de bronze. 

A comitiva portuguesa foi acompanhada pela colaboradora Susana Spitzer e pelo Vogal do 

Conselho Executivo, Cmdt. José Fernandes. 
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1.4. IMAGEM INSTITUCIONAL 

 

1.4.1. JORNAL BOMBEIROS DE PORTUGAL 

 

A gestão do jornal Bombeiros de Portugal no Exercício de 2017 continuou a pautar-se pelo rigor e 

pela intenção de reduzir os custos associados. Trata-se de uma opção que tem ficado bem 

demonstrada nos últimos exercícios e que mais uma vez foi um objectivo importante no presente. 

O balanço entre custos e receitas continua e, em nosso entender, continuará a ser deficitário 

tendo em conta nomeadamente, as dificuldades crescentes de angariar publicidade, o número de 

assinantes, que felizmente se tem mantido ao contrário do que se passa com muitas publicações 

análogas, o envio gratuito do jornal para todas as associações e corpos de bombeiros nacionais e 

estrangeiros, para todas as câmaras municipais e juntas de freguesia, ENB, ANPC e outras 

entidades nacionais e estrangeiras, incluindo embaixadas de países representados em Portugal, 

entre outros. 

Tratando-se do principal canal de comunicação da LBP entende-se o seu custo como investimento 

na divulgação das actividades da confederação e das suas associações e corpos de bombeiros 

federados. 

 

1.4.2. UNIÃO DOS BOMBEIROS DE PAÍSES DE LÍNGUA PORTUGUESA (UBPLP) 

 

Como tem sido referido nos relatórios anteriores, em 2014 a Liga dos Bombeiros Portugueses 

convocou para Lisboa a reunião magna desta organização, e na altura ficou decidido que em 2016 

haveria uma reunião para troca de experiências, mas por dificuldades diversas não se chegou a 

realizar. 

Durante o ano de 2017, voltámos a insistir na sua realização, mas não foi possível agendar essa 

reunião. 

Como já foi referido, em anteriores relatórios, em 2014 foram eleitos os Órgãos Sociais desta 

União e cabe a Timor Leste a Presidência, pelo que as convocatórias para as reuniões são da sua 

responsabilidade. Voltaremos a insistir nesta temática, junto dos países da UBPLP. 
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1.4.3. CTIF 

 

Esta organização internacional é manifestamente a maior agremiação à escala mundial sobre a 

matéria, e pese embora tenha a mesma sigla, desde a sua fundação CTIF, que era o acrónimo do 

Comité Téchnique Internacional du Feu ou Comité Technique de Prevenciou e d’Extincion du Feu, 

denomina-se hoje Internacional Association of Fire and Rescue Service. 

Nele a LBP está há muito filiada e mantêm membros seus, como representantes, em vários 

grupos de trabalho, com reuniões periódicas e nas quais temos participado activamente. 

Essas comissões e grupos de trabalho são: Saúde, Fogos Florestais, Matérias Perigosas, Juventude, 

Prevenção de Incêndios, Extinção de Incêndios e Socorro em Aeroportos. 

Foi proposto recentemente a nomeação de novos representantes da LBP, para as várias 

Comissões. 

 

1.4.3.1. COMISSÃO PARA DESENCARCERAMENTO E NOVAS TECNOLOGIAS 

Em 2017, foi nomeado o Eng.º António Calinas para representar a LBP, na reunião que ocorreu na 

AHB de Alcabideche, entre os dias 02 e 05 de Maio, dado os seus conhecimentos técnicos na 

matéria. 

 

1.4.3.2. COMISSÃO INTERNACIONAL DA JUVENTUDE 

Em 2017, foi nomeada a Dra. Susana Spitzer para representar a LBP, na reunião que ocorreu em 

Villach, na Áustria, entre os dias 24 e 26 de Março, dado os seus conhecimentos técnicos na 

matéria. 

 

1.4.4. ASELF 

 

A LBP mantem com esta congénere espanhola um relacionamento muito próximo. Esta estrutura 

convida-nos a estarmos presentes nos eventos nacionais que organiza, e a LBP como forma de 

agradecimento e retribuição endereça sempre convite para estarem presentes nos nossos 

Congressos Ordinários. 
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1.5. RELAÇÕES INSTITUCIONAIS 

 

1.5.1. PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

 

Durante o ano de 2017, fomos recebidos duas vezes por sua Excelência, o Presidente da 

República, Professor Doutor Marcelo Rebelo de Sousa, para lhe dar a conhecer algumas das 

propostas dos Bombeiros Portugueses, bem como apresentar as medidas necessárias a 

implementar para a reforma da floresta. 

Estivemos presentes na Presidência da República aquando da tomada de posse do Senhor 

Ministro da Administração Interna, Dr. Eduardo Cabrita, na cerimónia de apresentação de 

cumprimentos. 

Convidámos sua Excelência, o Presidente da República, Professor Doutor Marcelo Rebelo de 

Sousa para estar presente na cerimónia pública do Dia do Bombeiro Português, que se realizou 

em Cascais, e na qual manifestou apreço pelo trabalho desenvolvido pelos Bombeiros. 

 

1.5.2. ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 

 

Durante o ano de 2017, fomos convidados pela denominada Comissão Independente para Análise 

aos Fogos Florestais de 2017, bem como pelos grupos parlamentares, onde foram analisadas e 

discutidas as várias propostas, sobre a temática dos fogos florestais e o financiamento das 

Associações Humanitárias de Bombeiros Voluntários. 

Na Comissão Independente entregámos uma panóplia de questões, assentes em 150 perguntas 

concretas que fizemos sobre os fogos florestais do ano de 2017, e que gostaríamos de ver 

esclarecidos, nos quais e entre outros questionávamos o comportamento das várias entidades, no 

teatro de operações, nomeadamente da ANPC. 

Continuamos a aguardar que nos dêem respostas às questões que ali colocámos. 

Fomos convidados pela Comissão de Agricultura e Pescas para dar o nosso parecer sobre um 

projecto de lei, relativo à temática dos Nadadores Salvadores, nomeadamente à possibilidade das 
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Associações Humanitárias de Bombeiros poderem ter no seu seio nadadores salvadores já que a 

anterior Lei não permitia tal situação. 

Essa possibilidade ficou criada na Lei, à qual demos o nosso parecer positivo. 

Fomos igualmente convidados para reuniões com o grupo parlamentar do PCP, onde demos o 

nosso parecer sobre as matérias em questão. 

Enviámos a todos os grupos parlamentares um Caderno Reivindicativo, com as Moções aprovadas 

em Conselho Nacional, bem como as propostas aprovadas no Congresso Nacional de Fafe. 

 

1.5.3. GOVERNO DE PORTUGAL 

 

1.5.3.1. MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

 

Durante o ano de 2017, reunimos diversas vezes no Ministério da Administração Interna, quer 

com a anterior Ministra, Dra. Constança Urbano de Sousa, quer com o actual Ministro, Dr. 

Eduardo Cabrita, o mesmo tendo acontecido com o anterior Secretário de Estado da 

Administração interna, Dr. Jorge Gomes e agora com o actual Secretário de Estado da Protecção 

Civil, Eng.º Artur Tavares Neves. 

Foram criados, por proposta da LBP, vários grupos de trabalho que funcionaram, quer na sede da 

ANPC, quer na própria Secretaria de Estado, fazendo parte destes o Presidente da LBP e o Vice-

presidente Rodeia Machado, assessorados pelo Provedor Fernando Vilaça e pelo Advogado Dr. 

Ferreira Ramos.  

 

Os grupos de trabalho criados foram: 

 

Grupo de trabalho para a elaboração de proposta do Cartão Social do Bombeiro. Deste grupo de 

trabalho faziam parte, para além dos representantes da LBP, o Director Nacional de Bombeiros, 

um elemento da DNB e um jurista da ANPC. Produziu-se um documento genérico, com propostas 
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sobre os benefícios a conceder pelo Estado aos Bombeiros, bem como os que podem ser 

concedidos pelas Câmaras Municipais. 

Ficou igualmente entregue uma proposta sobre a Bonificação do Tempo de Serviço e condições 

dessa contagem percentual, bem como a taxa de pagamento para a Segurança Social. 

Fazemos propostas, em concreto para a melhoria do financiamento, bem como da revisão da 

respectiva Lei, através do grupo de trabalho criado para o efeito e com a mesma composição de 

representantes. 

Alcançou-se a eliminação da cláusula negativa dos 5%, bem como a proposta de um valor de 

referência para o financiamento anual e a reposição da verba às AHB prejudicadas pela aplicação 

da clausula dos 5% em 2017. 

Pese embora não seja ainda o desejável, é manifestamente um passo importante para a melhoria 

do financiamento das AHB. 

Prosseguimos com as propostas de ajustamento de vários normativos para o sector bombeiros, 

conforme tem sido dado conhecimento através de circulares e nos Conselhos Nacionais. 

 

1.5.3.2. MINISTÉRIO DA SAÚDE 

 

1.5.3.2.1. TRANSPORTE DE DOENTES NÃO URGENTES 

Realizaram-se ao longo do ano de 2017, várias reuniões no Ministério da Saúde, quer com o 

titular da pasta, quer com o Secretário de Estado da Saúde, relativamente às matérias que dizem 

respeito ao sector bombeiros e ao transporte de doentes em ambulância. 

Das várias reuniões com o Senhor Ministro da Saúde, Dr. Adalberto Campos Fernandes, foi 

manifestada a vontade de encetar com a Administração central dos sistemas de Saúde (ACSS) e os 

Serviços Partilhados do Ministério da Saúde (SPMS) e a Liga dos Bombeiros Portugueses (LBP), 

conversações visando a criação de uma Plataforma Informática para que seja possível em cada 

momento conhecer o valor das dívidas do SNS aos Bombeiros. 

Foi proposto pela LBP e aceite pelo Senhor Ministro da Saúde que a Plataforma Informática do 

SGTD – Sistema de Gestão do Transporte de Doentes seja extensiva aos Hospitais. 
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Durante o ano de 2017 participámos em várias reuniões no Instituto Português de Oncologia 

sobre o transporte de doentes oncológicos, conjuntamente com as Federações de Beja, Évora e 

Portalegre. Participámos activamente nestas reuniões e propusemos alternativas às rotas 

inicialmente indicadas pelo Instituto. 

Esta Plataforma que, pode e deve, ser iniciada em 2018, vai trazer uma melhoria considerável no 

relacionamento, e sobretudo no conhecimento, dos valores em dívida ao momento, e permitir a 

sua reclamação atempada junto do Senhor Ministro, garantindo, esperamos nós, uma melhoria 

considerável para as AHB. 

Nessas reuniões ficou também evidenciado pela LBP, a necessidade da Revisão do Protocolo de 

Bases Gerais entre o INEM/ANPC e LBP. 

Temos procurado implementar de novo as denominadas reuniões do Estado-maior, entre as três 

entidades, sem que até ao momento essas reuniões tenham sido postas em prática, mas a LBP vai 

insistir nessa necessidade. 

Acresce que temos para finalizar a Revisão do DL n.º 38/92, bem como a Portaria n.º 260/2014, 

relativa ao Regulamento de Transporte de Doentes Não Urgentes. 

 

1.5.3.2.2. EMERGÊNCIA PRÉ HOSPITALAR – INEM 

 

Este Instituto ê a entidade coordenadora do Sistema Integrado de Emergência Médica donde 

dependem os Postos de Emergência Médica (PEM) instalados nas AHB e cuja actividade 

representa uma importante fatia dos serviços que prestamos à população no âmbito do Serviço 

Nacional de Saúde. 

Com efeito, os contactos privilegiados que a LBP tem com o INEM, assentam nesta premissa, mas 

também nos protocolos e compromissos assumidos com esta entidade e com a ANPC, ou seja, o 

Protocolo de Bases Gerais, que cria as normas dos PEM, mas também das relações destes com o 

INEM e vice-versa. 

Durante o ano de 2017, procurámos que fosse atingido o objectivo há muito reclamado, da 

revisão deste importante instrumento que é o Protocolo de Bases Gerais. 
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Ainda durante este ano, assinou a LBP, um Memorando de Entendimento, visando o crescimento 

de PEM e a consequente aquisição de viaturas/ Ambulância de Emergência pelas AHB, com 

financiamento INEM. 

Procurámos igualmente que os Tripulantes de Ambulância de Socorro (TAS) fossem equiparados 

aos Técnicos de Emergência Pré-Hospitalar do INEM (TEPH), já que desempenhou idênticas 

funções. 

Estivemos presentes em todas as cerimónias de assinatura de protocolos dos novos postos PEM e 

da substituição de ambulâncias. 

 

1.5.3.2.3. OUTROS 

 

Ao longo do ano de 2017, apresentámos ainda pareceres sobre os seguintes projectos: 

Alteração do DL n.º 124/2006, que foi posteriormente alterada pela Lei 76/2017, e que se 

encontra actualmente na Assembleia da República, para novas propostas de emenda aos textos, 

quer o inicial, quer o alterado; 

Bonificação da contagem do tempo de serviço para as reformas dos Bombeiro; 

Proposta de alteração sobre o diploma dos funcionários públicos no combate aos fogos florestais; 

Propostas de isenção de IRS, para as compensações recebidas pelos bombeiros no exercício das 

funções de voluntariado. 

Procurámos, ao longo do ano, corrigir diplomas e normas que tonassem mais fácil o exercício da 

profissão de Bombeiro, quer voluntário, quer profissional. 

 

1.5.4. COMISSÃO NACIONAL DE PROTECÇÃO CIVIL 

 

A Comissão nacional de Protecção Civil, criada ao abrigo da Lei n.º 27/2006, de 3 de Julho, 

alterada e republicada pela Lei n.º 80/2015, de 3 de Agosto, e da qual a LBP faz parte integrante, 
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reuniu 3 vezes em 2017, sendo uma extraordinária, para emitir parecer sobre o novo presidente 

da ANPC e as restantes para analisar e debater as várias matérias da protecção civil. 

 

Este órgão, que é presidido pelo MAI ou pelo Secretário de Estado da pasta, analisa e aprofunda 

os temas em debate, que digam respeito a esta área, em concreto. 

 

1.5.5. OUTRAS COMISSÕES 

 

1.5.5.1. COMISSÃO TÉCNICA DE NORMALIZAÇÃO CT 193 “ACTIVIDADE DE NORMALIZAÇÃO NOS TRABALHOS EM ALTURA 

 

Em 2016 foi nomeado o Cte Rui Laranjeira do CB de Águas de Moura, para representar a LBP 

nesta Comissão, dado os seus conhecimentos técnicos na matéria. 

 

1.5.5.2. COMISSÃO TÉCNICA DE NORMALIZAÇÃO CT 201 “SISTEMAS PARA E EMERGÊNCIA E TRANSPORTE DE DOENTES”  

 

Em 2016/17 a LBP nomeou como seu representante o Eng.º Eduardo Correia, da AHB Sul e Sueste, 

atendendo aos seus conhecimentos técnicos nesta matéria. 

 

1.5.5.3. COMISSÃO NACIONAL DO TRANSPORTE DE MERCADORIAS PERIGOSAS  

 

A LBP nomeou em 2016/17 para esta Comissão o Inspector Carlos Pereira, para nela participar 

dado os seus conhecimentos técnicos nesta matéria. 

 

O Conselho Executivo vai naturalmente em 2018, proceder aos ajustamentos necessários, 

propondo representantes da LBP para estas Comissões, em concreto. 
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1.5.6. AUTORIDADE NACIONAL DE PROTECÇÃO CIVIL (ANPC) 

 

Para além dos grupos de trabalho específicos criados para analisar e propor alterações sobre as 

várias matérias que dizem respeito aos Bombeiros Portugueses, a LBP mantem com a ANPC, um 

relacionamento institucional ajustável às reais necessidades e de acordo com os princípios que 

regem as mais elementares normas de cordialidade e de parceria 

 

É aliás, nesse âmbito, que a LBP mantêm com a ANPC uma parceria na Escola Nacional de 

Bombeiros, instituição destinada essencialmente à formação de bombeiros, e reconhecida como 

uma das escolas credíveis de nível europeu. 

 

Acresce que existe, com carácter permanente, uma Comissão de Acompanhamento ANPC/LBP, no 

que à Vigilância Médica de Bombeiros respeita, e que reúne sempre que necessário. 

 

Fica atrás exarado em várias notas quais os grupos de trabalho criados, sendo de destacar o da 

Criação do Cartão Social do Bombeiro e da Revisão da Lei de Financiamento, sendo que este 

último já produziu efeitos na revisão de normas desta lei, no Orçamento de Estado para 2018. 

 

1.5.6.1. CONSELHO NACIONAL DE BOMBEIROS 

 

Este órgão, criado no âmbito da Lei Orgânica da ANPC, tem tido altos e baixos na sua convocação, 

e no ano de 2017, não foi convocado, uma única vez, pese embora a necessidade de reunir 

periodicamente, dada a natureza consultiva da sua existência. 

 

A LBP tem questionado várias vezes a necessidade da sua convocação. 
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Acresce até, que matérias há, como as da formação de bombeiros que necessitam de uma 

tomada de posição sobre as mesmas, uma vez que foi iniciada a sua discussão, mas não chegou a 

ser conclusiva. 

 

1.5.6.2. COMISSÃO MISTA PARA ANÁLISE DE PROJECTOS DE QUARTÉIS 

 

Esta comissão, tão útil que foi para a análise das obras em quartéis de bombeiros e para a sua 

priorização, deixou de existir por vontade expressa da Secretaria de Estado da Administração 

Interna, em 2016. 

 

1.5.6.3. EQUIPAS DE INTERVENÇÃO PERMANENTE (EIP) 

 

Durante o ano de 2017, o Conselho Executivo da LBP, continuou a insistir na necessidade de 

alargar a todo o País a instalação de equipas de intervenção permanente, pugnando para que 

fossem instaladas mais 250 EIP, em todos os CB detidos pelas AHB. 

No período, deixámos de fazer parte da Comissão tripartida SEAI/ANMP/LBP, para criação de EIP. 

 

1.5.7. ESCOLA NACIONAL DE BOMBEIROS (ENB) 

 

A Escola Nacional de Bombeiros, é uma associação de direito privado, reconhecida como pessoa 

colectiva de utilidade pública, tem como associados a Autoridade Nacional de Protecção Civil e a 

Liga dos Bombeiros Portugueses, é reconhecidamente uma entidade qualificada para a formação 

de bombeiros, e assume-se legalmente como instituição congregadora de todas as entidades e 

agentes de protecção civil na prossecução dos objectivos de qualificação do socorro. 

A LBP, tem estado sempre presente nas suas Assembleias Gerais, propondo, analisando e 

formulando entendimento da melhoria acentuada na prestação de serviços de formação de 

bombeiros. 
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O Presidente da LBP, tem ao longo dos tempos procurado gerar consensos, juntamente com o 

Presidente da ANPC, no sentido de se encontrar uma solução para que, quer a Força Especial de 

Bombeiros, quer o pessoal de transmissões dos Centros Distritais de Operações de Socorro da 

ANPC, deixem de estar na dependência patronal da ENB, já que os mesmos dependem 

formalmente da Autoridade Nacional de Protecção Civil. 

Quanto à formação os quadros seguintes e o Relatório e Contas do exercício de 2017, apresentam 

o teor da actividade desta importante entidade, na área da formação destinada a Bombeiros. 

Formação realizada no ano de 2017 

 

Local da formação 
Número de ações 

realizadas no ano de 
2017 

Taxa de distribuição 

Centro de Formação da ENB 232 15% 

Corpo de bombeiros 1089 72% 

Unidades Locais de Formação 190 13% 

Total de ações realizadas 1511 100% 

 

 

Volume de formação previsto/realizado no ano de 2017 no âmbito do Plano de Actividades 

 

Local da formação 
Volume de formação 

previsto em 2017 
Volume de formação 

realizado em 2017 

 
Taxa de execução 

Centro de Formação de Sintra 68 344 71 956 105% 

Centro de Formação da Lousã 34 640 71 585 207% 

Centro de Formação de São João da 
Madeira 

13 200 12 080 92% 

Corpo de bombeiros 591 700 477 712 81% 

Unidades Locais de Formação 558 000 106 547 19% 

Total  1 265 884 739 880  
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Centro de Formação de Sintra 

Ação de formação Realizadas 

Organização Jurídica, Administrativa e Operacional 7 

Gestão Operacional III 7 

Gestão Inicial de Operações 5 

Tripulante de Ambulância de Transporte- Formador 3 

Operador de Telecomunicações- Formador 2 

Salvamento e Desencarceramento - Formador 2 

Postos de Comando- Nível 1 9 

Incêndios Florestais Nível 5 8 

Tripulante de Ambulância de Socorro 5 

RTAS b-learning 9 

Workshop Tripulante Ambulância de Transporte - Formador 2 

SGA- Recertificação Formadores 1 

Salvamento e Desencarceramento- Nível 2 0 

Incêndios Urbanos e Industriais - Nível 1 (IUI Nível 1) 3 

Incêndios Urbanos e Industriais – Nível 3 2 

Intervenção Psicossocial em Crise Grupal 1 

Primeiros Socorros Psicológicos 1 

Condução Fora de Estrada- Nível 1 1 

Operações com Aparelho Isolante Respiratório de Circuito Aberto (ARICA) 2 

Curso Avançado de Extinção de Incêndios em Compartimentos (Flashover) 2 

Comando Inicial de Operações 2 

Curso especialista SAVER - Técnico Multidisciplinar de Salvamento 2 

Curso de Instrução e Criação de Cenários 2 

Recertificação de Especialista SAVER 1 

Liderança e Motivação Humana- Formador 1 

Posto de Comando- Organização e Funcionamento 5 

Condução Defensiva- Formador 1 

Total de acções realizadas 86 

 

 

Centro de Formação de São João da Madeira 

Ação de formação Realizadas 

Treino Operacional (Gestão Operacional I) 7 

Incêndios Urbanos e Industriais – Nível 3 3 

Incêndios Urbanos e Industriais – Nível 4 9 

Operações Essenciais de Extinção de Incêndios Urbanos e Industriais (IUI 2) 1 

Total de acções realizadas 20 
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Centro de Formação da Lousã 

Ação de formação Realizadas 

 Equipa de Reconhecimento e Avaliação de Situação em Incêndios Florestais 6 

Gestão Operacional II 7 

Incêndios Florestais- Nível 3 5 

Incêndios Florestais- Nível 4 8 

Incêndios Florestais- Formador 0 

Segurança e Comportamento do Incêndio Florestal 14 

Tripulante de Ambulância de Socorro 2 

Operacionais de Queima Modulo I 6 

Operacionais de Queima Modulo II 6 

Condução Defensiva- Nível 1 6 

Especialização em Vigilância Activa Pós-Rescaldo para Forças Militares 62 

Operações Essenciais de Extinção de Incêndios Florestais- Actualização (IF 2) 1 

Intervenção Psicológica em Crise Individual 1 

Operações Aéreas- Nível 1 1 

Práticas de Psicologia e Apoio Social de Emergência 1 

Total de acções realizadas 126 

 

 

Formação atribuída/formação realizada nos CB e ULF no ano de 2017 no âmbito do DNF 

 

Distrito Ações de formação atribuída Ações de formação realizadas Taxa de Execução 

Aveiro 273 79 27.75% 

Beja 88 25 13.11% 

Braga 303 93 32.48% 

Bragança 136 23 15.80% 

Castelo Branco 184 35 19.36% 

Coimbra 223 86 45.04% 

Évora 81 32 47.02% 

Faro 195 40 19.67% 

Guarda 90 46 59.98% 

Leiria 138 64 46.90% 

Lisboa 519 130 26.38% 

Portalegre 145 38 24.55% 

Porto 758 191 23.39% 

Santarém 344 95 25.97% 

Setúbal 115 54 47.36% 

Viana do Castelo 121 19 14.77% 

Vila Real 273 37 14.08% 

Viseu 476 72 14.34% 

Total 4462 1159 28.77% 
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2. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Procurámos, ao longo das páginas deste Relatório e Contas do ano de 2017, elucidar o melhor 

possível os Senhores Conselheiros Nacionais, para que pudessem analisar de forma exaustiva a 

actividade da nossa Confederação, e esperamos que o mesmo seja aprovado em votação final 

global. 

 

Lisboa, 06 de Abril de 2018 

 

O Conselho Executivo 
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1 -  CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

A gestão do F.P.S.B. compete ao Conselho Executivo da L.B.P. coadjuvado por uma Comissão 

Social composta por três elementos que foram eleitos no Conselho Nacional reunido em Peniche 

em 28 de Março de 2015: - Teodósio Rocha Carrilho na qualidade de secretário e os vogais José 

Manuel Serra Bugalho e José Joaquim da Silva Miranda, tendo este sido substituído na sequência 

do seu pedido de demissão, conforme consta da Acta nº 20 de 8 de Junho de 2017 por José 

Gomes da Costa, a que acrescem dois elementos do Conselho Executivo da LPB, por inerência dos 

seus cargos, o Presidente e o Vice-Presidente para a área financeira. 

 

No ano de 2017 a Comissão Social do F.P.S.B. realizou 7 reuniões deliberativas na sede da L.B.P., 

tendo em consideração o número de processos instaurados para análise e decisão, atendendo a 

uma cada vez maior complexidade dos mesmos.  

 

A Comissão Social procedeu à analise, discussão e decisão dos inúmeros processos em que os 

bombeiros na qualidade de beneficiários principais ou em nome dos seus dependentes, 

requereram diversos subsídios, comparticipações ou outros tipos de apoios consignados no 

Regulamento do Fundo Protecção Social do Bombeiro para fazerem face a situações complexas 

com que se foram deparando no seu dia-a-dia, e outras de âmbito social, tendo os mesmos na sua 

esmagadora maioria sido aprovados de forma célere. 

 

Da análise dos pedidos apresentados verificou-se que as condições sócio - económicas dos 

beneficiários não se alteraram significativamente em relação ao ano anterior em resultado da 

recessão que ainda grassa no Pais, situação que reflectiu uma constante precariedade no 

emprego, que também afectou um expressivo número de bombeiros e de seus familiares. Para 

além do flagelo da recessão económica, temos que ter ainda em consideração um aumento 

crescente do numero de bombeiros que são portadores de doenças crónicas graves e, que 

consequentemente têm necessidade de serem ajudados e as suas famílias, bem como, e 
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infelizmente um aumento significativo do numero de bombeiros acidentados em serviço no 

desempenho das suas missões. 

 

Ainda neste contexto, não nos podemos alhear da existência de um cada vez maior número de 

Bombeiros e de dependentes de bombeiros que frequentam os diversos graus do ensino na 

continuidade dos estudos, até ao ensino universitário e, ainda daqueles que têm dificuldades 

económicas para fazerem face aos custos das despesas com a aquisição de material ortopédico, 

de próteses, ortóteses ou de reabilitação solicitaram apoios ao F.P.S.B. 

 

Por ultimo, e como já fora anteriormente referido, não poderemos esquecer os bombeiros 

acidentados em serviço, de que em alguns casos resultaram infelizmente ferimentos de certa 

gravidade e em outros casos sequelas incapacitantes para toda a sua vida. Estas situações, dada 

as suas dificuldades, exigiram da Comissão Social do F.P.S.B, uma maior atenção e celeridade no 

acompanhamento e decisão dos processos, sem obviamente descurar a resolução dos demais 

processos instaurados. 

 

O Dec. Lei nº 249/2012 de 21 de Novembro alterou o Dec. Lei 241/2007 de 21 de Junho, que já 

atribuía regalias no âmbito da educação, que visam o direito ao reembolso das propinas pagas 

pela frequência do ensino secundário ou superior aos bombeiros dos corpos profissionais, mistos 

ou voluntários, e dos seus dependentes mediante o cumprimento de determinadas exigências, 

sendo que todo o processo para a sua obtenção é da responsabilidade da Autoridade Nacional e 

Protecção Civil cabendo ao Fundo de Protecção Social do Bombeiro o encargo exclusivo de 

proceder aos respectivos pagamentos aos beneficiários, suportando os seus custos. 

 

No cumprimento do estabelecido no Dec. Lei já anteriormente referido no decurso do ano de 

2017, foram pagos pelo FPSB os reembolsos de propinas referentes ao ano lectivo de 2016/2017 

por indicação da ANPC, que ascenderam ao montante total de 238.681,65 €, resultando um 

aumento de 10,71% em relação ao montante pago no ano de 2016 de 215.596,95 €, e de 17,43% 

relativamente ao montante pago no ano de 2015 de 203.258,02 €. 
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Por outro lado a mesma alteração legislativa criou a obrigatoriedade dos bombeiros voluntários 

se submeterem periodicamente a inspecções médico - sanitárias asseguradas pela Autoridade 

Nacional e Protecção Civil, mas cujo custo é exclusivamente suportado pelo F.P.S.B., e no que 

respeita ao ano em análise não houve lugar a qualquer tipo de pagamento, na medida em que no 

ano de 2016 não se realizaram quaisquer inspecções, bem como no ano de 2017, em que se 

realizou o processo do concurso publico.   

 

Os custos destas regalias (reembolso de propinas e inspecções medico sanitárias) atribuídas aos 

bombeiros são suportadas pelo FPSB, de conformidade com a legislação já anteriormente citada, 

criando-se assim uma cada vez menor disponibilidade financeira no futuro, a não ser que os 

valores suportados sejam repostos nas comparticipações de financiamento atribuídas pelo 

Governo através da Autoridade Nacional e Protecção Civil, de forma a que possamos no futuro 

acautelar e garantir a existência e sustentabilidade do Fundo de Protecção Social do Bombeiro 

para o cumprimento dos fins a que se destina. 

 

Merece realce, a forma cuidada e de rigor que a Comissão Social do Fundo de Protecção Social do 

Bombeiro aplicou nas decisões proferidas nos processos, sempre com base na aplicação estreita 

do articulado no seu Regulamento, tendo ainda em atenção as condições sócio - económicas dos 

requerentes e de suas famílias. 

 

Como efectivamente sempre foi assumido no passado procedeu-se à revisão do Regulamento do 

Fundo de Protecção Social do Bombeiro, visando todas as novas atribuições conferidas por Lei e já 

em vigor, bem assim como adapta-lo à nova realidade social e económica dos bombeiros, criando 

condições para que a sua aplicabilidade seja mais objectiva e célere pugnando pela justiça dos fins 

sociais a que se destina, e cada vez mais abranja um maior numero de bombeiros, criando ainda 

condições para a sua sustentabilidade financeira, que foi aprovado no Congresso Extraordinário 

da Liga dos Bombeiros Portugueses reunido na Figueira da Foz em 28 de Janeiro de 2017, 

publicado no Portal da Justiça em 05 de Junho de 2017, e entrou em vigor em 1 de Agosto em 

2017. 
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Com vista à resolução dos processos mais complexos e que nos mereceram um conhecimento 

mais rigoroso das condições dos peticionários e de seus agregados familiares foi necessária a sua 

verificação no terreno em face dos pedidos formulados. Esta situação determinou as deslocações, 

devidamente autorizadas, aos locais das residências e respectivas Associações 

Humanitárias/Corpos de Bombeiros, de elementos da Comissão Social para emissão dos 

competentes relatórios das visitas, a fim de ajudar a análise e decisão da atribuição das 

comparticipações ou outros tipos de subsídios requeridos. Nesta conformidade foram realizadas 3 

visitas aos locais devidamente identificados no quadro que se segue:  

 

Q. ASSOCIAÇÃO / CB PROCº Nº DESCRIÇÃO 

1 Oliveira do Hospital 533 Verificação das condições do Lar 

1 Castanheira de Pêra 3135 a 3138 Acidentados em Serviço 

1 Minde 2675 e 3133 Apoio de Solidariedade 

3       

 

No ano de 2017 foram instaurados 163 novos processos, tendo sido no ano anterior instaurados 

166 processos, verificando-se assim um decréscimo de 1,81%, valor este que não significa uma 

redução de trabalho, na medida em que os seus graus de complexidade e dificuldade são cada vez 

mais exigentes e diferenciados, o que determina ainda um maior rigor e cuidado por parte da 

Comissão Social na sua resolução, dando como exemplo o número elevado de instauração de 

processos relativos a bombeiros infelizmente acidentados em serviço, e a reabertura de outros 

que se mostravam encerrados, por diferendos com as Seguradoras envolvidas. 

 

Foi feito um acompanhamento rigoroso dos processos de atribuição de subsídios já 

anteriormente aprovados, nomeadamente dos subsídios trimestrais de estudo, dos subsídios 

mensais de creches ou infantários, em relação ao ano de 2017, para além da análise e discussão 

de todos os novos pedidos requeridos com vista à sua decisão. Houve ainda uma preocupação 

constante na resolução célere dos processos instaurados de forma a minimizar as situações 

complexas e difíceis dos seus beneficiários. 
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Os elementos do departamento administrativo do F.P.S.B. não regatearam esforços nem 

empenho com vista aos esclarecimentos solicitados pelas Associações Humanitárias/Corpos de 

Bombeiros, relativos aos possíveis apoios a requererem, bem como a indicação pormenorizada 

dos documentos oficiais exigidos para a formação dos processos e ainda a visualização rigorosa 

dos elementos necessários aos processos instaurados para a sua decisão. 

 

Torna-se, como já fora referido no Relatório do ano anterior, importante necessária e urgente 

uma acção de sensibilização junto das Associações Humanitárias/Corpos de Bombeiros para que a 

sua intervenção na elaboração dos pedidos e envio dos documentos com vista à instauração dos 

processos, assim como a resposta às orientações solicitadas sejam enviadas ou fornecidas com 

rapidez, de forma a que a nossa acção interventiva seja plena de êxito e célere. 

No ano em curso, a Comissão Social do FPSB apreciou 312 processos, que obtiveram os seguintes 

despachos;  

 

Processos Deferidos Indeferidos Em Análise Findos Totais 

Novos 116 29 1 17 163 

Existentes 74 35 3 37 149 

TOTAIS 190 64 4 54 312 

 

 

Em 2017 foram apreciados 312 processos, respeitando a 116 novos processos e a 74 processos já 

existentes. O indeferimento de um tão grande numero de processos abertos ou reabertos, na 

maioria dos casos, resulta do facto do não enquadramento dos apoios requeridos nas disposições 

do Regulamento do Fundo, dos valores do rendimento per-capita dos requerentes ser superior ao 

SMN ou superior ao valor do (IAS) - indexante do apoio social (novo Regulamento), ou ainda de 

pedidos de subsídios de creche ou infantários sem que exista suporte dos custos. Para uma 

análise dos processos apreciados pela Comissão Social, apresentamos a evolução verificada desde 

o ano de 2013: 
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Ano Apreciados Deferidos Indeferidos Pendentes/Arquivados 

2013 333 251 61 21 
 2014 313 204 46 63 
 2015 404 304 51 49 

2016 279 191 48 40 

2017 312 190 64 58 

 

No decorrer do ano movimentaram-se para pagamento 985 processos (- 3,52 %) contemplando 

um universo de 1346 pessoas (-4,87%). Em 2016 esse movimento foi respectivamente de 1021 

processos e 1415 pessoas.  

O total dos benefícios concedidos durante o ano foi de 6698, de que resulta um decréscimo de 

2,94 %, em relação ao total do ano de 2016 de 6901. 

 

O valor pago pelo FPSB no ano de 2017 no seu total foi de 866.566,03 €, valor este que engloba 

268.560,05 € de subsídios, 161.882,84 € de comparticipações e 436.123,14 € de apoios 

específicos que englobam os montantes pagos de Pensão Preço de Sangue, do reembolso da 

propinas e de vigilância médica. No que se refere ao montante pago de Pensões de Preço de 

Sangue em relação ao ano anterior, verifica-se um acréscimo de 22,04%, e relativamente ao valor 

pago de propinas o acréscimo é de 10,71%. O valor pago na rubrica (vigilância médica) dado o seu 

montante e tipo de despesa não é susceptível de qualquer analise comparativa.   

 

Evolução dos apoios concedidos nos últimos 5 anos: 

 

Ano Subsídios Comparticipações Específicos Total Ano 

2013 233 364,89 € 164.727,42 € 365.343,07 € 763.435,38 € 

2014 259.286,62 € 191.146,77 € 624.145,75 € 1.074.579,14 € 

2015 280.853,00 € 196.422,69 € 535.201,94 € 1.012.477,63 € 

2016 277.270.33 € 142.981,39 € 496.819,08 € 917.070,80 € 

2017 268.560,05 €  161.882,84 € 436.123,14 € 866.566,03 € 

 

Nota: Os apoios designados por Específicos englobam os montantes pagos de Pensão de Sangue, 

Créditos, Propinas e Vigilância Médica. 
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FINANCIAMENTO DO FPSB 

Valores transferidos da ANPC e os valores pagos pelo FPSB 

 

ANÁLISE COMPARATIVA  

 

 

 

 

 
 
 
a) – O montante total das transferências mensais da ANPC para o FPSB no ano de 2016 foi de 

771.348,95 € , tendo ainda sido transferido a titulo extraordinário o montante de 566.212,50 

€, sendo 216.212,50 € para pagamento da vigilância médica realizada no ano de 2015 pela 

entidade promotora, e 350.000,00 € proveniente do 2º donativo do governo de Timor Leste  

para reforço da disponibilidade do FPSB.  

b) – O montante total pago pelo FPSB no ano de 2016 foi de 917.070,80 €, valor este que 

engloba 271.429,69 € do pagamento das indemnizações aos bombeiros vitimas nos fogos 

florestais de 2013 e 917.070,80 € de pagamento dos subsídios, comparticipações e apoios 

específicos, sendo que este é o único valor a considerar para efeitos de analise, para que não 

resultem distorções. 

Relativamente ao ano de 2017 verifica-se que o valor transferido pela ANPC de 771.384,96 € é 

inferior em 12,34% ao total dos valores pagos pelo FPSB no montante de 866.566,06. 

Da evolução entre os montantes transferidos pela Autoridade Nacional de Protecção Civil nos 

últimos cinco anos (2013 a 2017) para financiamento do Fundo de Protecção Social do Bombeiro 

e os montantes dos subsídios, comparticipações ou outras regalias pagos aos bombeiros pelo 

FPSB, verifica-se que os montantes transferidos pela ANPC relativamente aos anos de 2013, 

2014, 2015, 2016 e 2017 são inferiores aos valores pagos pelo FPSB, nas percentagens de 

13,55%, 57,18€, 42,00%, 18,89 % e 12,34€ respectivamente, concluindo-se que esta tendência 

deficitária pode por em causa, o risco e a sustentabilidade financeira do FPSB.  

Ano 
Valores transferidos 

pela ANPC 
Valores pagos 

pelo FPSB 
% 

2013 672.342,36 € 763.435,38 € 13,55% 

2014 683.678,38 € 1.074.579,14 € 57,18% 

2015 713.010,07 € 1.012.477,63 € 42,00% 

2016 (a) 771.348,95 €    (b) 917.070,80 € 18,89% 

2017               771.348,96 €             866.566,03 € 12,34% 
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Notas Diversas: 

Os elementos que prestam o apoio administrativo ao FPSB na LBP, continuaram a desenvolver 

acções de esclarecimentos em face das solicitações das Associações Humanitárias/Corpos de 

Bombeiros, bem como responder aos inúmeros assuntos relacionados com o acompanhamento 

dos processos e das suas necessidades documentais, sendo de realçar, entre outras, as seguintes: 

 

• Envio de ofícios aos Presidentes de Associações e Comandantes dos CB’s dando 

conhecimento dos despachos exarados pela Comissão Social; 

• Envio mensal de ofícios aos beneficiários, a dar conhecimento dos apoios e valores 

processados; 

• Solicitação de comprovativos das pensões de reforma; 

• Solicitação de certificados de matrícula para atribuição do subsídio trimestral de estudo, 

bem como do aproveitamento escolar; 

• Solicitação das declarações de I.R.S. e notas de liquidação no âmbito dos benefícios 

inseridos na Fénix Social; 

• Sensibilização junto dos beneficiários, para que recebam os apoios por transferência 

bancária evitando o pagamento por cheque; 

• Alertas através do envio de ofícios aos beneficiários das necessidades da remessa dos 

documentos necessários para que seja mais célere a análise e decisão dos diversos processos; 

 

� SEGURO SOCIAL VOLUNTÁRIO (Art.º 10.º): 

 

O Decreto-Lei n.º 241/2007 de 21 de Junho alterado pelo Decreto-Lei n.º 249/2012 de 21 de 

Novembro determina, como já constava no Decreto-Lei alterado, que os bombeiros que 

preencham os requisitos do Art.º 13.º podem beneficiar do regime do seguro social 

voluntário, sendo o pagamento das contribuições para a Segurança Social, efectuado pelas 

entidades detentoras de bombeiros, ressarcidos pelo Fundo de Protecção Social. 

No decurso de parte do ano de 2017, não beneficiaram deste regime quaisquer bombeiros, o 

que representa de alguma forma a estabilidade laboral dos mesmos.  
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� PENSÃO DE PREÇO DE SANGUE:  

 

Desde a publicação do Decreto-Lei n.º 241/2007 de 21 de Junho alterado pelo Decreto-Lei nº 

249/2012 de 21 de Novembro, o FPSB suporta os encargos de custo da Pensão de Preço de 

Sangue. 

Em 2017 encontravam-se activos 21 processos, que representa um aumento de 5 % em 

relação ao número de 2016 de 20 processos, estando os respectivos herdeiros legais a 

usufruir das pensões, calculadas pela Caixa Geral de Aposentações, e cujos autores das 

heranças são os seguintes bombeiros: 

 

PENSÃO PREÇO DE SANGUE 

Proc.º Nº 648/1998 Joaquim Pereira de Oliveira Sousa BV Sanfins do Douro 

Proc.º Nº 834/2002 Joaquim Carlos Teixeira Macieira BV Amarante 

Proc.º Nº 1012/2005 André Manuel Dias Ferreira BV Guimarães 

Proc.º Nº 1392/2008 Inácio Carvalho de Freitas BV Guimarães 

Proc.º Nº 1556/2009 Rui Carlos Santos Correia CBS Coimbra 

Proc.º Nº 1710/2010 Carlos Manuel da Silva Santos BV Cabo Ruivo 

Proc.º Nº 1760/2010 João Vítor Pombo Silva Domingos BV Alcobaça 

Proc.º Nº 1851/2011 Diamantino Santos Correia de Sá BV Lourosa 

Proc.º Nº 2063/2012 José Miguel Santos Ribeiro BV Arrifana 

Proc.º Nº 2064/2012 Paulina Maria Gonçalves Pereira BV Abrantes 

Proc.º Nº 2123/2012 Fernando Manuel Oliveira Reis BV Aguda 

Proc.º Nº 2269/2013 Sérgio Domingos Martins Hilário BV Sabugal 

Proc.º Nº 2370/2013 António Rui Pereira Simões Nunes BV Mealhada 

Proc.º Nº 2418/2014 Ana Rita Abreu Pereira BV Alcabideche 

Proc.º Nº 2428/2014 Pedro Miguel Jesus Rodrigues BV Covilhã 

Proc.º Nº 2440/2014 Vitor Manuel Mendes Joaquim BV Figueiró dos Vinhos 

Proc.º Nº 2484/2014 Herberto Luís Alves Correia BV Faialenses 

Proc.º Nº 2957/2016 Leonel Joaquim Parreira BV Grândola 

Proc.º Nº 1967/2012 Sérgio Miguel Jesus Ferreira BV Pampilhosa 

Proc.º Nº 0746/2001 Carlos Alberto Marcelino Roios BV Vila Flôr 

Proc.º Nº 2275/2013 Fernando Manuel Sousa Reis BN Valença 
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2 -  DESENVOLVIMENTO FINANCEIRO DO FPSB 
 

ENCARGOS POR ARTIGOS E BENEFICIOS 

(Valores em Euros) 

MAPA DEMONSTRATIVO DAS DIFERENÇAS» 2016/2017 
ARTIGOS DESIGNAÇÃO 2017 2016 Diferenças 

  SUBSÍDIOS       

  Bombeiros Falecidos em Serviço       

Art. 8-1 a) Subsídio de Funeral       

Art. 8-1 b) Subsídio Mensal Alimentação 31.330,00 30.050,00 1.280,00 

Art. 8-1 c) Subsídio Despesas Tratamento       

Art. 8-1 d) Subsídio Mensal Frequência Creches   468,00 -468,00 

Art. 8-1 e) Subsídio Trimestral Estudo 4.240,00 4.075,00 165,00 

Art. 8-1 f) Subsídio Anual Vestuário 5.750,00 5.290,00 460,00 

Art. 8-1 g) Subsídio Mensal de Lar 1.125,00 525,00 600,00 

Art. 8-1 h) Nascimento       

  Bombeiros Acidentados em Serviço       

Art. 8-2.1 a) Centro de Dia (Mensal)       

  b) Internamento em Lares 4.273,92 4.234,92 39,00 

  c) Acompanhamento para terceira pessoa       

Art. 8-2.2 a) Mensal de Alimentação 1.200,00 1.150,00 50,00 

  b) Despesas de Tratamento       

  c) Mensal de Creche   196,00 -196,00 

  d) Trimestral de Estudo 140,00 325,00 -185,00 

  e) Anual de Vestuário 230,00 920,00 -690,00 

  f) Mensal de Lar       

  COMPARTICIPAÇÕES       

  Bombeiros Falecidos em Serviço       

Art. 9-1 a) Amparo (mensal) 3.043,68 4.569,75 -1.526,07 

  b) Renda de Casa (mensal) 63,60 435,21 -371,61 

  c) Funeral (Transporte Fora do Concelho)       

  d) Material Ortopédico ou Próteses       

Art. 12-1  a) Créditos»Familiares Falecidos em Serviço       

  Bombeiros Acidentados em Serviço       

Art. 9-2 a) / i) Despesas N/Cobertas p/Seg. » Especialidades Médicas 4.757,48 4.994,28 -236,80 

  e) Despesas N/Cobertas p/Seg. » Material Ortopédico/Próteses       

  g) Recuperação funcional 232,04 597,21 -365,17 

  h) Ortóteses (apreciação caso a caso) 740,00 779,00 -39,00 

Art. 9-3 a) Diferenças Salariais 23.907,01 14.601,14 9.305,87 

  b) Pensão de Invalidez 12.208,68 12.072,36 136,32 

  c) Adaptação da Habitação       

  d) Adaptação à mobilidade   121,51 -121,51 

Art. 9-4 Material Ortopédico ou Próteses       

Art. 12-1  b) Créditos» Acidentados em Serviço        
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  FÉNIX SOCIAL       

  SUBSÍDIOS       

Art. 14-1 a) Subsídio Trimestral Estudo (bombeiros) 6.590,00 6.460,00 130,00 

  b) Subsídio Trimestral Estudo  100.389,00 107.253,50 -6.864,50 

  c) Subsídio Mensal de Lar  37.000,98 36.941,02 59,96 

  d) Creche (50%)  57.189,65 57.398,39 -208,74 

  e) Estabelecimentos Recuperação (dific.) 50% 926,50 796,00 130,50 

  f)  Mensal de Alimentação (dific.)  14.675,00 17.187,50 -2.512,50 

Art. 14-2 Subsídio de funeral (50%) 3.500,00 4.000,00 -500,00 

  COMPARTICIPAÇÕES       

Art. 16-1 a) Material Ortopédico, prótese ou reabilitação 149,42   149,42 

  b) Complemento Compl.. Reforma escalonado 10.391,35 10.425,45 -34,10 

  c) Apoio de solidariedade mensal 4.258,56 7.100,00 -2.841,44 

Art. 16-2 a) Crachás de Ouro  86.194,95 70.129,04 16.065,91 

Art. 16-3 a) Emergência Beneficiários principais 1.500,00 2.500,00 -1.000,00 

  b) Doenças Crónicas Beneficiários Principais 6.144,82 5.680,78 464,04 

  ARTIGOS ESPECÍFICOS       

Art. 10 Seguro Social Voluntário       

Art. 11 Pensão de Preço de Sangue 197.399,67 161.747,13 35.652,54 

Art. 15 Apoios Extraordinários       

  REGULAMENTO ANTERIOR       

  COMPARTICIPAÇÕES       

 Art. 9-2 b)* Comparticipação Salarial       

Art. 12-2 a)* Mensal Internamento Lares (QH, ex-dirigentes e cônj.)       

Art. 13-1 b)* C.C.Reforma (viúvas) 1.195,14 1.937,61 -742,47 

Art. 13-2 a)* Despesas Tratamento (medicamentos) 7.096,11 7.038,05 58,06 

  Propinas 238.681,65 215.596,95 23.084,70 

  Vigilância Médica 41,82 119.475,00 -119.433,18 

  TOTAIS » 866.566,03 917.070,80 -50.504,77 

 

MAPA CONCLUSIVO  

BENEFÍCIOS 2017 2016 Diferenças Variação 

Subsídios 268.560,05 277.270,33 -8.710,28 -3,14% 

Comparticipações 161.882,84 142.981,39 18.901,45 13,22% 

Seguro Social Voluntário         

Pensão Preço de Sangue 197.399,67 161.747,13 35.652,54 22,04% 

Apoios Extraordinários         

Créditos         

Propinas 238.681,65 215.596,95 23.084,70 10,71% 

Vigilância Médica 41,82 119.475,00 -119.433,18 -99,96% 

TOTAIS» 866.566,03 917.070,80 -50.504,77 -5,51% 
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Demonstração de Resultados do F.P.S.B. 
 
Conta Descritivo Ano 2017 Ano 2016 Conta Descritivo Ano 2017 Ano 2016 

6221 Trabalhos especializados 41,82 119 475,00 751 Subsídio Financiamento do FPSB 771 348,96 1 337 561,45  

        

6223 Vigilância e segurança 50,92 50,92 753 Doações 263 890,43 69 771,63  

6226 Conservação e reparação 0,00 260,76 7632 Reversão da provisão 0,00 271 429,69  

6227 Serviços bancários 1 290,51 2 238,60 78 Outros rendimentos e ganhos     

6233 Material de escritório 509,22 1 181,85 7816301 Inscrições no Encontro Q. Honorário 0,00 0,00  

6231 Ferramentas e utensílios 0,00 0,00 7872 Sinistros 0,00 0,00  

6241 Electricidade 881,08 825,79         

6242 Combustíveis 0,00 0,00 79 Juros, dividendos e outros 11 723,26 16 266,80  

6243 Água 433,13 474,10         

6251 Deslocações e estadas 49,29 0,00         

6252 Transporte de pessoal 0,00 0,00         

6261 Quotização do condomínio 414,00 414,00         

62622 Comunicação 257,31 386,45         

6263 Seguros 752,96 995,13         

6267 Limpeza, higiene e conforto 1 019,81 973,35         

6271 Juvebombeiro 0,00 0,00         

6268 Outros fornecimentos 0,00 0,00         

62801 Subsídios atribuídos- FPSB 268 560,05 277 270,33         

62802 Comparticipações atribuídas 153 591,59 134 005,73         

62803 Seguro Social Voluntário 0,00 0,00         

62804 Apoios Extraordinários 0,00 0,00         

62805 Comparticipações AR 8 291,25 8 975,66         

62806 Subsídios AR 0,00 0,00         

62808 Pensões de sangue 197 399,67 161 747,13         

62809 Encontro do Quadro Honorário 0,00 0,00         

62810 Propinas 238 681,65 215 596,95         

62811 Pensões Timor 0,00 271 429,69         

631 Gastos com pessoal -  6 036,10 6 086,00         

632 Vencimentos 37 377,14 41 370,60         

63401 Indeminizações 0,00 0,00         

6352 Segurança Social 7 531,38 8 330,93         

6382 Outros sectores - Ajud. Custo 9 659,50 8 521,17         

68 Multas e penalidade 37,00 0,00         

69 Empréstimos bancários 0,00 0,00         

  TOTAL 932 865,38 1 260 610,14   TOTAL 1 046 962,65  1 695 029,57  

                

Resultado Líquido 114 097,27 434 419,43       

                
Provisão do valor cativo de Timor 822 008,55       
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ANÁLISE FINANCEIRA: 

 

Da análise do mapa da demonstração de resultados do FPSB relativo ao ano de 2017 verifica-se 

um resultado líquido do exercício de 114.097,27 €. 

 

O decréscimo de 327.744,76 € (-35,14%) é resultante da diferença entre o montante dos custos 

do ano de 2017 de 932.865,38 € e o montante dos custos do ano de 2016 de 1.260.610,14 €. Nos 

proveitos o decréscimo de 648.066,92 € (-61,90%) é resultante da diferença entre o montante dos 

proveitos do ano de 2017 de 1.046.962,65 € e o montante dos proveitos do ano de 2016 de 

1.695.099,57 €. 

 

Por outro lado no ano de 2017,os números apontam que não foi cumprido o que determina o nº 2 

do Art.º 46º do Dec. Lei nº 249/2012 de 21 de Novembro, ou seja que os encargos previstos nos 

Art.º 6º,8º,18º,19º,20º e 21º do referido Diploma não podem exceder 85% do montante 

anualmente transferido pelo Estado (ANPC) para o Fundo de Protecção Social do Bombeiro, na 

medida em que o valor transferido pelo ANPC para o FPSB foi de 771.348,96 € e o valor total pago 

pelo FPSB aos seus beneficiários foi de 866.566,03 €. Importa ter em atenção em anos futuros o 

determinado nos diplomas legais já citados. 

 

Da análise dos montantes dos subsídios, comparticipações, e outros atribuídos pelo FPSB no ano 

de 2017 em comparação com os mesmos atribuídos no ano anterior, com base no seu suporte 

contabilístico, verifica-se o seguinte: 

 

Os subsídios atribuídos no montante de 268.560,05 € representam um decréscimo de 3,24 % em 

relação ao ano de 2016 no montante de 277.270,33 €. 

As comparticipações atribuídas no montante de 161.882,84 € representam um acréscimo de 

13,22% em relação ao ano de 2016 no montante de 142.981,39 €. 
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As pensões de preço de sangue pagas atingiram o montante de 197.399,67 € que representa um 

acréscimo de 22,04 % em relação ao ano de 2016 de 161.747,13 €; 

 

O montante dispendido com as propinas, cujo pagamento é da responsabilidade do FPSB por 

força legislativa, foi de 238.681,65 €, que representa um acréscimo de 10,71% em relação ao ano 

de 2016 que ascendeu a 215.596,95 €. Tudo indica que o valor a pagar de propinas tende a 

aumentar no futuro, dado o número, cada vez maior, de bombeiros que frequentam o ensino 

universitário, situação que merece todo o nosso realce e apreço, aumentando ainda mais, tendo 

em consideração o número de descendentes de bombeiros que também frequentam este grau de 

ensino; 

 

(Vigilância médica) - As inspecções médico- sanitárias da responsabilidade do FPSB em termos de 

custos. No ano de 2017 não se realizaram inspecções médico-sanitárias aos bombeiros. 

 

Em termos de pagamentos aos bombeiros e a seus familiares a título de subsídios, 

comparticipações e todas as outras regalias consagradas em Lei, e de acordo com o Regulamento, 

o montante total pago foi de 866.566,03 € que representa um decréscimo de 5,83% em relação  

ao total pago de 917.070,80 € no ano de 2016;  

 

Verifica-se que o total de pagamentos dos benefícios concedidos aos bombeiros e seus familiares 

nos termos da legislação actualmente em vigor (Dec. Lei nº 249/2012 de 21 de Novembro) e do 

seu actual Regulamento, é relativamente superior ao valor financiado pela ANPC, ou seja o total 

dos benefícios pagos pelo FPSB a titulo de subsídios, comparticipações, pensões de preço de 

sangue, seguro social voluntário, propinas e vigilância médica, no ano de 2017 foi de 866,566,03 € 

e que o valor dos subsídios mensais atribuídos pela ANPC foram de 771.348,96 €, o que equivale a 

uma variante de 12,34% de aumento entre os valores referidos, situação esta que desde o ano 

2013 projecta um constante défice, conforme se pode verificar no quadro da Análise Comparativa 

(fls 10). O constante défice que existe desde o ano de 2013 entre os valores atribuídos pela ANPC 
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para financiamento do FPSB e os valores pagos aos beneficiários pelo FPSB deverá ser corrigido 

no futuro para garantia da existência e sustentabilidade do FPSB.  

Proposta:  

A Comissão Social do FPSB, tendo em consideração o seu novo Regulamento, aprovado em 

Congresso Extraordinário da Liga dos Bombeiros Portugueses, reunido na Figueira da Foz,  a 28 de 

Janeiro de 2017, publicado no Portal da Justiça em 5 de Junho de 2017, e que entrou em vigor em 

1 de Agosto de 2017, propõe a sua cuidadosa leitura por parte de todos os bombeiros 

portugueses bem como de todos os titulares dos Órgãos Sociais das Associações Humanitárias de 

Bombeiros Voluntários, para que os primeiros referidos tenham conhecimento dos benefícios 

sociais que podem auferir e os outros possam prestar-lhes todo o apoio para obtenção dos 

benefícios, de forma a que a acção do FPSB seja cada vez mais célere, e esteja ao dispor de um 

maior numero de bombeiros e de seus familiares, pugnando pela Justiça Social, fazendo jus à sua 

existência.  
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3 -  REPRESENTAÇÕES GRÁFICAS 

 
 
Evolução dos Processos no Período de 2013/2017 
 
 
 

 Ano 2013 Ano 2014 Ano 2015 Ano 2016 Ano 2017 

Nº Processos 333 313 404 279 312 
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Processos Movimentados e Número de Pessoas Abrangidas entre 2013/2017 
 
 
 

 Ano 2013 Ano 2014 Ano 2015 Ano 2016 Ano 2017 

Processos Movimentados 893 980 1042 1021 985 

Pessoas Abrangidas 1226 1351 1446 1415 1346 
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Evolução de Benefícios entre 2013/2017 
 

Benefícios Ano 2013 Ano 2014 Ano 2015 Ano 2016 Ano 2017 

Subsídios 233.364,89 € 259.974,12 € 280.853,00 € 277.270,33 € 277.270,33 € 

Comparticipações 164.727,42 € 190.459,27 € 196.422,69 € 142.981,39 € 142.981,39 € 

Seguro Social Voluntário 5.592,44 € 6.150,10 € 3.852,75 € 0,00 € 0,00 € 

Apoios Extraordinários 9.000,00 € 7.500,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 

Pensão Preço de Sangue 101.204,61 € 202.155,55 € 188.928,67 € 161.747,13 € 197.399,67 € 

Propinas 152.046,02€ 202.802,60 € 203.258,02 € 215.596,95 € 238.681,65 € 

Vigilância Médica 97.500,00 € 205.537,50 € 139.162,50 € 119.475,00 € 41,82 € 

Totais 763.435,38 € 1.074.579,14 € 1.012.477,63 € 917.070,80 € 866.566,03 € 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

0,00

50.000,00

100.000,00

150.000,00

200.000,00

250.000,00

300.000,00

2013 2014 2015 2016 2017

Subsídios Comparticipações Seguro Social Voluntário Apoios Extraordinários

Pensão Preço de Sangue Propinas Vigilância Médica



 

 

LIGA DOS BOMBEIROS PORTUGUESES 

RELATÓRIO E CONTAS LBP 2017 

 

22 / 26 

 

Benefícios atribuído em valores percentuais 

Benefícios Ano 2017 Ano 2016 Ano 2015 

Subsídios 268.560.05 € 277.270,33 € 280.853,00 € 

Comparticipações 142.981,39 € 142.981,39 € 196.422,69 € 

Seguro Social Voluntário 0,00 € 0,00 € 3.852,75 € 

Apoios Extraordinários 0,00 € 0,00 € 0,00 € 

Pensão Preço de Sangue 197.399,67 € 161.747,13 € 188.928,67 € 

Propinas 238.681,65 € 
 

215.596,95 € 203.258,02 € 

Vigilância Médica 41,82 € 119.475,00 € 139.162,50 € 

Totais 866.566,03 € 917.070,80 € 1.012.477,63 € 

 

Atribuições em 2017

31,68%

16,87%

0,00%

0,00%

23,29%

28,16% 0,00%

Subsídios Comparticipações Seguro Social Voluntário
Apoios Extraordinários Pensão Preço de Sangue Propinas
Vigilância Médica

 
 

Atribuições em 2016

30,23%

15,59%

0,00%

0,00%

17,64%

23,51%
13,03%

Subsídios Comparticipações Seguro Social Voluntário
Apoios Extraordinários Pensão Preço de Sangue Propinas
Vigilância Médica

 

Atribuições em 2015

27,74%

19,40%

0,38%

0,00%

18,66%

20,08%
13,74%

Subsídios Comparticipações Seguro Social Voluntário
Apoios Extraordinários Pensão Preço de Sangue Propinas
Vigilância Médica
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REGISTO ANUAL 2017 
 

PROCESSAMENTOS MENSAIS 
 

 (Valores em Euros) 
 

BENEFÍCIOS Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Totais 

Apoios Extraordinários 0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  

Comparticipações 12.930,05  10.142,21  12.706,84  10.308,05  15.501,24  16.138,19  13.482,21  13.944,60  11.389,52  11.546,97  11.446,69  14.055,02  153.591,59  

Comparticipações AR 324,66  841,56  590,42  642,00  657,83  620,91  1.102,60  682,08  730,27  451,85  835,44  811,63  8.291,25  

Subsídios 28.040,46  18.001,10  50.459,72  16.560,61  13.733,00  60.071,59  13.942,09  3.737,16  3.737,16  3.677,16  3.602,16  52.997,84  268.560,05  

Subsídios AR 0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  

Seguro Soc. Voluntário 0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  

Créditos 0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  

SUB TOTAL 41.295,17  28.984,87  63.756,98  27.510,66  29.892,07  76.830,69  28.526,90  18.363,84  15.856,95  15.675,98  15.884,29  67.864,49  430.442,89  

Pensão Preço Sangue 12.015,89  11.697,97  11.697,97  11.697,97  11.697,97  11.697,97  22.928,02  48.820,03  12.309,33  12.309,33  18.217,89  12.309,33  197.399,67  

Propinas 0,00  56.971,95  0,00  80.276,53  0,00  35.204,67  0,00  22.438,78  0,00  0,00  16.036,23  26.233,49  238.681,65  

Vigilância Médica 0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  41,82  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  41,82  

TOTAL 53.311,06 97.654,79 75.454,95 119.485,16 41.590,04 123.733,33 51.454,92 89.622,65 28.166,28 27.985,31 50.138,41 106.407,31 866.566,03 
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4 -  ORGANOGRAMAS 

 
ORGANOGRAMA DA GESTÃO DO FUNDO DE PROTECÇÃO SOCIAL DO BOMBEIRO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ENTIDADE GESTORA » CONSELHO EXECUTIVO DA L.B.P 

COMISSÃO SOCIAL 
 

Presidente 

Cte. Jaime Marta Soares 

Tesoureiro 

Adriano Mourato Capote 

Vogal 

José Manuel Serra Bugalho 

Secretário 

Teodósio Rocha Carrilho 

Vogal 

José Joaquim Miranda 

APOIO ADMINISTRATIVO 
 

Maria do Céu Ferreira Florbela Apolinário Marques 
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REGULAMENTO DO FUNDO DE PROTECÇÃO SOCIAL DO BOMBEIRO 

Falecidos Serviço Acidentados Serviço Beneficiários Principais 

Subsídios 
 

Comparticipações 
 

Créditos 
 

Funeral 

 

Mensal 

Alimentação Filhos 

 

Mensal Despesas 

Tratamento Filhos 

Mensal Creche 

 

Trimestral Estudo 

 

Mensal Lar 

 

Anual Vestuário 

 

Nascimento 

 

Mensal Amparo 

 

Mensal Renda 

Casa 

Funeral 

Despesas 

Tratamento 

Material 

Ortopédico 

Subsídios 
 

Comparticipações 
 

Créditos 
 

Mensal Alimentação 

 

Despesas de 

Tratamento 

Mensal Creche 

 

Trimestral Estudo 

 

Mensal Lar Filhos 
 

Anual Vestuário 
 

Mensal Centro de Dia 

 

Mensal Internamento 

de Lares 

Mensal Terceira Pessoa 

 

Totalidade de Despesas 

� Especialidades Médicas 

� Elementos de Diagnóstico 

� Encargos Cirúrgicos 

� Comp. Internamento 

Hospitalar 

� Tratamentos Termais 

� Mat. Ortop. e Próteses 

� Fisioterapia 

� Recuperação Funcional 

� Ortóteses (Caso a Caso) 

� Medicamentos 

Comparticipação Salarial 

Comparticipação Invalidez 

 

Adaptação Habitação 

 

Adaptação Mobilidade 
 

Serviço 
Social 

Voluntário 
 

Pensão 
Preço de 
Sangue 

 

Apoios 
Extraordinários 

 
ORGANIGRAMA DO REGULAMENTO DO FPSB – BENEFICIOS 
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REGULAMENTO DO FUNDO DE PROTECÇÃO SOCIAL DO BOMBEIRO 

FÉNIX SOCIAL 

Beneficiários Principais Beneficiários Principais com Rendimento <= SMN 

Comparticipações Diversos 

CCR Crachá de Ouro 

Comparticipação de 
Emergência 

Comparticipação Doenças 
Crónicas 

Ingresso na Casa do 
Bombeiro 

Equipamentos Sociais 

Apoios Extraordinários 

Subsídios Comparticipações 

Trimestral de Estudo 
Bombeiros 

Trimestral Estudo Filhos 

Mensal Lar Filhos 

Mensal Creche 

Mensal Recuperação 
Deficiência 

Mensal Alimentação Filhos 
Deficientes 

Funeral 50% 

Comparticipação Material 
Ortopédico Filhos 

CCR Escalonado por anos 

Apoio Solidariedade 

 
 
 
 
 





















































































































 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 

RELATÓRIO E CONTAS 
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SECURIFÉNIX SABSEG - Mediação de Seguros, Lda. 
Avenida Almirante Gago Coutinho, n.º 164 - Lisboa 
N.I.F. 504 562 037 
Capital Social: Euro: 24.939,89€ 
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Lisboa sob o n.º: 504562037 

 
 

RELATÓRIO DE GESTÃO 
 
 
Ex.mo(s). Senhor(es) 
 
Em conformidade com o preceituado nos artigos 65º e 66º do Código das Sociedades Comerciais, vimos 
submeter à apreciação de V. Ex.a(s) o presente relatório de Gestão, as Contas e os demais documentos 
de prestação das contas previstos na lei, relativos ao exercício de 2017. 
 
 
1- Actividade desenvolvida e organização 
 
 
No exercício de 2017 verificou-se um aumento significativo dos resultados que se deve à redução da 
estrutura dos FSE da empresa, a qual foi bastante acentua, e a um ligeiro aumento do volume de 
negócios. 
Foi um exercício em que se verificou um crescimento das comissões recebidas fruto da dinamização da 
carteira de clientes.  
 
 
 
2- Ganhos e perdas 
 
 
A empresa apresentou um resultado líquido positivo de 45.281,69€. 
Os rendimentos da empresa totalizaram a quantia de 142.849,13€ tendo sofrido um aumento de cerca 
de 4% o qual foi acompanhado pela diminuição dos gastos que se cifrou na ordem dos 36%.  
Conforme se poderá verificar nos quadros que se apresentam a seguir: 
 

Quadro da evolução dos gastos 
 

Valor %

Subcontra tos 4.531,07 193,21 - 4.337,86 - 96%

F SE  

Serviços Especializados 18.576,08 4.865,85 -13.710,23 - 74%

Materiais 1.060,89 2.431,60 1.370,71 129%

Energia e Fluídos 220,92 0,00 -220,92 -100%

Deslocações, estadas e transportes 1.456,32 359,59 -1.096,73 - 75%

Serviços Diversos 14.083,70 12.934,39 -1.149,31 -8%

TOTAL F SE 35.397,91 20.591,43 -14.806,48 - 42%

G a stos  com  o Pess oa l 42.068,06 36.470,50 - 5.597,56 - 13%

Depreciações  e Am orti za ções 405,35 405,35 0,00 0%

Outros  G as tos  e Perda s 3.546,28 4.051,29 505,01 14%

G a stos  e Perda s  de F ina ncia m ento 0,00 38,49 38,49 100%

Tota l  dos  G a stos 85.948,67 61.750,27 -24.198,40 - 28%

2016 2017
Varia ção

 
 



 

 
Quadro da evolução dos rendimentos 

 

Valor %

Presta cã o de s ervi ços 140.845,91 150.963,81 10.117,90 7%

Subs ídios  à  explora çã o 0,00 0,00 0,00 0%

Outros  rendim entos  e g a nhos 2.000,00 0,00 -2.000,00 -100%

Juros ,  dividendos  e outros  rendim .s im i l 3,22 2,61 - 0,61 - 19%

Tota l  dos  Rendim entos 142.849,13 150.966,42 8.117,29 6%

2017
Va ria ção

2016

 
 
 
3- Evolução Previsível 
 
 
Para 2018 prevê-se a evolução positiva do volume de negócios da empresa bem como da racionalização 
dos seus recursos com vista à melhoria da situação líquida da empresa.  
 
 
 
4- Proposta de aplicação dos resultados 
 
 
Os Resultados Líquidos apurados foram de 70.428,40€ positivos. 
A Proposta de Aplicação de Resultados far-se-á da seguinte forma: 
 

Resultados Transitados: 70.428,40€ 
 
 
Lisboa, 8 de março de 2018. 
 
 

A Gerência 
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Notas 31.Dez.17 31.Dez.16

Activ o

Ativos fixos tangíveis 5 304,01             709,36             

Ativos intangíveis 6 -                     -                     

Total dos Activos Não Correntes 304,01             709,36             

Clientes 7 135.326,47     39.813,78       

Estado e outros entes públicos 8 -                     -                     

Outros créditos a receber 9 114.663,67     149.043,43     

Diferimentos 10 31,08               75,38               

Caixa e depósitos bancários 11 19,64               27.184,50       

Total dos Activos Correntes 250.040,86     216.117,09     

250.344,87     216.826,45     

Capita is Próprios

Capital subscrito 12 24.939,89       24.939,89       

Reservas legais 13 4.987,98          4.804,70          

Outras reservas 75.104,57       75.104,57       

Resultados transitados 14 44.475,88       622,53 -            

Resultado líquido do período 70.428,40       45.281,69       

Total dos Capitais Próprios 219.936,72     149.508,32     

Passivo

Total dos Passivos Não Correntes -                     -                     

Fornecedores 17 13.862,72       14.957,15       

Estado e outros entes públicos 8 718,81             12.464,72       

Financiamentos obtidos 15 215,55             -                     

Outras dividas a pagar 16 15.611,07       39.896,26       

Total dos Passivos Correntes 30.408,15       67.318,13       

Total do Passivo 30.408,15       67.318,13       

250.344,87     216.826,45     

Lisboa, 8 de Março de 2018

O CONTABILISTA CERTIFICADO A GERÊNCIA

SECURIFÉNIX SABSEG - Mediação de Seguros, Lda.

Balanço Indiv idual em 31 de Dezembro de 2017 

(Valores expressos em euros)
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Notas 3 1 .Dez.17 3 1.Dez.1 6

Prestação de serviços 18 150.963,81        140.845,91        

Fornecimentos e serviços externos 19 20.784,64 -          39.928,98 -          

Gastos com o pessoal 20 36.470,50 -          42.068,06 -          

Outros rendimentos 21 2,61                     2.003,22             

Outros gastos 22 4.051,29 -            3.546,28 -            

Resultado antes de deprec iaç ões, gastos de financ iamento e impostos 89.659,99           57.305,81           

Gastos/reversões de depreciação e de amortização 23 405,35 -               405,35 -               

Resultado operac ional (antes de gastos de financ iamento e impostos) 89.254,64           56.900,46           

Juros e gastos similares suportados 24 38,49 -                  -                        

Resultado antes de impostos 89.216,15           56.900,46           

Imposto sobre o rendimento do período 25 18.787,75 -          11.618,77 -          

Resultado l íquido do período 70.428,40           45.281,69           

Lisboa, 8 de Março de 2018

O CONTABILISTA CERTIFICADO A GERÊNCIA

(Valores expressos em euros)

SECURIFÉNIX SABSEG - Mediação de Seguros, Lda.

Demonstração de Resultados Individual 

Exercício findo em 31 de Dezembro de 2017 
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Notas 31.Dez.17 31.Dez.16

Fluxos de Ca ixa  da s Activ idad es Operaciona is

Recebimentos de clientes 149.939,87     146.215,71     

Pagamentos a fornecedores 22.018,07 -      79.650,11 -      

Pagamentos ao pessoal 29.893,69 -      44.007,28 -      

Caixa gerada pelas operações 98.028,11       22.558,32       

Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento 22.952,36 -      1.919,97          

Outros recebimentos/pagamentos 104.341,06 -    37.737,85 -      

Fluxos de Caixa das Ac tiv idades Operac ionais (1 ) 29.265,31 -      13.259,56 -      

Fluxos de Ca ixa  da s Activ idad es de Investimento

Pagamentos respeitantes a:

-                     -                     

Recebimentos provenientes de:

Activos fixos tangíveis -                     2.000,00          

Juros e rendimentos similares 2,61                  3,22                  

2,61                  2.003,22          

Fluxos de Caixa das Ac tiv idades de Investimento (2 ) 2,61                  2.003,22          

Fluxos de Ca ixa  da s Activ idad es de Financiamento

Recebimentos provenientes de:

Financiamentos obtidos 215,55             -                     

Outras operações de financiamento 1.920,78          -                     

2.136,33          -                     

Pagamentos respeitantes a:

Juros e gastos similares 38,49 -              -                     

Outras operações de financiamento -                     1.920,78 -         

38,49 -              1.920,78 -         

Fluxos de Caixa das Ac tiv idades de Financ iamento (3 ) 2.097,84          1.920,78 -         

Variaç ão de c aixa e seus equivalentes (1+2+3) 27.164,86 -      13.177,12 -      

Efeito das diferenç as de c âmbio -                     -                     

Caixa e seus equ ivalentes no in íc io do período 12 27.184,50       40.361,62       

Caixa e seus equ ivalentes no f im do período 12 19,64               27.184,50       

Lisboa, 8 de Março de 2018

O CONTABILISTA CERTIFICADO A GERÊNCIA

(Valores expressos em  euros)

SECURIFÉNIX SABSEG - Mediação de Seguros, Lda.

Demonstração dos Fluxos de Caixa Indiv iduais

Exercício findo em 31 de Dezembro de 2017 
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 Capital  

realizado 

 Reservas 

legais 

 O utras 

reservas 

 Resultados 

transitados 

 O utras 

variaç ões no 

capital 

próprio 

 Resultado 

l íquido do 

exerc íc io 

 Total  do 

c apital 

próprio 

Posição no  In ício  do  Período  2017
1

24.939,89    4.804,70      75.104,57    622,53 -         -                 45.281,69    149.508,32  

Alterações no período

 Outras alterações reconhecidas no capital próprio

capital próprio 
-                 183,28          -                 45.098,41    -                 45.281,69 -   -                 

2 -                 183,28          -                 45.098,41    -                 45.281,69 -   -                 

Resu ltado  Líquido  do  Período 3 70.428,40    70.428,40    

Resu ltado  Integra l 4  = 2  + 3 25.146,71    70.428,40    

Operações com detentores de capital próprio

5 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 

Posição no  Fim do  Período  2017 6  = 1  + 2  + 3  + 5 24.939,89    4.987,98      75.104,57    44.475,88    -                 70.428,40    219.936,72  

Lisboa, 8  de Março de 2018

O CONTABILISTA CERTIFICADO

SECURIFÉNIX SABSEG - Mediação de Seguros, Lda.

Demonstraç ão das Alteraç ões no Capital Próprio Indiv iduais - Exerc íc io  de 2017

Capital Próprio atribuído aos detentores do c apital  

A GERÊNCIA

(Valores expressos em euros)
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 Capital  

realizado 

 Reservas 

legais 

 O utras 

reservas 

 Resultados 

transitados 

 O utras 

variaç ões no 

capital 

próprio 

 Resultado 

l íquido do 

exerc íc io 

 Total  do 

c apital 

próprio 

Posição no  In ício  do  Período  2016
1

24.939,89    4.717,10      75.104,57    2.286,91 -     -                 1.751,98      104.226,63  

Alterações no período

 Outras alterações reconhecidas no capital próprio

capital próprio 
-                 87,60            -                 1.664,38      -                 1.751,98 -     -                 

2 -                 87,60            -                 1.664,38      -                 1.751,98 -     -                 

Resu ltado  Líquido  do  Período 3 45.281,69    45.281,69    

Resu ltado  Integra l 4  = 2  + 3 43.529,71    45.281,69    

Operações com detentores de capital próprio

5 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 

Posição no  Fim do  Período  2016 6  = 1  + 2  + 3  + 5 24.939,89    4.804,70      75.104,57    622,53 -         -                 45.281,69    149.508,32  

Lisboa, 8  de Março de 2018

O CONTABILISTA CERTIFICADO

SECURIFÉNIX SABSEG - Mediação de Seguros, Lda.

Demonstraç ão das Alteraç ões no Capital Próprio Indiv iduais - Exerc ic io  de 2016

(Valores expressos em euros)

Capital Próprio atribuído aos detentores do c apital  

A GERÊNCIA
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SECURIFÉNIX SABSEG – Mediação de Seguros, Lda. 
 

Anexo às Demonstrações Financeiras Individuais  
para o exercício findo em 31 de dezembro de 2017 

 
(Valores expressos em euros) 

 
 

1. Nota introdutória 

A Empresa SECURIFÉNIX SABSEG – Mediação de Seguros, Lda., foi constituída em março de 1999, tem a sua sede na Avenida Almirante 
Gago Coutinho, n.º 164 em Lisboa. A Empresa tem como atividade principal a mediação de seguros. 
 
 
2. Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras 
 
a) Referencial Contabilístico 
 
Em 2017 as demonstrações financeiras da SECURIFÉNIX SABSEG foram preparadas de acordo com o referencial do Sistema 
Normalização Contabilística (SNC), que integra as Normas Contabilísticas de Relato Financeiro (NCRF), adaptadas pela Comissão de 
Normalização Contabilística (CNC) a partir das Normas Internacionais de Relato Financeiro (IFRS – anteriormente designadas por 
normas internacionais de contabilidade) emitidas pelo Internacional Accounting Standards Board (IASB) e adotadas pela União 
Europeia (EU). 
 
A adoção das Normas Contabilísticas de Relato Financeiro (NCRF) ocorreu pela primeira vez em 2010, pelo que a data de transição do 
referencial contabilístico POC para este normativo é 1 de janeiro de 2009, tal como estabelecido pela NCRF 3 – Adoção pela primeira 
vez das Normas Contabilísticas e de Relato Financeiro. 
 
b) Pressuposto da continuidade 
 
As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, a partir dos livros e registos 
contabilísticos da Empresa, mantidos de acordo com os princípios contabilísticos geralmente aceites em Portugal. 
 
c) Regime do acréscimo 
 
A Empresa regista os seus rendimentos e gastos de acordo com o regime do acréscimo, pelo qual os rendimentos e ganhos são 
reconhecidos à medida que são gerados, independentemente do momento em que são recebidos ou pagos. As diferenças entre os 
montantes recebidos e pagos e os correspondentes rendimentos e gastos são registados nas rubricas de “Devedores e credores por 
acréscimos e diferimentos”. 
 
d) Classificação dos ativos e passivos não correntes 
 
Os ativos realizáveis e os passivos exigíveis a mais de um ano a contar da data da demonstração da posição financeira são classificados, 
respetivamente, como ativos e passivos não correntes. Adicionalmente, pela sua natureza, os ‘Impostos diferidos’ e as ‘Provisões’ são 
classificados como ativos e passivos não correntes. 
 
e) Passivos contingentes 
 
Os passivos contingentes não são reconhecidos no balanço, sendo os mesmos divulgados no anexo, a não ser que a possibilidade de 
uma saída de fundos afetando benefícios económicos futuros seja remota. 
 
f) Passivos financeiros 
 
Os passivos financeiros são classificados de acordo com a substância contratual independentemente da forma legal que assumam. 
 
g) Eventos subsequentes 
 
Os eventos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre condições que existiam nessa data são refletidos nas 
demonstrações financeiras. 
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Caso existam eventos materialmente relevantes após a data do balanço, são divulgados no anexo às demonstrações financeiras. 
 
h) Derrogação das disposições do SNC 
 
Não existiram, no decorrer do exercício a que respeitam estas demonstrações financeiras, quaisquer casos excecionais que 
implicassem a derrogação de qualquer disposição prevista pelo SNC. 
 
 
3. Principais políticas contabilísticas 

As principais políticas de contabilidade aplicadas na elaboração das demonstrações financeiras são as que abaixo se descrevem. Estas 
politicas foram consistentemente aplicadas a todos os exercícios apresentados, salvo indicação em contrário. 
 
3.1. Moeda funcional e de apresentação 
 
As demonstrações financeiras da SECURIFÉNIX são apresentadas em euros. O euro é a moeda funcional e de apresentação. 
 
As transações em moeda estrangeira são transpostas para a moeda funcional utilizando as taxas de câmbio prevalecentes à data da 
transação. 
 
Os ganhos ou perdas cambiais resultantes dos pagamentos/recebimentos das transações bem como da conversão de taxa de câmbio à 
data de balanço dos ativos e passivos monetários, denominados em moeda estrangeira são, reconhecidos na demonstração dos 
resultados na rubrica “Gastos de financiamento”, se relacionados com empréstimos ou em “Outros gastos ou perdas operacionais”, 
para todos os outros saldos/transações. 
 
3.2. Ativos fixos tangíveis 
 
Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das depreciações e das perdas por imparidade 
acumuladas. 
 
As depreciações são calculadas, após o início de utilização dos bens, pelo método das quotas constantes em conformidade com o 
período de vida útil estimado para cada grupo de bens. 
 
As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos seguintes períodos de vida útil estimada:  

 

 
 
As despesas com reparação e manutenção destes ativos são consideradas como gasto no período em que ocorrem.  
 
Os ativos fixos tangíveis em curso representam bens ainda em fase de construção/promoção, encontrando-se registados ao custo de 
aquisição deduzido de eventuais perdas por imparidade. 
 
Estes bens são depreciados a partir do momento em que os ativos subjacentes estejam concluídos ou em estado de uso. 
 
As mais ou menos valias resultantes da venda ou abate de ativos fixos tangíveis são determinadas pela diferença entre o preço de 
venda e o valor líquido contabilístico na data de alienação/abate, sendo registadas na demonstração dos resultados nas rubricas 
“Outros rendimentos operacionais” ou “Outros gastos operacionais”, consoante se trate de mais ou menos valias. 
 
 
 
 
 

 Anos de vida 

útil 

   Edifícios e outras construções 5 - 20 

   Equipamento básico 4 - 8 

   Equipamento de transporte 3 - 7 

   Ferramentas e utensílios 3 - 7 

   Equipamento administrativo 2 - 10

   Outros activos fixos tangíveis 1 - 4 
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3.3. Propriedades de investimento 
 
As propriedades de investimento compreendem essencialmente edifícios e outras construções detidos para auferir rendimento e/ou 
valorização do capital. Refira-se que estes bens não são utilizados na produção ou fornecimento de bens e serviços nem para fins 
administrativos ou para venda no decurso da atividade corrente dos negócios. 
 
As propriedades de investimento são registadas pelo seu justo valor determinado por avaliação anual efetuada por entidade 
especializada independente. As variações no justo valor das propriedades de investimento são reconhecidas diretamente na 
demonstração dos resultados do período, na rubrica “Variação de valor das propriedades de investimento”. 
 
Os ativos promovidos e construídos qualificados como propriedades de investimento só passam a ser reconhecidos como tal após o 
início da sua utilização. Até terminar o período de construção ou promoção do ativo a qualificar como propriedade de investimento, 
esse ativo é registado pelo seu custo de aquisição ou produção na rubrica “Propriedades de investimento em desenvolvimento”. No 
final do período de promoção e construção desse ativo a diferença entre o custo de construção e o justo valor nessa data é registada 
diretamente na demonstração dos resultados na rubrica “Variação de valor das propriedades de investimento”. 
 
Os custos incorridos com propriedades de investimento em utilização, nomeadamente manutenções, reparações, seguros e impostos 
sobre propriedades (imposto municipal sobre imóveis), são reconhecidos na demonstração dos resultados do período a que se 
referem. As beneficiações relativamente às quais se estima que gerem benefícios económicos adicionais futuros são capitalizados na 
rubrica propriedades de investimento. 
 
3.4. Ativos intangíveis 
 
Os ativos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das amortizações e das perdas por imparidade 
acumuladas. Estes ativos só são reconhecidos se for provável que deles advenham benefícios económicos futuros para a Empresa, 
sejam controláveis pela Empresa e se possa medir razoavelmente o seu valor. 
 
As despesas de investigação incorridas com novos conhecimentos técnicos são reconhecidas na demonstração dos resultados quando 
incorridas. 
 
As despesas de desenvolvimento são capitalizadas, quando a Empresa demonstre capacidade para completar o seu desenvolvimento e 
iniciar a sua comercialização ou uso e para as quais seja provável que o ativo criado venha a gerar benefícios económicos futuros. As 
despesas de desenvolvimento que não cumpram estes critérios são registadas como gasto do período em que são incorridas. 
 
Os gastos internos associados à manutenção e ao desenvolvimento de software são registados na demonstração dos resultados 
quando incorridos, exceto na situação em que estes gastos estejam diretamente associados a projetos para os quais seja provável a 
geração de benefícios económicos futuros para a Empresa. Nestas situações estes gastos são capitalizados como ativos intangíveis. 
 
As amortizações são calculadas, após o início de utilização, pelo método das quotas constantes em conformidade com o período de 
vida útil estimado, o qual corresponde genericamente a 3 anos, com exceção dos direitos de gestão de instalações, os quais são 
amortizados de acordo com os períodos de vigência dos contratos que os estabelecem. 
 
Nos casos de marcas e patentes, sem vida útil definida, não são calculadas amortizações, sendo o seu valor objeto de testes de 
imparidade numa base anual. 
 
3.5. Investimentos financeiros 
 
Os investimentos financeiros em empresas associadas nas quais a Empresa tenha uma influência significativa ou onde exerce o 
controlo das mesmas através da participação nas decisões financeiras e operacionais - geralmente investimentos representando entre 
20% a 50% do capital de uma empresa, são registados pelo método da equivalência patrimonial na rubrica ‘Investimentos financeiros 
em equivalência patrimonial’. 
 
De acordo com o método da equivalência patrimonial, as participações financeiras são registadas pelo seu custo de aquisição, ajustado 
pelo valor correspondente à participação da Empresa nos resultados líquidos das empresas associadas e participadas, por 
contrapartida de ganhos ou perdas do exercício e pelos dividendos recebidos, líquido de perdas de imparidade acumuladas. 
 
Qualquer excesso do custo de aquisição face ao valor dos capitais próprios na percentagem detida é considerado “Goodwill”, sendo 
adicionado ao valor do balanço do investimento financeiro e a sua recuperação analisada anualmente como parte integrante do 
investimento financeiro, e caso a diferença seja negativa (“Badwill”), após reconfirmação do processo de valorização e caso este se 
mantenha na demonstração dos resultados. 
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É efetuada uma avaliação dos investimentos financeiros em empresas associadas ou participadas quando existem indícios de que o 
ativo possa estar em imparidade, sendo registada uma perda na demonstração dos resultados sempre que tal se confirme. 
 
Quando a proporção da Empresa nos prejuízos acumulados da empresa associada ou participadas excede o valor pelo qual o 
investimento se encontra registado, o investimento é reportado por valor nulo enquanto o capital próprio da empresa associada não 
for positivo, exceto quando a Empresa tenha assumido compromissos para com a empresa associada ou participada, registando 
nesses casos uma provisão na rubrica do passivo ‘Provisões’ para fazer face a essas obrigações. 
 
Os ganhos não realizados em transações com empresas associadas são eliminados proporcionalmente ao interesse da Empresa nas 
mesmas por contrapartida do investimento nessas entidades. As perdas não realizadas são similarmente eliminadas, mas somente até 
ao ponto em que a perda não evidencie que o ativo transferido esteja em situação de imparidade. 
 
3.6. Imposto sobre o rendimento 
 
A SECURIFÉNIX SABSEG optou em 2017 pelo regime especial de tributação de grupos de sociedades (RETGS), o qual conforme definido 
no artigo 69º do Código de IRC, abrange todas as empresas em que a empresa dominante participa, direta ou diretamente, em que 
pelo menos 75% do respetivo. 
O lucro tributável do grupo é calculado pela sociedade dominante, através da soma algébrica dos lucros tributáveis e dos prejuízos 
fiscais apurados nas declarações periódicas individuais de cada uma das sociedades pertencentes ao grupo, corrigido, sendo caso 
disso, do efeito da aplicação da opção prevista no n.º 5 do artigo 67.º do CIRC. 
A Empresa encontra-se assim sujeita a Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (IRC) à taxa de 21,00% para a restante 
matéria coletável, acresce ainda Derrama, incidente sobre o lucro tributável registado e cuja taxa poderá variar até ao máximo de 
1,5% bem como a tributação autónoma sobre os encargos e às taxas previstas no artigo 88º do Código do IRC. No apuramento da 
matéria coletável, à qual é aplicada a referida taxa de imposto, são adicionados e subtraídos ao resultado contabilístico os montantes 
não aceites fiscalmente. Esta diferença, entre resultado contabilístico e fiscal, pode ser de natureza temporária ou permanente. 
 
De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correção por parte das autoridades fiscais 
durante um período de quatro anos (dez anos para a Segurança Social, até 2001, inclusive, e cinco anos a partir de 2002), exceto 
quando tenham havido prejuízos fiscais, ou estejam em curso inspeções, reclamações ou impugnações, casos estes em que, 
dependendo das circunstâncias, os prazos são alargados ou suspensos. Assim, as declarações fiscais da Empresa dos anos de 2012 a 
2015 ainda poderão estar sujeitas a revisão. 
 
3.7. Inventários 
 
As mercadorias, matérias-primas subsidiárias e de consumo encontram-se valorizadas ao custo de aquisição, o qual é inferior ao custo 
de mercado, utilizando-se o custo médio ponderado como método de custeio. É registada uma imparidade para depreciação de 
inventários nos casos em que o valor destes bens é inferior ao menor do custo médio de aquisição ou de realização. 
 
Os produtos e trabalhos em curso encontram-se valorizados ao custo de produção, que inclui o custo dos materiais incorporados, 
mão-de-obra direta e gastos gerais. 
 
3.8. Clientes e outros valores a receber 
 
As contas de “Clientes” e “Outros valores a receber” não têm implícitos juros e são registadas pelo seu valor nominal diminuído de 
eventuais perdas de imparidade, reconhecidas nas rubricas ‘Perdas de imparidade acumuladas’, por forma a que as mesmas reflitam o 
seu valor realizável líquido. 
 
 
3.9. Ativos financeiros detidos para negociação 
 
Os ativos financeiros detidos para negociação são reconhecidos na data em que são substancialmente transferidos, os riscos e 
vantagens inerentes. São inicialmente registados pelo seu valor de aquisição, incluindo despesas de transação. 
 
Após o reconhecimento inicial, os ativos financeiros disponíveis para venda são mensurados por referência ao seu valor de mercado à 
data do balanço, sem qualquer dedução relativa a custos da transação que possam vir a ocorrer até à sua venda. Os ganhos ou perdas 
provenientes de uma alteração no justo valor são registados no capital próprio, na rubrica “Reserva de justo valor” até o ativo ser 
vendido, recebido ou de qualquer forma alienado, ou nas situações em que se entende existir perda por imparidade, momento em 
que o ganho ou perda acumulada é registado(a) na demonstração dos resultados. 
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Os ativos financeiros disponíveis para venda em instrumentos de capital próprio que não têm preço de mercado cotado num mercado 
ativo e cujo justo valor não pode ser fiavelmente mensurado são denominados “Outros investimentos” e encontram-se mensurados 
pelo custo de aquisição deduzido de quaisquer perdas por imparidades acumuladas. 
 
3.10. Ativos não correntes detidos para venda 
 
Os investimentos disponíveis para venda consideram-se aqueles que não são enquadráveis nem como “investimentos mensurados ao 
justo valor” através de resultados nem como “investimentos detidos até à maturidade”. Estes ativos são classificados como “ativos 
não correntes”, exceto se houver intenção de os alienar num período inferior a 12 meses a contar da data de balanço.  
 
Todas as compras e vendas destes investimentos são reconhecidas à data da assinatura dos respetivos contratos de compra e venda, 
independentemente da data de liquidação financeira. 
 
Os investimentos são inicialmente registados pelo seu justo valor, que é considerado como sendo o valor pago incluindo despesas de 
transação, no caso de investimentos disponíveis para venda.  
 
Após o reconhecimento inicial, os “investimentos mensurados ao justo valor através de resultados” e os “investimentos disponíveis 
para venda” são reavaliados pelos seus justos valores por referência ao seu valor de mercado à data do balanço (medido pela cotação 
ou valor de avaliação independente), sem qualquer dedução relativa a custos de transação que possam vir a ocorrer até à sua venda. 
Os investimentos que não sejam cotados e para os quais não seja possível estimar com fiabilidade o seu justo valor, são mantidos ao 
custo de aquisição deduzido de eventuais perdas por imparidade. 
 
Os ganhos ou perdas provenientes de uma alteração no justo valor dos “investimentos disponíveis para venda” são registados no 
capital próprio, na rubrica “Reserva de justo valor” até o investimento ser vendido, recebido ou de qualquer forma alienado, ou até 
que o justo valor do investimento se situe abaixo do seu custo de aquisição e que tal corresponda a uma perda por imparidade, 
momento em que o ganho ou perda acumulada é registado(a) na demonstração de resultados.  
 
3.11. Caixa e equivalentes de caixa 
 
Esta rubrica inclui caixa, depósitos à ordem em bancos e outros investimentos de curto prazo de alta liquidez com maturidades até 
três meses. Os descobertos bancários são incluídos na rubrica “Financiamentos obtidos”, expresso no “passivo corrente”. 
 
3.12. Provisões 
 
A Empresa analisa de forma periódica eventuais obrigações que resultam de eventos passados e que devam ser objeto de 
reconhecimento ou divulgação. A subjetividade inerente à determinação da probabilidade e montante de recursos internos 
necessários para o pagamento das obrigações poderá conduzir a ajustamentos significativos, quer por variação dos pressupostos 
utilizados, quer pelo futuro reconhecimento de provisões anteriormente divulgadas como passivos contingentes. 
 
3.13. Fornecedores e outras contas a pagar 
 
As contas a pagar a fornecedores e outros credores, que não vencem juros, são registadas pelo seu valor nominal, que é 
substancialmente equivalente ao seu justo valor. 
 
3.14. Financiamentos bancários 
 
Os empréstimos são registados no passivo pelo valor nominal recebido líquido de comissões com a emissão desses empréstimos. Os 
encargos financeiros apurados de acordo com a taxa de juro efetiva são registados na demonstração dos resultados de acordo com o 
regime do acréscimo. 
 
 
Os empréstimos são classificados como passivos correntes, a não ser que a Empresa tenha o direito incondicional para diferir a 
liquidação do passivo por mais de 12 meses após a data de relato. 
 
3.15. Locações 
 
Os contratos de locação são classificados ou como (i) locações financeiras se através deles forem transferidos substancialmente todos 
os riscos e vantagens inerentes à posse do ativo sob locação ou como (ii) locações operacionais se através deles não forem 
transferidos substancialmente todos os riscos e vantagens inerentes à posse do ativo sob locação. 
 
A classificação das locações, em financeiras ou operacionais, é feita em função da substância económica e não da forma do contrato. 
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Os ativos tangíveis adquiridos mediante contratos de locação financeira, bem como as correspondentes responsabilidades, são 
contabilizados pelo método financeiro, reconhecendo o ativo fixo tangível, as depreciações acumuladas correspondentes, conforme 
definido nas políticas 2.2. e 2.3. acima, e as dívidas pendentes de liquidação, de acordo com o plano financeiro contratual. 
Adicionalmente, os juros incluídos no valor das rendas e as depreciações do ativo fixo tangível são reconhecidos como gasto na 
demonstração dos resultados do exercício a que respeitam. 
 
Nas locações consideradas como operacionais, as rendas devidas são reconhecidas como gasto na demonstração dos resultados numa 
base linear durante o período do contrato de locação. 
 
3.16. Rédito e regime do acréscimo 
 
O rédito compreende o justo valor da contraprestação recebida ou a receber pela prestação de serviços decorrentes da atividade 
normal da Empresa. O rédito é reconhecido líquido do Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA), abatimentos e descontos. 
 
A Empresa reconhece rédito quando este pode ser razoavelmente mensurável, seja provável que a Empresa obtenha benefícios 
económicos futuros, e os critérios específicos descritos a seguir se encontrem cumpridos. O montante do rédito não é considerado 
como razoavelmente mensurável até que todas as contingências relativas a uma venda estejam substancialmente resolvidas. A 
Empresa baseia as suas estimativas em resultados históricos, considerando o tipo de cliente, a natureza da transação e a 
especificidade de cada acordo. 
 
Os rendimentos são reconhecidos na data da prestação dos serviços. 
 
Os juros recebidos são reconhecidos atendendo ao regime do acréscimo, tendo em consideração o montante em dívida e a taxa 
efetiva durante o período até à maturidade.  
 
Os dividendos são reconhecidos na rubrica “Outros ganhos e perdas líquidos” quando existe o direito de os receber. 
 
3.17. Reconhecimento do rédito em contratos de construção 
 
A Empresa reconhece os resultados das obras de acordo com o método da percentagem de acabamento, o qual é entendido como 
sendo a relação entre os custos incorridos em cada contrato até à data de balanço e a soma destes custos com os custos estimados 
para completar a obra. A avaliação do grau de acabamento de cada contrato é revista periodicamente tendo em consideração os 
indicadores mais recentes de produção. 
 
3.18. Subsídios 
 
Os subsídios do governo são reconhecidos ao seu justo valor, quando existe uma garantia suficiente de que o subsídio venha a ser 
recebido e de que a Empresa cumpre com todas as condições para o receber. 
 
Os subsídios atribuídos a fundo perdido para o financiamento de projetos de investigação e desenvolvimento estão registados em 
balanço na rubrica “Rendimentos a reconhecer” e são reconhecidos na demonstração dos resultados de cada exercício, 
proporcionalmente às depreciações dos ativos subsidiados. 
 
Os subsídios à exploração destinam-se à cobertura de gastos, incorridos e registados, com o desenvolvimento de ações de formação 
profissional, sendo os mesmos reconhecidos em resultados à medida que os gastos são incorridos, independentemente do momento 
de recebimento do subsídio. 
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4. Partes Relacionadas 
 
4.1 Natureza do relacionamento das partes relacionadas: 

 

 
 
 
4.2 Transações entre partes relacionadas: 
 

 
 
 
 

4.3 Saldos pendentes entre partes relacionadas: 
 

 
 
 

  

Partes Relac ionadas

Partic ipantes no c apital :

SABSEG, SA. (Empresa Mãe)

LIGA DOS BOMBEIROS PORTUGUESES

O utras relac ionadas:

SABSEG - Corretor de Seguros, S.A.

SABSEG 2 Consulting, Lda.

SABFORMA - Academia de Formação, Lda.

 Partes Relac ionadas 
 Serv iç os 

adquiridos  

 Serv iços 

Prestados 

 Serv iç os 

adquiridos  

 Serv iços 

Prestados 

SABSEG, SA. -                           -                       -                       -                        

LIGA DOS BOMBEIROS PORTUGUESES -                           -                       11.000,00          -                        

SABSEG - Corretor de Seguros, S.A. 10.800,00              149.092,00       -                       21.531,89          

SABSEG 2 Consulting, Lda. 3.600,00                -                       3.600,00            -                        

SABFORMA - Academia de Formação, Lda. -                           -                       21,42                  -                        

Total 14.400 ,00         149.092 ,00   14 .621,42    21 .531,89      

2017 2016

Entidades
Natureza do 

Relac ionamento 

Saldos 

Pendentes 

Devedores

Saldos 

Pendentes 

Credores

Saldos 

Pendentes 

Devedores

Saldos 

P endentes 

Credores

SABSEG, SA.

Participantes no

capital 5.350,00            7.100,34            7.270,78             

LIGA DOS BOMBEIROS PORTUGUESES

Participantes no

capital 19.485,48          19.485,48            

SABSEG - Corretor de Seguros, S.A. Outras Entidades 134.052,30       -                       116.141,25        3.345,02              

SABSEG 2 Consulting, Lda. Outras Entidades -                       -                       -                        -                         

SABFORMA - Academia de Formação, Lda. Outras Entidades -                       -                       -                        21,42                    

139 .402,3 0   26 .585,8 2     12 3.412 ,03    22 .8 30,50       

2 017 20 16
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5. Ativos fixos tangíveis 

O movimento ocorrido nos ativos fixos tangíveis e respetivas depreciações, nos exercícios de 2017 e de 2016 foi o seguinte: 
 

 
 

 

 
 
 

6. Ativos intangíveis 

Durante os períodos findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016, o movimento ocorrido nos ativos intangíveis, foi o seguinte: 
 

 
 
 

 
 
 
 

 Saldo em

01 -Jan-1 6  

 Aquis iç ões

/  Dotaç ões 
 Abates Transferênc ias Revalorizações

 Saldo em

31 -Dez-1 6 

Custo:

   Equipamento básico 1.715,60                -                       -                       -                        -                         1.715,60            

   Equipamento de transporte 17.996,68              -                       -                       -                        -                         17.996,68          

   Equipamento administrativo 29.192,08              -                       -                       -                        -                         29.192,08          

   Outros activos fixos tangíveis 8.099,76                -                       -                       -                        -                         8.099,76            

57.004,12              -                       -                       -                        -                         57.004,12          

Deprec iações acumuladas

   Equipamento básico 1.715,60                -                       -                       -                        -                         1.715,60            

   Equipamento de transporte 17.996,68              -                       -                       -                        -                         17.996,68          

   Equipamento administrativo 29.192,08              -                       -                       -                        -                         29.192,08          

   Outros activos fixos tangíveis 6.985,05                405,35               -                       -                        -                         7.390,40            

55.889,41              405,35               -                       -                        -                         56.294,76          

31  de Dezembro de 20 16

 Saldo em

0 1-Jan-1 7 

 Aquisições

/  Dotações 
 Abates Transferênc ias Revalorizações

 Saldo em

31 -Dez-1 7 

Custo:

   Equipamento básico 1.715,60                -                       -                       -                        -                         1.715,60            

   Equipamento de transporte 17.996,68              -                       -                       -                        -                         17.996,68          

   Equipamento administrativo 29.192,08              -                       -                       -                        -                         29.192,08          

   Outros activos fixos tangíveis 8.099,76                -                       -                       -                        -                         8.099,76            

57.004,12              -                       -                       -                        -                         57.004,12          

Deprec iações acumuladas

   Equipamento básico 1.715,60                -                       -                       -                        -                         1.715,60            

   Equipamento de transporte 17.996,68              -                       -                       -                        -                         17.996,68          

   Equipamento administrativo 29.192,08              -                       -                       -                        -                         29.192,08          

   Outros activos fixos tangíveis 7.390,40                405,35               -                       -                        -                         7.795,75            

56.294,76              405,35               -                       -                        -                         56.700,11          

3 1 de Dezembro de 20 1 7

 Saldo em

0 1-Jan-1 6 

 Aquisições

/  Dotações 
 Abates Transferênc ias

 Perdas por 

imparidade 

 Saldo em

31 -Dez-1 6 

Custo

   Software 349,57                    -                       -                       -                        -                         349,57               

3 49 ,57              -                -                -                 -                  34 9,5 7         

Deprec iações Acumuladas

   Software 349,57                    -                       -                       -                 -                  349,57               

3 49 ,57              -                -                -                 -                  34 9,5 7         

3 1 de Dezembro de 20 1 6

 Saldo em

0 1-Jan-1 7 

 Aquisições

/  Dotações 
 Abates Transferênc ias

 Perdas por 

imparidade 

 Saldo em

31 -Dez-1 7 

Custo

   Software 349,57                    -                       -                       -                        -                         349,57               

3 49 ,57              -                -                -                 -                  34 9,5 7         

Deprec iações Acumuladas

   Software 349,57                    -                       -                       -                 -                  349,57               

3 49 ,57              -                -                -                 -                  34 9,5 7         

3 1 de Dezembro de 20 1 7
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7. Clientes 

Em 31 de dezembro de 2017 e de 2016 a rubrica “Clientes” tinha a seguinte composição: 
 

 
 
 

 
 
 
A antiguidade dos saldos de clientes a 31 de dezembro de 2017 apresentava-se como segue: 
 
 

 
 
Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e de 2016, não foram efetuados movimentos na rubrica “Perdas por 
imparidade acumuladas de clientes. 
 
 
 
8. Estado e outros entes públicos 

Em 31 de dezembro de 2017 e de 2016 a rubrica “Estado e outros entes públicos” no ativo e no passivo, apresentava os seguintes 
saldos: 

 
 
 
 

 
 

 Não c orrente  Corrente  Não c orrente  Corrente 

Clientes

   Clientes conta corrente -                           135.326,47       -                       22.383,87          

   Clientes conta títulos a receber -                           -                       -                       -                        

   Clientes factoring -                           -                       -                       -                        

   Clientes de cobrança duvidosa -                           -                       -                       -                        

-                   135.326 ,47   -                22 .383,87      

   Perdas por imparidade acumuladas -                           -                       -                       -                        

-                   135.326 ,47   -                22 .383,87      

 31 -Dez-17   31-Dez-16  

 Cl ientes gerais 
 Grupo /

relac ionados 
 Cl ientes gerais 

 Grupo /

relac ionados 

Clientes

   Clientes conta corrente 1.274,17                134.052,30       1.274,17            21.109,70          

   Clientes conta títulos a receber -                           -                       -                       -                        

   Clientes factoring -                           -                       -                       -                        

   Clientes de cobrança duvidosa -                           -                       -                       -                        

1 .274 ,17           134.052 ,30   1 .274,17      21 .109,70      

 31 -Dez-17   31-Dez-16  

 0 -30  dias  3 1-60  dias  61-6 0  dias  > 90  dias  Total  

   Clientes conta corrente -                           135.326,47       -                       -                        135.326,47          

   Clientes outros -                           -                       -                       -                        -                         

-                   135.32 6,47   -                -                 135.326,47     

 31-Dez-17   31-Dez-16  

Ac tivo

   Imposto sobre o rend. das pessoas colectivas (IRC) -                           -                       

-                   -                

Passivo

   Imposto sobre o rend. das pessoas colectivas (IRC) -                           11.264,95          

   Imposto sobre o valor acrescentado (IVA) -                           -                       

   Imposto sobre o rend. das pessoas singulares (IRS) 376,65                    416,22               

   Segurança Social 342,16                    783,55               

718 ,81              12 .464,72     
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9. Outros créditos a receber 

Em 31 de dezembro de 2017 e de 2016, a rubrica “Outros créditos a receber” tinha a seguinte composição: 
 

 
 
 
 

10. Diferimentos 

Em 31 de dezembro de 2017 e de 2016 os saldos da rubrica “Diferimentos” do ativo e passivo foram como segue: 
 

 
 
 
 
11. Caixa e depósitos bancários 

 
Em 31 de dezembro de 2017 e de 2016, os saldos desta rubrica apresentavam-se como segue: 
 

 
 

 
12. Capital subscrito 

Em 31 de dezembro de 2017 o capital da Empresa, totalmente subscrito e realizado, era composto por duas quotas com o valor 
nominal de 6.234,98 euros e 18.704,91 euros. 
 
Identificação de pessoas coletivas com mais de 20% do capital  
 
As pessoas coletivas com mais de 20% do capital, subscrito e realizado, em 31 de dezembro de 2017, eram as seguintes: 
 

 
 
 
 

 Não c orrente  Corrente  Não corrente  Corrente 

Acionistas/Sócios 5.350,00            7.270,78             

Pessoal -                           -                       -                       9.610,43             

Outros -                           109.313,67       -                       132.162,22        

-                   114.663,6 7   -                149.043,43    

   Perdas por imparidade acumuladas -                           -                       -                       -                        

-                   114.663,6 7   -                149.043,43    

 31 -Dez-17   31-Dez-1 6  

 31-Dez-17   31-Dez-16  

Diferimentos (Activo)

   Seguros pagos antecipadamente 31,08                      75,38                  

   Outros gastos a reconhecer -                           -                       

31 ,08                75 ,38            

Diferimentos (Passivo)

-                   -                

 31-Dez-17   31-Dez-16  

   Caixa 19,64                      19,64                  

   Depósitos à ordem -                           27.164,86          

19 ,64                27 .184,50     

 % Capital   Valor 

LIGA DOS BOMBEIROS PORTUGU 25% 6.234,98            

SABSEG, S.A. 75% 18.704,91          
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13. Reserva legal 

A legislação comercial estabelece que pelo menos 5% do resultado líquido anual tem de ser destinado ao reforço da reserva legal até 
que esta represente pelo menos 20% do capital. Esta reserva não é distribuível a não ser em caso de liquidação da Empresa, mas pode 
ser utilizada para absorver prejuízos depois de esgotadas as outras reservas, ou incorporadas no capital. 
 
 
14. Resultados transitados 

Por decisão da Assembleia Geral, realizada em 10 de março de 2017, foram aprovadas as contas do exercício findo em 31 de 
dezembro de 2016 e foi decidido que o resultado líquido referente a esse exercício fosse integralmente transferido para a rubrica 
Resultados transitados após retirado o reforço da reserva legal prevista na legislação comercial. 
 
 
15. Financiamentos obtidos 

Em 31 de Dezembro de 2017 e de 2006 os saldos desta rubrica apresentavam-se como segue: 
 

 
 

 
16. Outras dívidas a pagar 

Em 31 de dezembro de 2017 e de 2016 a rubrica “Outras dívidas a pagar” não corrente e corrente tinha a seguinte composição: 
 

 
 

 
17. Fornecedores 

Em 31 de dezembro de 2017 e de 2016 a rubrica “Fornecedores” tinha a seguinte composição: 
 

 
 
 

 
 
 
 
A antiguidade dos saldos de fornecedores a 31 de dezembro de 2017 era a seguinte: 

 Não c orrente  Corrente  Não c orrente  Corrente 

   Descobertos bancários contratados -                           215,55               -                       -                        

-                   2 1 5,55          -                -                 

 31 -Dez-1 6  3 1-Dez-1 7 

 Não c orrente  Corrente  Não c orrente  Corrente 

Acionistas/Sócios (RETGS) -                           7.100,34            -                       -                        

Outras contas a pagar -                           8.510,73            -                       39.896,26          

-                   15 .611,07     -                39 .896,26      

 31-Dez-17   31-Dez-16  

 31-Dez-17   31-Dez-16  

   Fornecedores conta corrente 13.862,72              14.957,15          

13 .862,72         14 .957,15     

 Fornec edores 

gerais 

 Grupo /

relac ionados 

 Fornecedores 

gerais 

 Grupo /

relac ionados 

Fornecedores

   Fornecedores conta corrente 332,72                    13.530,00          1.405,73            13.551,42          

332 ,72              13 .530,00     1 .405,73       13 .551,42      

 31-Dez-17   31-Dez-16  
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18. Vendas e prestações de serviços 

As vendas e prestações de serviços nos períodos de 2017 e de 2016 foram como segue: 
 

 
 
 
 
19. Fornecimentos e serviços externos 

A repartição dos fornecimentos e serviços externos nos períodos findos em 31 de dezembro de 2017 e de 2016, foi a seguinte: 
 

 
 

 
20. Gastos com o pessoal 

A repartição dos gastos com o pessoal nos períodos findos em 31 de dezembro de 2017 e de 2016, foi a seguinte: 
 

 
 
O número médio de empregados da Empresa no exercício de 2017 foi 2 e no exercício de 2016 2. 

 0 -30  dias  31-60  dias  61-60  dias  > 90  dias  Total  

   Fornecedores conta corrente -                           13.862,72          -                       -                        13.862,72            

-                   13 .862,72     -                -                 13 .862,72       

 Mercado Interno 
 Mercado 

Externo 
 Total  

 Mercado 

Interno 

 Mercado 

Externo 
 Total  

   Vendas de mercadorias -                           -                       -                       -                        -                         -                       

   Prestação de serviços 150.963,81            -                       150.963,81       140.845,91        -                         140.845,91       

150 .963 ,81       -                150 .963 ,81   140.845,91    -                  140 .845,91   

 31-Dez-17   31-Dez-16 

 31-Dez-17   31-Dez-16  

   Subcontratos 193,21                    4.531,07            

   Serviços especializados 4.865,85                18.576,08          

   Materiais 2.431,60                1.060,89            

   Energia e fluídos -                           220,92               

   Deslocações, estadas e transportes 359,59                    1.456,32            

   Serviços diversos (*) 12.934,39              14.083,70          

Rendas e Alugueres 10.800,00              10.800,00          

Comunicações 431,69                    427,66               

Despesas de Representação 1.149,80                2.486,40            

20 .784,64         39 .928,98     

 31-Dez-17   31-Dez-16  

   Remunerações do pessoal 27.068,18              33.664,34          

   Indemnizações 2.500,00                -                       

   Encargos sobre remunerações 6.042,63                7.564,49            

   Seguros 176,83                    206,25               

   Outros gastos com pessoal 682,86                    632,98               

36 .470,50         42 .068,06     
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21. Outros rendimentos  

Os outros rendimentos e ganhos, nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e de 2016, foram como segue: 
 

 
 
 
22. Outros gastos  

Os outros gastos e perdas, nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e de 2016, foram como segue: 
 

 
 
 
 
23. Gastos/reversões de depreciação e de amortização  

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e de 2016, os gastos com depreciações e amortizações apresentavam-se como 
segue: 

 

 
 
 
24. Resultados financeiros 

Os resultados financeiros, nos períodos de 2017 e de 2016, tinham a seguinte composição: 
 

 
 
 

  

 31-Dez-17   31-Dez-16  

   Rendimentos e ganhos em inv. não financeiros -                           2.000,00            

   Outros rendimentos 2,61                        3,22                    

2 ,61                  2 .003,22       

 31-Dez-17   31-Dez-16  

   Impostos 2.960,76                2.669,48            

   Outros gastos 1.090,53                876,80               

4 .051,29           3 .546,28       

 Gastos  Reversões  Total   Gastos  Reversões  Total 

   Activos fixos tangíveis 405,35                    -                       405,35               405,35                -                         405,35               

4 05 ,35              -                4 05 ,35          4 0 5,3 5          -                  4 0 5,3 5         

 31 -Dez-1 7  31 -Dez-1 6 

 31-Dez-17  31-Dez-16  

Juros e rendimentos similares obtidos

   Juros obtidos 2,61                        3,22                    

2 ,61                 3 ,22              

Juros e gastos similares suportados

   Juros suportados 38,49                      -                       

38 ,49                -                

Resultados f inanceiros 35,88  -               3 ,22              
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25. Impostos sobre o rendimento  
 
25.1 Relacionamento entre gasto/rendimento de impostos e lucro contabilístico 

 
Reconciliação da taxa efetiva de imposto: 
 
 

 
 
 
 

26. Eventos subsequentes 

Não são conhecidos à data quaisquer eventos subsequentes, com impacto significativo nas Demonstrações Financeiras de 31 de 
dezembro de 2017. 
 
Após o encerramento do exercício, e até à elaboração do presente relatório, não se registaram outros factos suscetíveis de modificar a 
situação relevada nas contas, para efeitos do disposto na alínea b) do n.º 5 do Artigo 66º do Código das Sociedades Comerciais. 
 
27. Informações exigidas por diplomas legais 

A Administração informa que a Empresa não apresenta dívidas ao Estado em situação de mora, nos termos do Decreto-Lei 534/80, de 
7 de novembro. 
 
Dando cumprimento ao estipulado no Decreto nº 411/91, de 17 de outubro, a Administração informa que a situação da Empresa 
perante a Segurança Social se encontra regularizada, dentro dos prazos legalmente estipulados. 
 
Para efeitos da alínea d) do n.º 5 do Artigo 66º do Código das Sociedades Comerciais, durante o exercício de 2017, a Empresa não 
efetuou transações com ações próprias, sendo nulo o n.º de ações próprias detidas em 31 de dezembro de 2017. 
 
Não foram concedidas quaisquer autorizações nos termos do Artigo 397º do Código das Sociedades Comerciais, pelo que nada há a 
indicar para efeitos do n.º 2, alínea e) do Artigo 66º do Código das Sociedades Comerciais. 
 
 
 

Lisboa, 8 de março de 2018. 
 
 
 

O CONTABILISTA CERTIFICADO       A GERÊNCIA 

Desc riç ão 2 0 1 7 2 0 1 6

  Resultado antes de impostos 89.216,15              56.900,46          

  Acréscimos ao Resultado 76,48                      2.000,00            

  Deduções ao Resultado 374,70 -                   2.407,04 -           

Lucro Tributável 88 .917,93        56 .493,42     

  Dedução de prejuízos fiscais -                           -                       

  Matéria colectável 88.917,93              56.493,42          

    IRC Liquidado 18.672,77              11.263,62          

    IRC de períodos anteriores -                           -                       

    Derrama -                           -                       

    Tributação Autónoma 114,98                    355,15               

  Estimativa de imposto corrente do periodo 18.787,75              11.618,77          

  Imposto diferido -                           -                       

  Ajustamentos/estimativas de periodos anteriores -                           -                       

  Imposto sobre o rendimento 18.787,75              11.618,77          

  Taxa efec tiva de imposto 21,06% 20,42%
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Introdução 

 
No ano de 2017 a ENB consolidou a estratégia formativa que tem vindo a ser desenvolvida, 

tendo havido a necessidade de corrigir o Orçamento inicial, face à aprovação da candidatura 

aos fundos comunitários - Programa Operacional Inclusão Social e Emprego (POISE). 

 

Comunicada a sua aprovação no final de abril, houve a necessidade de se proceder a 

reajustamentos orçamentais, sendo que todas as verbas foram destinadas ao Programa 02- 

formação de bombeiros, tendo a revisão orçamental sido aprovada em Maio. 

 

Na prática, só durante o 2º semestre é que se incrementou a oferta formativa facultada pelo 

POISE. Apesar dos contratempos derivados do anormal ano de incêndios florestais, ainda 

conseguimos disponibilizar um volume de formação considerável. Dada à intensa atividade 

operacional, fomos obrigados a anular um número considerável de ações de formação que 

decorreram nos CB e nas ULF. Apesar destes contratempos, 85% da formação ministrada 

realizou-se de forma descentralizada. 

 

Apesar de ser um bom reforço financeiro, tem uma particularidade, o volume de formação foi 

aprovado a 100%, mas as verbas destinadas para pagamento de honorários a formadores, só 

cobre 50% das necessidades. A este constrangimento, acresce e ainda o facto de uma parte 

do país estar fora dos apoios comunitários, nomeadamente parte de Lisboa/Vale do Tejo e o 

Algarve. A ENB tem tido a preocupação de ultrapassar este constrangimento, com a utilização 

dos recursos próprios gerados pela escola para colmatar a ausência de financiamento para 

estas duas áreas. 

 

Igualmente importa referir que foi um ano em que o decréscimo das despesas de 

investimento de capital face aos investimentos dos anos anteriores, mas mesmo assim foi 

feito um investimento de cerca de 87 ϯϬϬ€. 
 

Mais uma vez, não foi rececionada qualquer verba destinada a custear as despesas de 

formação com o DECIF, formação excecional, não estando enquadrada na legislação em vigor, 

nomeadamente no despacho da formação para bombeiros, ingresso e acesso nas respetivas 

carreiras, sendo que igualmente, grande parte deste tipo de formação não se enquadra no 

Catálogo Nacional das Qualificações, logo sem possibilidade de recurso aos fundos 

comunitários. 

 

A lógica da formação descentralizada da ENB continua a ser bem evidente. O número de 

ações de formação destinada a bombeiros foi de 1511, a que correspondeu um volume de 

formação superior a 739 880 horas de formação, envolvendo mais de 20 700 bombeiros. De 

forma centralizada só 15 % das ações de formação foi realizada em Sintra, Lousã e São João da 

Madeira, sendo que o restante foi ministrado nos CB e nas ULF. 
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Este sistema descentralizado, é o que melhor corresponde ao interesse dos bombeiros e às 

especificidades e características do sector, mas que naturalmente agrava custos de 

funcionamento para a ENB. 

 

Durante o ano foram formados 183 novos formadores em diferentes áreas técnicas, que é a 

única hipótese de manter o sistema descentralizado e contar com a boa vontade dos mesmos, 

em assegurar formação sem receber honorários. Podemos afirmar que esta solução significa 

cerca de 60% da formação ministrada, o que se tivesse de ser paga, não haveria qualquer 

possibilidade de ser ministrada. 

 

O orçamento foi executado em 92,46% e 92,19% respetivamente nas receitas e despesas, 

sendo que, globalmente o Orçamento foi executado em92%. 

 

Do acréscimo de verba transferida pela ANPC, para a cooperação, relativamente ao 

orçamento inicial, ϭϮàϮϱϬà€à talà foià eǆĐlusivaŵeŶteàutilizadaàpaƌaàpagaƌàdespesas de pessoal 

afeto à ANPC, derivadas de novas contratações e trabalho suplementar. 

 

Fazendo uma análise aos cinco programas do Orçamento, pode verificar-se que em todos os 

programas, com exceção do programa 5 (Cooperação ANPC), foram reduzidas despesas e as 

verbas desta forma conseguidas, foram todas destinadas a reforçar o Programa 2- Formação 

de Bombeiros. 

 

Tudo o que a ENB pode poupar – desde o funcionamento aos recursos humanos - tudo foi 

canalizado para mais formação. 

 

Quanto ao Centro de Formação de Instituições e Empresas, o seu contributo é determinante 

para o nosso orçamento. Bastará ver-se que pelas atividades que a ENB desenvolve, tal 

significa para o Orçamento muito, visto que inicialmente se previa uma faturação de 

800 ϬϬϬ€,àŵasàŶoàfiŶalàdoàaŶo,àaàfatuƌaçĆoàdeàveŶdaàdeàseƌviçosàsigŶifiĐouàϭ ϭϵϵ.ϬϬϬ€. 
 

Ora, deduzida que seja a verba do programa da cooperação com a ANPC, as atividades 

desenvolvidas pela ENB significam no seu orçamento uma percentagem de 36% do orçamento 

strictu sensu. 

 

Em 2017, no âmbito dos projetos europeus, o Projeto IGNIS chegou ao final e continuou em 

curso o Projeto MEFISTO. Foi preparada a candidatura da ENB ao Projeto FORESTGAME 

(Training programme and serious game for the qualification of prevention and firefighting 

operators), no âmbito do Programa ERASMUS+. 

 

A ENB deu continuidade à aposta na qualificação dos seus formadores internos que contaram 

com 27 participações em ações de formação e um total de 216 horas de formação. 

 

A ENB organizou oà “eŵiŶĄƌioà ͞IŶĐġŶdiosà Ŷaà IŶteƌfaĐeàUƌďaŶo/‘uƌal͟,à ƌealizadoà Ŷoà diaà ϲà deà
maio em Leiria, que contou com cerca de 200 participantes. A ENB foi solicitada a participar 

em mais de uma dezena de Congressos, Seminários, Colóquios e Jornadas, organizados por 
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corpos de bombeiros, através de comunicações levadas a cabo por formadores internos na 

área dos Incêndios Florestais, Incêndios Urbanos, Emergência Pré-Hospitalar e Salvamento e 

Desencarceramento. 

 

No âmbito das atividades conjuntas planeadas e realizadas anualmente pela ENB e a Escuela 

Nacional de Protección Civil (ENPC), foi realizado em Madrid nos dias 20 e 21 de abril, o 

͞TáLLE‘à HI“PáNO-LU“Oà DEà INCENDIO“à FO‘E“TáLE“͟.à Oà eveŶtoà foià dediĐadoà ăà gestĆoà deà
operações de extinção de Incêndios Florestais em regiões transfronteiriças.  

 

Em 2017 a ENB organizou 45 provas de avaliação teórico-prática de ingresso na carreira de 

bombeiro voluntário, com um total de 1673 estagiários. 

 

No que diz respeito a recursos técnico-pedagógicos, foi concebido o Módulo M100 - Extinção 

de Incêndios Urbanos e Industriais, em suporte digital, para apoio à formação para ingresso 

na carreira de bombeiro voluntário. Foi publicado o guião sobre «Metodologia da Instrução 

Coletiva». 

 

A ENB colaborou no estudo realizado pela Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação 

da Universidade do Porto (FPCEUP) e o Instituto Politécnico de Bragança (IPB) sobre o estado 

emocional dos bombeiros portugueses. 

 

Noà ąŵďitoà daà EF“Cáà ;EuƌopeaŶà Fiƌeà “eƌviĐeà Colleges͛à ássoĐiatioŶͿ,à aà ENBà paƌtiĐipouà Ŷaà
conferência anual e assembleia geral, que decorreu em Berlim entre 30 de maio a 2 de junho. 

Participou ainda na reunião do Grupo de Trabalho sobre o Voluntariado nos Bombeiros, 

realizada em Sintra nos dias 26 e 27 de outubro. 

 

Participação num Workshop realizado em Roterdão (Holanda), em 26 de setembro, no âmbito 

do Projeto Europeu DRIVER+, para o qual a ENB foi convidada a enviar um perito. 

 

PaƌtiĐipaçĆoà Ŷoà ͚“eŵiŶaƌioà soďƌeà CooƌdiŶaĐióŶà TƌaŶsfƌoŶteƌizaà eŶà IŶĐeŶdiosà Floƌestalesà deà
PoƌtugalàǇàEspaña͛,àƌealizadoàeŵ Léon (Espanha), nos dias 22 e 23 de novembro,no âmbito do 

Projeto ARIEM+. 

 

A Direção 

Presidente – Dr. José Maria Oliveira Ferreira 

Vogal – Dr. Vitor Reis 

Vogal – Engª Susana Pereira da Silva 

15 de março de 2018 
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Enquadramento Geral 

 

A Escola Nacional de Bombeiros é uma associação de direito privado, sem fins lucrativos, 

constituída por escritura pública a 4 de Maio de 1995, tendo sido reconhecida como 

pessoa coletiva de utilidade pública a 3 de Maio de 1997. São seus atuais associados a 

Autoridade Nacional de Proteção Civil (ANPC) e a Liga dos Bombeiros Portugueses (LBP). 

Tem como objetivo formar, simultaneamente, bombeiros, sobretudo voluntários, e 

outros agentes de proteção civil, e cidadãos capazes de responder eficazmente, nas 

vertentes técnica e humanista, aos riscos naturais e tecnológicos emergentes. 

 

Missões e Atribuições 

 

A Missão e atribuições Institucionais da ENB, estão consagradas no artigo 3.º dos 

estatutos. 

A Escola Nacional de Bombeiros quer continuar a contribuir de forma decisiva para os 

objetivos da ANPC e LBP no que se relaciona com a formação de bombeiros e outros 

agentes de proteção civil, materializando-se esta contribuição em: 

 

 Formação humana, profissional e cultural dos bombeiros e demais agentes de 

proteção civil; 

 Desenvolvimento de ações formativas de âmbito operacional e tecnológico em 

situações de emergência; 

 Elaboração de estudos e outras atividades no domínio dos diversos tipos de riscos; 

 Promoção da investigação aplicada e a prestação de serviços de consultoria nas 

suas áreas de especialidade; 

 Conceção, normalização e aprovação de técnicas, equipamentos e materiais de 

socorro; 

 Edição e distribuição de suportes informativos e formativos, relativos às atividades 

desenvolvidas pelos bombeiros e demais agentes de proteção civil; 

 Formação cívica no domínio da autoproteção dos cidadãos. 

Estrutura Organizacional  

 

A estrutura organizacional da Escola, a qual define um modelo de organização formal, 

deixando claro os níveis hierárquicos, agrupando atividades e recursos, orientando e 

permitindo a avaliação dos resultados. 
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Recursos humanos 

 
Caracterização do quadro de Pessoal  

 

O mapa de pessoal da Escola Nacional de Bombeiros (ENB), reportado a 31 de Dezembro de 

2017 apresentava um total de 719 colaboradores, dos quais 695 em exercício de funções. 

 

Na repartição do efetivo, 97 colaboradores executaram a sua atividade profissional em 

instalações da ENB, localizadas em Sintra, Lousã e S. João da Madeira e os restantes 598 

colaboradores desempenharam funções ao serviço da Autoridade Nacional de Proteção Civil, 

ao abrigo do protocolo de cooperação celebrado entres as partes (ANPC/ENB), em 14 de 

Setembro de 2009. 

 

Acresce referir que à data de 31 de Dezembro, 24 colaboradores não se encontravam no 

exercício de funções, por motivo de licença sem vencimento e outras situações. 
 

 

Gráfico 1.
1
 - MEIOS HUMANOS- Evolução do efetivo 2012/2017  

 

 

 
 

Quadro 1. MEIOS HUMANOS- Evolução do efetivo 2012/2017 
 

Efetivo 2012 2013 2014 2015 2016 2017 Variação 16/17 

Efetivo Contratado 16 28 72 81 88 63 -25 

Efetivo Permanente 628 613 598 598 593 624 31 

Outras situações 6 8 7 6 6 8 2 

SUB TOTAL 650 649 677 685 687 695 8 (1,16%) 

Licença s/vencimento e/outras situações 9 19 26 17 20 24 4 

TOTAL 659 668 703 702 707 719 12 (1,70%) 

 

 

 
 
 

                                                 

1
 O nº. de colaboradores existente a 31 de Dezembro de 2017 era de 719. Este número inclui os trabalhadores que não 

tiveram exercício efetivo de funções, nomeadamente os que se encontravam em situações de licenças sem retribuição, 
num total de 24, pelo que o n.º. real de trabalhadores em efetividade de funções é de 695. O mapa de pessoal inclui 
ainda, os Membros dos Órgãos Estatutários da ENB.  
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Conforme se pode observar através do gráfico e do quadro supra, entre 2016 e 2017 
verificou-se um ligeiro aumento dos recursos humanos, que se cifrou numa variação positiva 
de 1,16%.  
 

Esta alteração ocorreu, num contexto externo marcado por picos de acréscimo excecional de 

atividade institucional, quer da ENB quer da ANPC, que foram colmatados através do reforço 

de novos colaboradores, sobretudo em áreas especializadas e com contratos de trabalho a 

termo resolutivo certo ou incerto de duração variável, entre 3 meses a 3 anos.  

No quadro seguinte, apresenta-se, o movimento de pessoal ao longo do ano de 2017. 

Foram registadas 50 entradas e 38 saídas, conforme observado no quadro 2. 

Reitera-se, que grande parte destas admissões não implicou um aumento significativo do 

efetivo, uma vez que se trataram de contratações para colmatar necessidades pontuais, 

justificadas por acréscimo de trabalho e na maioria dos casos por substituições temporárias 

diretas ou indiretas de colaboradores impedidos de trabalhar ou em situação de licença sem 

retribuição. 

            
Quadro 2. – MEIOS HUMANOS- Movimento de entradas e saídas 

 

 Entradas Saídas Saldo Número 
total  de 

colaboradores 
no Quadro 
(com LSV) 

LSV Número 
total  de 

colaboradores 
(sem LSV) 

2015 26 25 1 702 17 685 

2016 35 30 5 707 20 687 

2017 50 38 12 719 24 695 

 

Nos gráficos infra, encontram-se representadas as admissões e saídas de colaboradores de 
acordo com o grupo profissional e tendo em conta motivo. 

 

 

Gráfico 2. – MEIOS HUMANOS- Contagem dos trabalhadores admitidos, segundo o grupo profissional 
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Gráfico 3. – MEIOS HUMANOS- Contagem dos trabalhadores admitidos, segundo o motivo 
 

 

 
 

 

O recrutamento de colaboradores ao serviço da ANPC, representou 84% das admissões 

durante o ano de 2017, destacando-se o reforço de meios humanos para os seguintes 

departamentos: DRT - Departamento de Recursos Tecnológicos (54%), DATO - Departamento 

de Apoio Técnico Operacional (20%) e FEB – Força Especial de Bombeiros (10%). 

Comparativamente com o ano transato, verificaram-se as seguintes alterações:  

 

 Uma tendência equilibrada no recrutamento de elementos para a Força Especial de 

Bombeiros, mais 0,72%; 

 Um acréscimo de 3,93%% no recrutamento de Operadores Telecomunicações, com 

particular incidência no período sazonal e para colmatar a substituição pontual de 

outros trabalhadores; 

  Um ligeiro aumento de 1,45% na contratação de Técnicos, sobretudo na área de 

Segurança Contra Incêndios. 

No que concerne à ENB, representada em 16% do total de admissões, o processo de 

recrutamento foi sobretudo sustentado na substituição direta de colaboradores que deixaram 

de exercer funções em 2016, por motivo de rescisão contratual e/ou caducidade de contratos 

de trabalho, observando-se no seu mapa de pessoal, o preenchimento das vagas existentes 

nas diversas unidades orgânicas e de acordo com as seguintes categorias profissionais: um 

formador, um técnico profissional, dois assistentes técnicos, e um assistente operacional. 

Acresce a estas cinco novas contratações, a transferência de três colaboradores do mapa de 

pessoal da ANPC para o da ENB, por motivo de restruturação de alguns cargos de 

responsabilidade, o que conduziu, consequentemente à cessação de contratos de trabalho em 

regime de comissão de serviço que estes colaboradores detinham com essa entidade.    

 

 

 

Contudo tal regresso, não se traduziu num acréscimo do efetivo ao serviço da ENB, uma vez 

que estes colaboradores apresentaram requerimentos a solicitar licenças sem retribuição, 

5 
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para o desempenho de funções públicas e para o exercício de cargos de comando no sector 

dos bombeiros.   

Resta salientar que no cômputo total de admissões ENB/ANPC, as contratações quer a termo 

certo e/ou incerto mencionadas nos pontos anteriores, foram determinadas por acréscimo 

excecional de atividade operativa, em dezassete casos, onze por execução de tarefa ocasional 

ou serviço não duradouro, dez por outras situações (sete por movimentação interna para 

outro departamento do grupo/instituição, um por cedência de interesse publico, e igual 

número por comissão de serviço e por necessidades permanentes). 

Nos gráficos infra, encontram-se representadas as saídas de colaboradores de acordo com o 
grupo profissional e tendo em conta motivo. 

 

Gráfico 4. – MEIOS HUMANOS- Contagem das saídas de trabalhadores, segundo o grupo profissional 

 
 

 

 

 

Gráfico 5. – MEIOS HUMANOS- Contagem das saídas de trabalhadores, segundo o motivo 
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No que diz respeito às saídas dos colaboradores, observou-se uma maior representatividade 

nas categorias profissionais dos Operadores de Telecomunicações e dos Bombeiros, 

reproduzido em metade das saídas (50%), seguido do grupo profissional dos Bombeiros (26%), 

Técnicos Superiores/Técnicos (10%) e Assistentes Administrativos (8%),  

O grupo profissional que apresentou menor expressão, foi o dos Formadores e Assistentes 

Operacionais, com uma taxa de abandono, que se situou nos 6%.  

O gráfico 5 discrimina os reais motivos de saída dos colaboradores, de que se destacam 17 

situações determinadas pela cessação inerente à caducidade de contratos de trabalho a 

termo certo e incerto, 13 por iniciativa de despedimento dos trabalhadores, seis por outras 

causas (relacionadas com cessações de contratos em regime de comissões de serviço e 

associadas à saída de colaboradores para outros departamentos do grupo), e duas por 

reforma de invalidez e velhice. No gráfico, não se encontram espelhadas as 4 

͞saídas͟/suspeŶsĆoàdeàĐoŶtƌatosàpoƌàŵotivosàdeàliĐeŶçasàseŵàveŶĐiŵeŶto.àà 
 

Em suma, as alterações registadas em 2017 no quadro de pessoal podem resumir-se da 

seguinte forma: 

 

 Na ANPC, embora o volume percentual de admissões se tenha centrado no grupo 

profissional dos Operadores de Telecomunicações, também se verificou que o número 

de saídas foi elevado, registando-se uma variação de mais 8 colaboradores no atual 

exercício de funções. No Departamento de Apoio Técnico Operacional, também as 

contratações se sobrepuseram às saídas, registando-se igualmente um aumento do 

número de colaboradores em situação de licença sem vencimento, apresentando um 

saldo final de mais 3 colaboradores no ativo. Fenómeno inverso, registou-se na Força 

Especial de Bombeiros em que o número de saídas se sobrepôs ao número de 

admissões, correspondente a um decréscimo de quatro colaboradores. 

  Na ENB, o número de entradas foi semelhante ao número de saídas, registando-se 

apenas por comparação ao ano transato, o acréscimo de mais um colaborador no seu 

mapa de pessoal. 

Em suma, o movimento do quadro de pessoal não influenciou a representatividade quer das 

carreiras, quer da relação jurídica de emprego dos colaboradores com a instituição, 

mantendo-se a mesma estável representando 90% do efetivo ainda que as contratações a 

termo certo sejam a modalidade mais usual nas admissões registadas nos últimos cinco anos, 

sendo o balanço compensando com as entradas e saídas dos mesmos. 
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Gráfico 6. – MEIOS HUMANOS- Relação Jurídica de emprego 

 

 

Os quadros seguintes, ilustram a distribuição dos trabalhadores pelas diversas infraestruturas 

e/ou unidades orgânicas da Escola Nacional de Bombeiros e da Autoridade Nacional de 

Proteção Civil, bem como a distribuição dos recursos humanos pelos diversos grupos 

profissionais. 

 

 

Quadro 3. – MEIOS HUMANOS- Distribuição do efetivo por estabelecimentos e/ou unidades, orgânicas 

ESTABELECIMENTOS/UNIDADES ORGÂNICAS Nº colaboradores 
em funções 

Licenças 
s/vencimento 

ENB 

Centro de Formação de Sintra – CFS 78 4 

Centro de Formação Especializado em Incêndios Florestais da Lousã – CFL 8   

Centro de Formação de São João da Madeira – CFSJM 11   

Subtotal 97 4 

Cooperação ANPC     

Departamento de Recursos Tecnológicos – DRT 259 13 

Departamento de Apoio Técnico-Operacional – DATO 82 4 

Força Especial de Bombeiros – FEB 257 3 

Subtotal 598 20 

TOTAL 695 24 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 4. Distribuição do efetivo da ENB, segundo a categoria profissional 
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ESTABELECIMENTOS/UNIDADES ORGÂNICAS Nº 
colaboradores 

em funções 

Licenças 
s/vencimento 

Membros dos órgãos Estatuários 6   

Técnico Superior 16   

Formador Especialista/Formador 28 4 

Técnico Profissional 6   

Assistente Técnico 28   

Assistente Operacional 13   

TOTAL 97 4 

 

 

 

Quadro 5. Distribuição do efetivo da ENB ao serviço da ANPC, segundo a categoria profissional 

ESTABELECIMENTOS/UNIDADES ORGÂNICAS  Nº 
colaboradores 

em funções 

Licenças 
s/vencimento 

Técnico 55 4 

Administrativo 23   

Assistente Operacional 1   

Motorista 3   

Operador de Telecomunicações 259 13 

Bombeiro 257 3 

TOTAL 598 20 

 

Observando o quadro 3, é na Sede da Escola Nacional de Bombeiros, onde se constata uma 
maior concentração de profissionais, num total de 78, seguido do Centro de Formação de São 
João da Madeira e do Centro de Formação Especializado no Combate a Incêndios Florestais da 
Lousã, com 11 e 8 colaboradores respetivamente. 
 
Do mapa de pessoal da ENB, destaca-se a sua principal missão, a formação de bombeiros e 
demais agentes de proteção civil, com o seu corpo docente reproduzido em 29%, em paralelo 
com o grupo profissional de assistentes técnicos no apoio administrativo às atividades 
formativas (29%), seguido do grupo de técnicos superiores (17%), representando as outras 
categorias profissionais, 25% do seu efetivo.   

 
Como em anos anteriores, verificou-se que o grupo de colaboradores ao serviço da ANPC 
continuou a ser aquele com maior peso no total do efetivo, representado por 598 elementos, 
dos quais 259 integrados no Departamento de Recursos Tecnológico (treze de licença 
s/vencimento), 257 na Força Especial de Bombeiros (3 de licença s/vencimento) e 82 no 
Departamento de Apoio Técnico-Operacional (quatro de licença s/vencimento). Em termos de 
representatividade das categorias profissionais, é o grupo de bombeiros e dos operadores de 
telecomunicações que sobressai no peso do efetivo, num total de 86%.  
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Prestação de Trabalho e Absentismo 

 

A) Trabalho extraordinário  

 

Para a prossecução das diversas atividades no ano em referência, foram prestadas pelos 
colaboradores 29.582,83 horas de trabalho extraordinário, distribuídas da seguinte forma: 

 Trabalho extraordinário, em dia útil – 546,83 horas 

 Trabalho extraordinário em dia de descanso semanal ou feriado – 29.036,00 horas 

 

Quadro 6 - Evolução do Trabalho Suplementar 2012/2017 
 

  2012 2013 2014 2015 2016 2017 Variação 
16/17 

Trabalho Suplementar 
(horas) 

28331 33792 23196 19114 19974,25 29582,83 9608,58 

Custo Total (Euros) 339.321,3
ϯà€ 

320.794,9
ϱà€ 

212.289,97 
€ 

184.488,20 
€ 

183.250,27 
€ 

273.807,24 
€ 

90.556,97 
€ 

 

 

Como se pode constatar no quadro 6, as horas de trabalho suplementar registaram um 

acréscimo de 48%, mais 9.608,58 horas face ao ano anterior e cumulativamente o custo do 

tƌaďalhoàsupleŵeŶtaƌ,àsofƌeuàuŵaàsuďidaàsigŶifiĐativa,àŶaàoƌdeŵàdosàϵϬ.ϱϱϲ,ϱϳ€. 
 

Este acréscimo deveu-se sobretudo a um ano em que o país foi fustigado por incêndios de 

extrema gravidade, o que obrigou a hipotecar todos os recursos humanos disponíveis, que se 

prolongaram no terreno de forma contínua de junho a outubro. 
 

Gráfico 7. – MEIOS HUMANOS- nº de horas de trabalho suplementar realizado em 2017 

 

No que respeita à distribuição do trabalho suplementar pelas várias unidades orgânicas e 

representado no gráfico 7., foi o grupo profissional dos Operadores de Telecomunicações e a 

Força Especial de Bombeiros que registaram valores mais elevados, representando cerca de 

69% e 24% respetivamente do total de trabalho suplementar efetuado no ano em análise. 
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Reitera-se, que parte deste trabalho foi desenvolvido em dia feriado e em dia de descanso 

semanal (sábado, domingo e feriado), para fazer face a situações de emergência e a 

acréscimos eventuais e transitórios de trabalho, de forma a assegurar o cumprimento da 

atividade operacional e da missão da Autoridade Nacional de Proteção Civil.  

Em síntese, constata-se que o trabalho suplementar prestado no ano em análise, aponta para: 

No que concerne ao pessoal afeto ao DRT e DATO, observou-se um acréscimo de trabalho 

suplementar, face ao ano anterior de 95% e de 69% respetivamente, segundo os grupos 

profissionais descritos. 

Acresce referir, que a tendência foi inversa na Força Especial de Bombeiros, apresentando um 

decréscimo de trabalho suplementar de cerca de 8%, face ao ano anterior. 

Quanto aos colaboradores da ENB, registou-se uma redução de trabalho suplementar na 

ordem dos 20%, em virtude de contenções orçamentais e da opção de se manter a atribuição 

ao corpo docente da ENB da modalidade de isenção de horário de trabalho.  

 

 

B) Absentismo  

O número total de faltas dadas pelos colaboradores no ano de 2017, foi de 9007 dias, 
representando um aumento de 489 dias face ao ano anterior, situando-se o absentismo em 
mais 6% relativamente a 2016. 

 
Quadro 7. Faltas ao serviço em 2017, segundo o motivo  

 

 Ausências ao Serviço Nº de dias de falta 

Nojo 72 

Doença 5157 

Acidentes em serviço 1344 

Parentalidade 1983 

Casamento 101 

Trabalhador Estudante 231 

Assistência Familiar 100 

Faltas Injustificadas 19 

TOTAL 9007 

 

Importa evidenciar, que apesar da percentagem de absentismo se situar em valores 

aceitáveis, continua a verificar-se que as faltas por doença são as mais expressivas, 

representando (58%) dos dias de ausência ao serviço. 

O tipo de ausência acima descrito, foi observado a 100 colaboradores, mas em regra estes não 

ultrapassaram um período de doença superior a 30 dias, registando-se apenas 17 casos com 

mais de 90 dias de afastamento ao serviço. 
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As faltas dadas por motivo de maternidade e/ou proteção na parentalidade, representadas 

em 22% merecem também especial destaque, por força do disposto da Lei n.º 120/2015 de 1 

de Setembro, que que veio reforçar os direitos de maternidade e paternidade com a 

atribuição de maiores regalias, porém sofreram um decréscimo de 3% face a 2016.  

Durante o ano em apreciação, os acidentes de trabalho representaram 15% do total de 

ausências verificadas, mantendo-se uma prevalência para a ocorrência de mais acidentes, 

sobretudo nas áreas operacionais. Do balanço efetuado, registou-se menos 6 acidentes, mas 

mais 159 dias de ausência ao serviço, quando comparado com o ano anterior. Esta temática 

será mais desenvolvida no ponto II.4 - segurança e saúde no trabalho, do presente relatório 
 

 

Gráfico 8.- Nº de dias de faltas ao serviço, mais representativas 2015/2017 

 

 

 

Desenvolvimento de competências- Formação Profissional  

Com base no diagnóstico de necessidades, durante o ano de 2017, a ENB proporcionou aos 

seus colaboradores a possibilidade de desenvolverem competências profissionais, investindo 

na formação técnica destes, como agente motivacional e de qualificação,  

Continuando a pautar a sua atividade numa ótica de contenção de despesas e no âmbito das 

diretrizes do Plano de Formação de 2017, foi possível concretizar e até superar os objetivos 

estabelecidos. 

 

 Objetivo: Proporcionar Formação Profissional a todos os colaboradores que prestam 

serviço na ENB; 

 Meta: Até 30 de Novembro de 2017, 50% dos colaboradores, deverão ter frequentado 

ações de formação. 
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Na execução do Plano de Formação:  

 

•àϯϲàAções de formação realizadas; 

 53 Participantes; 

•àϮϭϬϰ,ϳϱàHoras de formação ministradas;  

•àOďjetivoà“upeƌadoàeŵàϮϮ%. 

 

Importa salientar que das 36 ações de formação realizadas, apenas 5 foram suportadas por 

verbas da ENB, sendo que a restantes 31 não tiveram custos diretos para a entidade, fruto do 

investimento realizado ao longos dos anos, na elaboração de parcerias com conceituadas 

instituições académicas e outros agentes, quer em Portugal quer a nível internacional. 

 

Nota: à data do fecho deste documento não foi possível aferir a formação frequentada pelos 

restantes colaboradores da ENB que prestavam serviço na ANPC, estando o DRH no presente 

momento a compilar essa informação, para elaboração do Relatório Único. 

 
Segurança e saúde no trabalho  

Relativamente a esta temática, conforme vem sendo habitual a ENB dando cumprimento ao 

estipulado na Lei nº. 102/2009 de 10 de Setembro, que aprova o Regime jurídico da Promoção 

e Prevenção da Segurança e Saúde no Trabalho, adjudicou no ano em apreciação, a aquisição 

destes serviços a uma empresa certificada para o efeito, dando assim especial enfoque às 

atividades de higiene, segurança e saúde no trabalho. 

Esta é uma área que trabalhada preventivamente, poderá e deverá evitar situações 

potencialmente perigosas, como são o caso dos acidentes ocorridos em serviço.  

Da análise efetuada aos acidentes ocorridos em serviço em 2017 pode concluir-se que o 

número de acidentes diminuiu, com um total de 29 acidentes em serviço, verificando-se uma 

tendência desta situação, quando comparado com os últimos três anos. 
 

 

Gráfico 9.- Nº de acidentes em serviço-2015/2017 
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No que se refere aos dias perdidos, em 2017 registou-se, como referido anteriormente, 29 
acidentes que originaram 1.344 dias de ausências ao serviço, porém situações mais gravosas e 
prolongadas, face a 2015 (menos 226 dias perdidos). 

 
 

Gráfico 10.- Nº de dias perdidos -2015/2017 

 

Como referido anteriormente, as atividades desenvolvidas pelos colaboradores nas áreas 

técnicas/operacionais são aquelas onde se verifica uma maior prevalência para a ocorrência 

de acidentes de trabalho, especialmente no grupo profissional da Força Especial de 

Bombeiros. A preparação física é sem dúvida a principal causa dos acidentes, resultando na 

maioria das situações, danos corporais como: luxações, entorses, etc.   

 
 

Gráfico 11.- Nº de colaboradores acidentados, por estabelecimento/unidade orgânica -2017 

 

No que se refere à medicina no trabalho, durante o ano de 2017 e em cumprimento da 

legislação supra- referida foram realizados exames e consultas médicas a 182 colaboradores, 

com o objetivo de verificação da aptidão física e psíquica para o exercício da atividade. 
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Coube à referida empresa, a organização e manutenção dos serviços de segurança no 

trabalho, tendo esta procedido à visita das instalações da Escola Nacional de Bombeiros, em 

Sintra, Lousã e S. João da Madeira.  

Através de técnicos credenciados, foram observadas as condições estruturais e funcionais 

existentes e identificados fatores de risco e prevenção, espelhados através de relatórios 

técnicos detalhados, enunciando alguns pontos críticos, mas também medidas corretivas a 

adotar, de forma a evitar o perigo de acidente e/ou riscos profissionais futuros.  

Paralelamente e no sentido de criar locais de trabalho mais seguros e saudáveis, foi 

proporcionada uma ação de sensibilização, sobre conceitos básicos de Segurança e Higiene no 

Trabalho, que envolveu 8 colaboradores do Centro de São João da Madeira, uma vez que no 

ano transato esta temática já tinha sido proporcionada a todos os colaboradores da ENB, na 

sua sede em Sintra. 

Em 2017, os serviços de S.S.T tiveram um investimento total de 3.550,10 € considerando os 
exames complementares e os valores pagos na aquisição de serviços médicos, auditorias 
técnicas e formação.  
 

Quadro 8 – Segurança e saúde no trabalho
2
 

 

 ENB 
 

ANPC  
 

 

Nº Trabalhadores em 31/12 97 598  
Exames médicos efetuados  28 154  
Auditorias                      4 -  
Formação (nº. de ações) 1 -  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 

1 A prestação de serviços de saúde ocupacional para os colaboradores da ENB a prestarem serviço na ANPC, englobou apenas 
os serviços de medicina no trabalho. Até finais de 2017 a empresa Securilabor ainda se encontrava a realizar exames médicos, 
nos estabelecimentos da ANPC de modo a dar cumprimento ao contrato estabelecido entre as partes desde 2015.  
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Direção de Formação 

Durante o ano de 2017 conclui-se a recuperação de todo o passivo associado ao tratamento 

dos DTP e respetiva emissão de certificados que se encontravam pendentes. Conclui-se a 

digitalizaçĆoàdoà͞aƌƋuivoàeŵàpapel͟,à foram digitalizadas e arquivadas no GESCOR 10266 ações 

de formação. Tendo ficado concluída a digitalização do arquivo em papel da DF. 

 

Continuaram a verificar-se melhorias significativas nas ferramentas informáticas que 

sustentam o processo formativo. As melhorias verificaram-se quer ao nível da utilização das 

ferramentas por parte de todos os intervenientes no processo, quer ao nível do desempenho 

das aplicações, em especial no DTP digital com a simplificação de alguns processos- Ao nível 

da extração de dados estatísticos também se sentiram melhorias significativas com a 

implementação do módulo estatístico.   

 

Relativamente à utilização das plataformas pelos corpos de bombeiros e comandos distritais 

de operações de socorro, continua-se a verificar uma adesão de 100%. Foram desenvolvidos 

alguns melhoramentos nas aplicações, decorrentes de sugestões provenientes dos 

utilizadores.  

 

No âmbito da importação de dados do Recenseamento Nacional dos Bombeiros Portugueses 

(RNBP), esta atividade é feita semanalmente, estando dependente da colaboração da ANPC.  

 

 

 

Tecnologias de Apoio à Formação 

 
Modernização no âmbito das tecnologias de formação 

Numa altura em que a aposta na evolução e melhoria da qualidade de resposta da ENB tem 

sido feita com recurso à dimensão tecnológica, apresenta-se uma breve síntese de atividades 

realizadas em 2017 no Sector de Recursos Tecnológicos da ENB. 

Pedidos de apoio e manutenção internos 

A ENB tem atualmente um parque de aproximadamente 180 computadores e 13 servidores 

que necessitam de manutenção. Para além disso é feita a gestão de equipamentos como: 

videopƌojeĐtoƌes,àĐąŵaƌas,àTV͛s,àĐeŶtƌaisàtelefóŶiĐas,àtelefoŶes,àteleŵóveis,àeƋuipaŵeŶtosàdeà
banda larga, equipamentos de acesso wireless, relógios de ponto, bastidores, equipamentos 

deàƌede,àUP“,àŵultifuŶçõesàdeàiŵpƌessĆoàeàdigitalizaçĆo,…àeŶtƌeàoutƌos.à 
 

O número de pedidos de apoio registado na aplicação de tickets mantém valores semelhantes 

aos do ano anterior: 
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Tickets - Quantidade 2016 2017 

total 975 971 

 

Anualmente é também feita a avaliação do grau de satisfação dos colaboradores da ENB com 

o SRT. Para 2017 os valores traduzem um bom grau de satisfação. 

 

 
 

Plataformas Web da ENB  

A disponibilidade das plataformas Web da ENB ao longo do ano, em 24 horas por dia e 7 horas 

por semana foi sempre elevada (superior a 99%). 

Nestas plataformas inclui-se:  

 Plataforma de pedidos de formação - PIGF 

 DTP digital 

 Sistema de Constituição de Turmas – SCT 

 Plataforma de e-learning 

 Centro de Documentação 

 Correio eletrónico e Google Apps 

 

Pedidos de apoio externos 

Em relação aos pedidos de apoio externos houve um aumento de 32%, face ao ano anterior. 

Foram registados 499 pedidos ao longo do ano vindos de fora da ENB, que tiveram um tempo 

de resolução de 7635 minutos (quase 127 horas). 
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Estes pedidos foram feitos/respondidos na sua maioria usando o correio eletrónico (85.5%), 

havendo ainda o recurso ao telefone (13.2%). Os casos em que o apoio foi presencial (0.5%) 

ou usando simultaneamente correio eletrónico e telefone foram mais pontuais (0.8%). 

Foram essencialmente apoio a comandos de CB's e CDOS, apoio a formadores no acesso e 

preenchimento do DTP Digital, bem como apoio a formandos na plataforma de e-learning 

(registo e OJAO) e na plataforma do centro de documentação. Houve ainda resposta a registos 

feitos a partir do Brasil.  

Plataforma de e-learning 

Em 2017 foram feitas 2598 validações, distribuídas mensalmente da seguinte forma: 

 
Gráfico 12 .- Nº de Inscrições na Plataforma e-learning 

 

No ano de 2017 as inscrições na plataforma de e-learning tiveram um aumento de cerca de 

5% de registos. Estes registos foram validados manualmente uma a um, confirmando o 

número mecanográfico.  

 

Inscrições validadas 2016 2017 

Total 2471 2598 
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Além da verificação dos registos é feita constantemente a monitorização de recursos e o 

acompanhamento das ações onde se utiliza a modalidade de b-learning (OJAO, RTAS, IUI), 

apoiando os formandos sempre que necessário e fazendo a gestão da disponibilização de 

conteúdos e da atribuição de acessos de gestão a estas turmas. 

Neste momento a plataforma conta com quase 13 mil utilizadores. Desde a colocação da nova 

plataforma online, todos os registos são validados pelo SRT manualmente um a um, 

controlando o registo com base no número mecanográfico. 

Além destas validações foram ainda criadas as turmas que decorreram ao longo do ano em b-

learning para as áreas: 

- M140 - Incêndios Urbanos e Industriais- Nível 4  

- M431 - Recertificação TAS (A Distância)  

- M880 - Organização Jurídica, Administrativa e Operacional 

 

Em todas estas turmas foi dado apoio respondendo ou encaminhando questões e colocando 

os materiais de acordo com as datas das notas introdutórias 

 

Dicas do SRT 

Ao longo do ano de 2017 foi incluída nos destaques da semana que o Gabinete de 

Comunicação envia às sextas-feiras uma dica do Sector de Recursos Tecnológicos de modo a 

colmatar algumas dificuldades e fornecendo informações úteis do ponto de vista do uso das 

tecnologias. 

 

Software de marcação de Refeições  
Em 2017 foi implementado um novo Software de marcação de Refeições de modo a corrigir 

limitações da antiga aplicação e tornar mais ágil a marcação de refeições de colaboradores da 

ENB e formandos. 

 

Infraestruturas e Equipamentos 

 

Manutenção das infraestruturas para apoio à formação 

 
Durante o ano de 2017 foram desenvolvidas diversas atividades pelo Setor de Manutenção e 

Infraestruturas na ENB as quais muito contribuíram para o sucesso da formação e qualidade 

da mesma. Importa referir que este Setor desenvolveu uma variedade de atividades que 

contribuíram para a poupança de elevadas verbas dado que não foi necessário recorrer a 

terceiros para a sua execução. 

Neste relatório estão espelhadas as atividades e intervenções mais relevantes executadas 

pelo Setor da Manutenção e Infraestruturas nas instalações da Escola Nacional de Bombeiros 

em Sintra, em que se destacam as seguintes: 
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 Obras de melhoramentos com execução de infraestrutura - casa em alvenaria para 

materiais inflamáveis no armazém de equipamentos 

 Execução de infraestruturas em betão para acomodar contentor de produtos 

fitofarmacêuticos na casa da manutenção  

 Execução de divisórias para criar o espaço de manutenção aos extintores da formação no 

armazém de equipamentos 

 Execução de escadas de acesso à casa das bombas no campo de treinos IUI 

 Execução de infraestruturas dos pilares de suporte ao avião no campo de treino IUI 

 Execução de vala para encaminhamento das águas nascentes nos terrenos acima do 

campo de treinos IUI e zona dos lagos para encaminhar águas contaminadas para o 

exterior das valas situadas a jusante campo do treinos IUI 

 Execução de maciço de suporte à tina grande no campo de treinos IUI 

 Execução de sapatas em betão para acomodar cabine da eólica para armazém de paletes 

no campo de treinos IUI 

 Execução rampa de acesso à cabine da eólica no campo de treinos IUI 

 Execução da remodelação da estrutura em ferro para simular fogo em altura dentro da 

tina no campo de treinos IUI 

 Execução da 1ª fase da remodelação da muralha de suporte à zona do relvado nas 

traseiras na parte inferior do varandim   

 Aquisição de serviços de abastecimento de água eletricidade resíduos e gás 

 
 
Manutenção de veículos e equipamentos para apoio à formação 

 

 Cumprimento do plano de manutenção de viaturas da ENB, que visa melhorar as 

condições de deslocação dos colaboradores/formadores. Verificou-se uma redução de 

15% das avarias, com a aplicação do plano; 

 Reparação integral, pelo setor, da viatura com matrícula 90-91-NL – Volkswagen 

Transporter de 9 lugares; 

 Realização, a nível nacional, da manutenção de todos os equipamentos da área pré-

hospitalar, que resultou na revisão de 80% dos equipamentos alocados aos 17 CDOS; 

 Manutenção curativa e pontualmente preventiva dos equipamentos de salvamento e 

desencarceramento. Está previsto no orçamento do setor de 2018 a aquisição de 

consumíveis, para a realização da manutenção preditiva dos equipamentos; 

 Aquisição de equipamentos ao abrigo do Estatuto do Mecenato, nomeadamente: 

- 5 Ferramentas elétricas de salvamento e desencarceramento; 

- 48 Capacetes de combate a incêndios urbanos e industriais; 

 Cumprimento integral do plano de manutenção dos equipamentos de monitorização e 

medição.  
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Relações Internacionais  

 

EFSCA 

 Em 2017 a ENB paƌtiĐipouà Ŷaà ásseŵďleiaà Geƌalà daà EuƌopeaŶà Fiƌeà “eƌviĐeà Colleges͛à
Association (EFSCA), que decorreu em Berlim (Alemanha) e passou a fazer parte 

direção da EFSCA, tendo organizado uma reunião, que teve como principal objetivo a 

preparação da Assembleia Geral que será realizada em Portugal no ano de 2018. 

 

Projetos Europeus 

Projeto IGNIS 

 

• No segundo e último ano do projeto IGNIS (Iniciativa para a gestão global de grandes 

incêndios através de simulação) foram realizados dois exercícios de simulação e uma 

reunião de coordenação do Projeto. 

Os dois exercícios de simulação que contaram com a participação de elementos da 

ENB, na qualidade de observadores, foram realizados no primeiro semestre de 2017, 

nomeadamente em Itália (Roma) de 8 a 12 de Maio e no Reino Unido (Newcastle) de 

12 a 16 de junho. 

Foi realizada uma reunião de coordenação com todos os parceiros, para ultimar os 

trabalhos finais e planear a sessão de encerramento do Projeto.  

A sessão final do Projeto esteve inicialmente planeada para novembro e 

posteriormente para dezembro, mas acabou por ser realizada em janeiro de 2018 

devido a um conjunto de constrangimentos por parte do parceiro ENTENTE pour la 

forêt Méditerranéenne (EPLFM), que tinha a seu cargo a organização desse evento. 

Como resultados finais do Projeto destacamos a criação de uma plataforma de 

formação em ambiente virtual internacionalmente testada e avaliada para desenvolver 

competências na gestão de grandes incêndios florestais e o desenvolvimento de um 

conjunto de cenários de grandes incêndios florestais baseados em ocorrências reais. 

Para além disso, cada parceiro adquiriu um simulador móvel para poder ministrar 

formação de forma descentralizada. O Projeto incluiu ainda a criação de um consórcio 

europeu - IGNIS Fire Simulation Resources Centre - destinado a reunir, numa 

perspetiva de médio prazo, os países europeus em torno da simulação virtual para a 

preparação da resposta a grandes incêndios florestais.  
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Projeto MEFISTO 

 

• A reunião de arranque do Projeto MEFISTO (MEditerranean forest Fire fighting training 

STandardisatiOn) foi realizada em Bruxelas, no início do mês de janeiro. A primeira 

reunião de trabalho decorreu em Florença, nos dias 6 e 7 de fevereiro, e contou com a 

presença da ENB, a par da Università degli Studi di Firenze (UNIFI, Itália), do Centro de 

Servicios y Promoción Forestal y de su Industria de Castilla y León (Espanha), da 

Entente pour la forêt Méditerranéenne - Valabre (França) e da Região Toscana (Itália).  

Durante este primeiro ano do Projeto foram realizadas todas as atividades previstas, 

com o envolvimento ativo dos diversos parceiros. Nos dias 9 e 10 de novembro foi 

realizada a segunda reunião de trabalho, que teve lugar nas instalações da ENB em 

Sintra, na qual os parceiros apresentaram os trabalhos realizados e planearam as 

atividades para o ano de 2018.       

 

Projeto FORESTGAME 

 

• Em 2017 foi preparada a candidatura ao Projeto FORESTGAME (Training programme 

and serious game for the qualification of prevention and firefighting operators), no 

âmbito do Programa ERASMUS+, coordenado pela SGS TECNOS (Espanha) e com a 

participação da General Workers Union (Malta), Federação Nacional das Associações 

de Proprietários Florestais (Portugal), Viesoji istaiga Baltijos edukaciniu technologiju 

institutas (Lituânia) e Escola Nacional de Bombeiros (Portugal). 

O objetivo geral do projeto é desenvolver um programa de formação específico com 

base num Jogo Sério para prevenção e operação no combate a incêndios florestais, 

que tenha em consideração as atividades realizadas e que inclua os requisitos físicos e 

mentais necessários e as competências a desenvolver, num contexto de 

envelhecimento da população. 

 

Protocolos 

Em 2017 a Escola Nacional de Bombeiros assinou protocolos de cooperação com as seguintes 
entidades: 
 

 ADAI - ASSOCIAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DA AERODINÂMICA INDUSTRIAL 

 AHBV PENICHE 

 AHBV DE SÃO JOÃO DA MADEIRA 

 APSEI 

 CÂMARA MUNICIPAL DO CARTAXO 

 CR&M 

 D.R.E.AM ITÁLIA 

 ESCOLA SECUNDÁRIA DE LOULÉ 

 ESCOLA SUPERIOR AGRÁRIA DE COIMBRA 
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 INEM - INSTITUTO NACIONAL DE EMERGÊNCIA MÉDICA 

 SAFE ACADEMY LAB 

 SPITFIRE 

 TRACTEL 
 

Outras Atividades 

 

Centro de documentação 

 

 O Centro de Documentação da ENB entrou em funcionamento em 2016 e tem vindo a 

registar um aumento constante do número de utilizadores registados, contando com 

1232 inscritos no final do ano de 2017.  

O Centro de Documentação destina-se a facilitar o acesso a livros, periódicos, 
documentos audiovisuais e outro tipo de documentação na área do socorro e da 
proteção civil. A consulta do acervo pode ser realizada presencialmente nas instalações 
da ENB em Sintra ou à distância através de uma plataforma online. 
 
 
 

Novas ofertas formativas 

 

 Reformulação do módulo de Gestão Operacional – Atualização (M393) no âmbito da 

formação para renovação da comissão de serviço dos elementos do quadro de 

comando, apenas ministrado na Região Autónoma da Madeira. 

 

 

Atividade do CSRV 

 

Para além da atividade formativa dirigida a bombeiros foram ainda realizadas as 
seguintes ações: 

 Cinco ações de formação destinadas a técnicos do Instituto da Conservação da 

Natureza e das Florestas, I.P. (ICNF) sobre o Sistema de Gestão de Operações (SGO), 

organização e funcionamento do Posto de Comando Operacional (PCO) e o papel do 

Coordenador de Prevenção Estrutural (CPE) do ICNF no PCO. 

 Curso de Gestão Operacional destinado a elementos do Grupo de Intervenção de 

Proteção e Socorro (GIPS) da GNR;  

 Curso de Gestão de Operações de Resposta a Emergências, para elementos da 

empresa Ascendi; 

 Visita de formandos dos cursos de Operadores de Sistemas de Assistência e Socorro 

(OPSAS) do Centro de Formação Militar e Técnica da Força Aérea. 
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Participação da ENB em Seminários organizados por corpos de bombeiros 

 

 Em 2017 a ENB foi solicitada a participar em mais de uma dezena de Congressos, 

Seminários, Colóquios e Jornadas, organizados por corpos de bombeiros, através de 

comunicações levadas a cabo por formadores internos na área dos Incêndios 

Florestais, Incêndios Urbanos, Emergência Pré-Hospitalar e Salvamento e 

Desencarceramento. 

 

Formação para formadores internos 

 

 Cuƌsoà͞“aveƌà“peĐialistàMultidisĐipliŶaƌǇàTeĐhŶiĐalà‘esĐue͟à;ϯϱàHoƌasͿà- 2 Formadores; 

 Cuƌsoà͞“aveƌ IŶstƌuĐtioŶàaŶdà“ĐeŶaƌioàBuildiŶg͟à;ϭϰàHoƌasͿà- 2 Formadores; 

 Cuƌsoà͞‘isĐosàelĠĐtƌiĐos͟à;ϴàHoƌasͿà- 5 Formadores; 

 Cuƌsoà͞EspeĐializaçĆoàTĠĐŶiĐaàeŵà“iŵulaçĆoàdoàCoŵpoƌtaŵeŶtoàdoàFogoà;“iŵuladoƌesà
de Fogo) (24 Horas) - 5 Formadores; 

 Curso "Análise de Incêndios Florestais" (28 Horas) - 1 Formador; 

 Cuƌsoà͞OpeƌaçõesàáĠƌeasà- NívelàϮ͟à;ϮϱàHoƌasͿà- 1 Formador; 

 Cuƌsoà͞“iŶalizaçĆoàdeàseguƌaŶça͟à;ϴàHoƌasͿà- 5 Formadores; 

 Cuƌsoà͞CoŶĐeitosàďĄsiĐosàdeà“HT͟à;ϰàHoƌasͿà- 5 Formadores 

 Cuƌsoà͞“CIEàpaƌaàeleŵeŶtosàdosàCoƌposàdeàBoŵďeiƌos͟à;ϵϬàHoƌasͿà- 1Formador.  

As ações de formação dirigidas aos formadores internos da ENB totalizaram 27 
participações e um conjunto de 216 horas de formação. 

 

 

Ações de formação para formadores externos 

 

 Cinco Workshops para Atualização de Formadores de Tripulante de Ambulância de 

Transporte; 

 Uma ação de Atualização de Formadores de Condução Defensiva. 

 
Atividades conjuntas entre a ENB e a ENPC (DGPCyE) 

 

 No âmbito das atividades conjuntas planeadas e realizadas anualmente pela ENB e a 

Escuela Nacional de Protección Civil (ENPC), foi realizado em Madrid nos dias 20 e 21 

deàaďƌil,àoà͞TáLLE‘àHI“PáNO-LU“OàDEàINCENDIO“àFO‘E“TáLE“͟.àOàeveŶtoàfoiàdediĐadoà
à gestão de operações de extinção de Incêndios Florestais em regiões 

transfronteiriças. A delegação nacional contou com representantes da ENB, Direção 

Nacional de Bombeiros (DNB), elementos da estrutura operacional da ANPC e de 

Corpos de Bombeiros dos distritos situados na zona fronteiriça. 
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Seminários organizados pela ENB 

 

 Organização do Seminárioà͞IŶĐġŶdiosàŶaàIŶteƌfaĐeàUƌďaŶo/‘uƌal͟,àƌealizadoàŶoàdiaàϲàdeà
maio em Leiria, que contou com cerca de 200 participantes. 

 

Elaboração de recursos técnico-pedagógicos 

 

 Publicação do Módulo M801 - Equipamentos, Manobras e Veículos na plataforma e-

learning da ENB; 

 Conceção do Módulo M100 - Extinção de Incêndios Urbanos e Industriais, em suporte 

digital, para apoio à formação para ingresso na carreira de bombeiro voluntário, que 

inclui programa de formação, fichas de manobra/instrução, fichas de avaliação prática, 

testes de apoio, apresentações e guião do formador; 

 Publicação do guião sobre «Metodologia da Instrução Coletiva»; 

 Conclusão dos trabalhos de conceção do Manual de Condução Fora de Estrada. 

 
Provas de avaliação teórico-prática de ingresso na carreira de bombeiro voluntário 

 Foram realizadas 45 provas, que totalizaram 1673 estagiários. 

 

Provas de avaliação conhecimentos para ingresso no quadro de comando 

 Foram realizadas provas a 25 candidatos. 

 

Provas de conhecimentos gerais para ingresso no quadro de comando de elementos não 

oriundos das carreiras de bombeiro 

 Foram realizadas provas a 5 candidatos. 

 

Provas de ingresso especial da carreira de oficial bombeiro 

 Foram realizadas provas a 22 candidatos. 

 

Outras atividades 

 Preparação dos instrumentos de avaliação, disponibilização de recursos pedagógicos 

de apoio à formação e acompanhamento técnico-pedagógico, no âmbito da parte 

teórica do Estágio de Bombeiros Profissionais da recruta conjunta dos Bombeiros 

Sapadores de Faro e Bombeiros Municipais de Loulé, Olhão e Tavira.  

 Preparação dos instrumentos de avaliação, disponibilização de recursos pedagógicos 

de apoio à formação e acompanhamento técnico-pedagógico, no âmbito da formação 

de acesso na carreira dos Bombeiros Municipais de Leiria, Coruche e Olhão. 
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 Colaboração no estudo realizado pela Faculdade de Psicologia e de Ciências da 

Educação da Universidade do Porto (FPCEUP) e o Instituto Politécnico de Bragança 

(IPB) sobre o estado emocional dos bombeiros portugueses. 

 Participação no IV Congresso IŶteƌŶaĐioŶalà deà ‘isĐosà dediĐadoà aoà teŵaà ͞EduĐaçĆoà
paƌaà oà ‘isĐo͟à pƌoŵovidoà pelaà ássoĐiaçĆoà Poƌtuguesaà deà ‘isĐos,à PƌeveŶçĆoà eà
Segurança, de 23 a 26 de maio, na Universidade de Coimbra. 

 Participação na reunião do Grupo de Trabalho da EFSCA sobre o Voluntariado nos 

Bombeiros, realizada em Sintra nos dias 26 e 27 de outubro. 

 Organização da ação de sensibilização sobre Protocolo eCPR/Dador de Coração 

Parado, dirigida aos bombeiros do distrito de Lisboa e realizada no dia 6 de dezembro 

em Sintra. 

 Participação e acompanhamento na receção de diversas delegações internacionais em 

visita à ENB (Suécia, Holanda, Catalunha, Dinamarca, Bélgica). 

 Participação num Workshop realizado em Roterdão (Holanda), em 26 de setembro, no 

âmbito do Projeto Europeu DRIVER+, para o qual a ENB foi convidada a enviar um 

perito. 

 PaƌtiĐipaçĆoà Ŷoà ͚“eŵiŶaƌioà soďƌeà CooƌdiŶaĐióŶà TƌaŶsfƌoŶteƌizaà eŶà IŶĐeŶdiosà
FloƌestalesàdeàPoƌtugalà Ǉà España͛,à ƌealizadoàeŵàLĠoŶà ;EspaŶhaͿ,à ŶosàdiasàϮϮàeà Ϯϯàdeà
novembro,no âmbito do Projeto ARIEM+. 
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Atividades Formativas 
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Bombeiros e Proteção Civil 

No quadro 9 apresenta-se a atividade formativa que decorreu ao longo do ano de 2017 e que 

teve como base o DNF (diagnóstico de necessidades de formação) realizado por todos os 

corpos de bombeiros.  

O DNF teve início em outubro de 2016 ao nível distrital posteriormente foi validado pela 

Comissão Distrital de Formação (CDF), Direção Nacional de Bombeiros (DNB) e por último pela 

Escola Nacional de Bombeiros (ENB).  

Após verificação da capacidade física e financeira da ENB, foi enviado para a DNB, o volume 

de formação que a escola poderia realizar para o referido ano, para divulgação junta das CDF. 

No entanto por razões alheias à própria ENB nunca foram comunicados os volumes de 

formação às respetivas CDF. 

Para evitar a paralisação da formação, a Direção da ENB decidiu informar as CDF do volume de 

formação que lhes tinha sido atribuído e comunicado à DNB em tempo útil. 

O quadro seguinte contempla as ações de formação desenvolvidas ao longo do ano de 2017. 

Quadro 9 – Formação realizada no ano de 2017  

 
Local da formação 

Número de ações 
realizadas no ano de 

2017 

Taxa de distribuição 

Centro de Formação da ENB 232 15% 

Corpo de bombeiros 1089 72% 

Unidades Locais de Formação 190 13% 

Total de ações realizadas 1511 100% 

 

No global, a ENB ministrou 1511 ações de formação que corresponde a um volume de 

formação de 739 880. 

Durante o ano de 2017 a ENB continuou a apostar na descentralização da formação, 85% das 
ações de formação realizaram-se nos corpos de bombeiros (CB) e unidades locais de formação 
(ULF). A ENB repartiu a sua atividade formativa da seguinte forma: 

• Realizou 87 ações de formação no Centro de Formação de Sintra; 

• Realizou 126 ações de formação no Centro de Formação da Lousã; 

• Realizou 20 ações de formação no Centro de Formação de São João da Madeira; 

• Realizou 190 ações de formação no Unidades Locais de Formação; 

• Realizou 1389 ações de formação no Corpos de Bombeiros. 
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Quadro 10 – Volume de formação previsto/realizado no ano de 2017 no âmbito do Plano de Atividades 

 
Local da formação 

Volume de formação 
previsto em 2017 

Volume de formação 
realizado em 2017 

 
Taxa de execução 

Centro de Formação de Sintra 68 344 71 956 105% 

Centro de Formação da Lousã 34 640 71 585 207% 

Centro de Formação de São João da 
Madeira 

13 200 12 080 92% 

Corpo de bombeiros 591 700 477 712 81% 

Unidades Locais de Formação 558 000 106 547 19% 

Total  1 265 884 739 880  

 

Distribuição da formação por local e ação 

Quanto ao tipo de formação realizada no global, nos quadros seguintes pode observar-se por 

local de formação os cursos que foram ministrados no âmbito do DNF: 

Quadro 11 - Centro de Formação de Sintra 

Ação de formação  
Realizadas 

 

Organização Jurídica, Administrativa e Operacional 7 

Gestão Operacional III 7 

Gestão Inicial de Operações 5 

Tripulante de Ambulância de Transporte- Formador 3 

Operador de Telecomunicações- Formador 2 

Salvamento e Desencarceramento - Formador 2 

Postos de Comando- Nível 1 9 

Incêndios Florestais Nível 5 8 

Tripulante de Ambulância de Socorro 5 

RTAS b-learning 9 

Workshop Tripulante Ambulância de Transporte - Formador 2 

SGA- Recertificação Formadores 1 

Salvamento e Desencarceramento- Nível 2 0 

Incêndios Urbanos e Industriais - Nível 1 (IUI Nível 1) 3 

Incêndios Urbanos e Industriais – Nível 3 2 

Intervenção Psicossocial em Crise Grupal 1 

Primeiros Socorros Psicológicos 1 

Condução Fora de Estrada- Nível 1 1 

Operações com Aparelho Isolante Respiratório de Circuito Aberto (ARICA) 2 

Curso Avançado de Extinção de Incêndios em Compartimentos (Flashover) 2 

Comando Inicial de Operações 2 

Curso especialista SAVER - Técnico Multidisciplinar de Salvamento 2 

Curso de Instrução e Criação de Cenários 2 
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Ação de formação  
Realizadas 

 

Recertificação de Especialista SAVER 1 

Liderança e Motivação Humana- Formador 1 

Posto de Comando- Organização e Funcionamento 5 

Condução Defensiva- Formador 1 

Total de ações realizadas 86 

 

Quadro 12 - Centro de Formação de São João da Madeira 

Ação de formação Realizadas 

Treino Operacional (Gestão Operacional I) 7 

Incêndios Urbanos e Industriais – Nível 3 3 

Incêndios Urbanos e Industriais – Nível 4 9 

Operações Essenciais de Extinção de Incêndios Urbanos e Industriais (IUI 2) 1 

Total de ações realizadas 20 

 

Quadro 13 - Centro de Formação da Lousã 

Ação de formação  
Realizadas 

Equipa de Reconhecimento e Avaliação de Situação em Incêndios Florestais 6 

Gestão Operacional II 7 

Incêndios Florestais- Nível 3 5 

Incêndios Florestais- Nível 4 8 

Incêndios Florestais- Formador 0 

Segurança e Comportamento do Incêndio Florestal 14 

Tripulante de Ambulância de Socorro 2 

Operacionais de Queima Modulo I 6 

Operacionais de Queima Modulo II 6 

Condução Defensiva- Nível 1 6 

Especialização em Vigilância Ativa Pós-Rescaldo para Forças Militares 62 

Operações Essenciais de Extinção de Incêndios Florestais- Atualização (IF 2) 1 

Intervenção Psicológica em Crise Individual 1 

Operações Aéreas- Nível 1 1 

Práticas de Psicologia e Apoio Social de Emergência 1 

Total de ações realizadas 126 
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Distribuição das ações de formação externa afetas ao DNF por distrito  

No quadro xx apresenta-se o número de ações atribuídas por distrito e o número de ações 

que, efetivamente se realizaram. Estas ações decorreram nos corpos de bombeiros (CB) e 

unidades locais de formação (ULF), entre 1 de janeiro e 31 de dezembro de 2017. 

 
Quadro 14 - Formação atribuída/formação realizada nos CB e ULF no ano de 2017 no âmbito do DNF 

Distrito Ações de 
formação 
atribuída 

Ações de 
formação 
realizadas 

Taxa de Execução 

Aveiro 273 79 27.75% 

Beja 88 25 13.11% 

Braga 303 93 32.48% 

Bragança 136 23 15.80% 

Castelo Branco 184 35 19.36% 

Coimbra 223 86 45.04% 

Évora 81 32 47.02% 

Faro 195 40 19.67% 

Guarda 90 46 59.98% 

Leiria 138 64 46.90% 

Lisboa 519 130 26.38% 

Portalegre 145 38 24.55% 

Porto 758 191 23.39% 

Santarém 344 95 25.97% 

Setúbal 115 54 47.36% 

Viana do Castelo 121 19 14.77% 

Vila Real 273 37 14.08% 

Viseu 476 72 14.34% 

Total 4462 1159 28.77% 

 
 
Análise crítica dos resultados 
Execução física dos projetos 

Bombeiros e proteção civil 

Durante o ano de 2017, a ENB ministrou 1511 ações de formação. O número de ações 
realizadas foi inferior ao inicialmente previsto no plano de atividades. Esta diferença teve a 
ver com os seguintes fatores: 

 Comunicação tardia às CDF do volume de formação que lhes tinha sido atribuída. 

 A notificação da decisão do financiamento da formação, pelo Programa Operacional 
Inclusão Social e Emprego (POISE), só ter chegado no final do mês de março de 2017. 

 O facto do DECIF se ter estendido para alem da data de 15 de outubro e de o mesmo 
ter sido muito exigente em termos de operacionais que foram projetados para os 
diversos teatros de operações, durante um período de tempo considerável, levando à 
suspensão de algumas ações de formação em Sintra, nas unidades locais de formação 
(ULF) e nos corpos de bombeiros (CB). 
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 Ao nível distrital, a formação que se encontrava prevista para as ULF (unidades locais 
de formação) não se realizou na sua totalidade. Esta situação deveu-se ao facto de 
terem sido identificadas inicialmente pelos distritos elevadas necessidades de 
formação ao nível da formação de acesso. No entanto, constatou-se que ao longo do 
ano os corpos de bombeiros não inscreveram elementos para esta formação, pois, a 
grande maioria não abriu os concursos para o acesso dos bombeiros à categoria 
seguinte. A consequência foi a anulação de uma grande parte das ações planeadas.  

 Relativamente à formação que se encontrava prevista para os corpos de bombeiros, 
realizou-se 81% da formação inicialmente prevista. Esta situação deveu-se ao facto de 
terem sido identificadas inicialmente pelos distritos elevadas necessidades de 
formação. Constatou-se que ao longo do ano os corpos de bombeiros não inscreveram 
elementos para essa formação, uma vez que não tinham elementos com 
disponibilidade para a frequentarem. A consequência foi a anulação de uma grande 
parte das ações previstas.  

 

 

 
Centro de Serviços para Instituições e Empresas  

 

Ao longo do ano de 2017 foram realizadas 651 ações de formação, num total de 7402 horas, 

nas quais participaram 7044 formandos. Em comparação com o ano anterior, verifica-se um 

aumento da quantidade de ações realizadas (mais 25%), com o respetivo aumento das horas 

de formação ministradas (mais 4%). 

O maior número de ações de formação realizadas no ano de 2017 está compreendido na área 

de incêndios, nas quais participaram o maior número de formandos (3390). 

 

Gráfico  – Total de ações realizadas e total de formandos por área de formação 
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Relativamente ao ano de 2016, verifica-se um aumento de registos no que concerne à 

quantidade de entidades que solicitaram propostas, com um acréscimo de 14%. Já no que 

respeita à quantidade de entidades que adjudicaram propostas de formação, evidencia-se um 

acréscimo de 28%, invertendo-se a tendência de descida verificada no ano anterior. 

Das 175 entidades que adjudicaram propostas, 39 (22%) adjudicaram formação à ENB pela 

primeira vez, tendo garantido 13% da faturação. 

Os quadros seguintes permitem constatar quais as ações realizadas em cada área de 

formação, durante o ano de 2017: 

 
Quadro 15  – Total de ações de formação por ação de formação, na área de Primeiros Socorros 

Ação de formação Realizadas 

Curso Básico de Primeiros Socorros (14 horas) 50 

Curso Básico de Primeiros Socorros (15 horas) 1 

Curso Básico de Primeiros Socorros (16 horas) 30 

Curso Básico de Primeiros Socorros (18 horas) 3 

Curso de Primeiros Socorros (21 horas) 47 

Curso de Primeiros Socorros (24 horas) 3 

Curso de Primeiros Socorros (25 horas) 4 

Curso de Primeiros Socorros em Pediatria (14 horas) 10 

Curso de Primeiros Socorros Psicológicos (21 horas) 1 

Curso de Suporte Básico de Vida (4 horas) 22 

Curso de Suporte Básico de Vida com Desfibrilhação Automática Externa (6 
horas) 

12 

Curso de Tripulante de Ambulância de Transporte (50 horas) 4 

Formação Contínua em Primeiros Socorros (8 horas) 10 

Formação Contínua para Assistentes de Passageiros com Deficiência ou com 
Mobilidade Reduzida (12 horas) 

3 

Formação Inicial em Primeiros Socorros - Nível I (21 horas) 1 

Formação Inicial em Primeiros Socorros para Operador de Brigadas de 
Aeródromo (21 horas) 

2 

Formação Inicial em Primeiros Socorros para Tripulantes de Cabina (32 horas) 6 

Formação Inicial para Assistentes de Passageiros com Deficiência ou com 
Mobilidade Reduzida (24 horas) 

1 

Recertificação do Curso de Primeiros Socorros (14 horas) 33 

Recertificação do Curso de Primeiros Socorros (16 horas) 8 
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Recertificação do Curso de Primeiros Socorros (18 horas) 2 

Recertificação do Curso de Tripulante de Ambulância de Transporte (25 horas) 1 

Sensibilização em Primeiros Socorros (7 horas) 12 

Sensibilização em Primeiros Socorros (8 horas) 4 

Total de ações realizadas 270 

 

 

Da análise do quadro anterior constatamos que, na área de Primeiros Socorros, foram 

ministradas 270 ações de formação, num total de 24 cursos realizados, distintos em conteúdo 

programático e/ou carga horária. O Curso Básico de Primeiros Socorros (14 horas) foi o que 

registou maior frequência (50), representando 19% do total de ações realizadas nesta área. 

Comparativamente ao ano de 2016, verificou-se um aumento do total de ações de formação 

concretizadas, com mais 26 ações.  

 
Quadro 16  - Total das ações de formação realizadas por ação de formação, na área de Incêndios 

Ação de formação Realizadas 

Curso de Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios para Brigadas de 
Incêndio (21 horas) 

2 

Curso de Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios para Brigadas de 
Incêndio (25 horas) 

2 

Curso de Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios para Equipas de 
Primeira Intervenção (14 horas) 

7 

Curso de Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios para Equipas de 
Primeira Intervenção (25 horas) 

2 

Curso de Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios para Equipas de 
Segunda Intervenção (16 horas) 

2 

Curso de Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios para Equipas de 
Segunda Intervenção (21 horas) 

3 

Curso de Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios para Equipas de 
Segunda Intervenção (24 horas) 

1 

Curso de Combate a Incêndios Florestais para Equipas de Primeira 
Intervenção (24 horas) 

1 

Curso de Combate a Incêndios Florestais para Equipas de Primeira 
Intervenção (35 horas) 

1 

Curso de Formação na Área Específica de SCIE para Elementos dos Corpos de 
Bombeiros (90 horas) 

1 

Curso de Prevenção de Incêndios, Combate a Incêndios e Evacuação de 
Edifícios (21 horas) 

1 

Curso de Prevenção e Combate a Incêndios – 1.ª Intervenção (16 horas) 3 

Formação Contínua em Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios para 
Brigadas de Incêndio (8 horas) 

1 

Formação Contínua em Combate a Incêndios em Espaços Confinados (21 
horas) 

1 

Formação Contínua em Combate a Incêndios para Equipas de Primeira 
Intervenção (7 horas) 

2 

Formação Contínua em Evacuação de Edifícios (2 horas) 2 
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Formação Contínua em Primeira Intervenção para Resposta à Emergência (4 
horas) 

5 

Formação Contínua em Primeira Intervenção para Resposta à Emergência (8 
horas) 

4 

Formação Contínua em Salvamento e Luta Contra Incêndios – Nível I (8 horas) 1 

Formação Contínua em Segurança, Prevenção e Combate a Incêndios para 
Pilotos da Aviação Civil (1 horas) 

15 

Formação Contínua em Segurança, Prevenção e Combate a Incêndios para 
Pilotos da Aviação Civil (2 horas) 

1 

Formação Contínua em Segurança, Prevenção e Combate a Incêndios para 
Tripulantes de Cabina (4 horas) 

22 

Formação Contínua para Equipas de Primeira Intervenção (8 horas) 4 

Formação Contínua para Equipas de Resposta à Emergência (16 horas) 1 

Formação Contínua para Equipas de Segunda Intervenção (16 horas) 7 

Formação Contínua para Equipas de Segunda Intervenção (8 horas) 9 

Formação em Gestão de Operações de Resposta a Emergências (16 horas) 2 

Formação em Gestão de Operações de Resposta a Emergências (26 horas) 1 

Formação em SCIE para Delegados de Segurança (21 horas) 2 

Formação em SCIE para Delegados de Segurança (24 horas) 1 

Formação Inicial em Prevenção e Combate a Incêndios para Tripulantes de 
Cabina (7 horas) 

6 

Formação Inicial em Salvamento e Luta Contra Incêndios – Nível I (14 horas) 1 

Formação Inicial em Salvamento e Luta Contra Incêndios para Operador de 
Serviço de Brigadas de Aeródromo (14 horas) 

2 

Formação Inicial em Segurança, Prevenção e Combate a Incêndios para 
Pilotos da Aviação Civil (4 horas) 

1 

Formação para Equipas de Segunda Intervenção (8 horas) 1 

Formação para Operador de Serviço Básico de Salvamento e Luta Contra 
Incêndios (50 horas) 

1 

Manutenção de Equipamentos de SCIE (7 horas) 2 

Organização de Simulacros de Incêndio (7 horas) 2 

Riscos Elétricos (8 horas) 1 

Sensibilização em Combate a Incêndios com Extintores (4 horas) 40 

Sensibilização em Combate a Incêndios com Meios de Primeira Intervenção 
(2h30m) 

6 

Sensibilização em Combate a Incêndios com Meios de Primeira Intervenção (4 
horas) 

33 

Sensibilização em Combate a Incêndios com Meios de Primeira Intervenção (7 
horas) 

1 

Sensibilização em Combate a Incêndios com Meios de Primeira Intervenção (8 
horas) 

1 

Sensibilização em Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios (7 horas) 23 

Sensibilização em Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios (8 horas) 7 

Sensibilização em cuidados a ter antes, durante e após um sismo (0h45m) 1 
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Sensibilização em Evacuação de Edifícios (2 horas) 11 

Sensibilização em Evacuação de Edifícios (4 horas) 28 

Sensibilização em Prevenção e Combate a Incêndios para Operadores de 
Posto de Abastecimento (4 horas) 

4 

Sensibilização em Prevenção, Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios 
(16 horas) 

1 

Sensibilização em Primeira Intervenção para Resposta à Emergência (8 horas) 2 

Sensibilização em Primeiros Socorros (7 horas) 1 

Sensibilização em Segurança contra Incêndio em Edifícios (2 horas) 2 

Sensibilização em Segurança contra Incêndio em Edifícios e Resposta à 
Emergência (7 horas) 

1 

Sensibilização em Segurança contra Incêndio em Edifícios para Delegados de 
Segurança (8 horas) 

1 

Utilização de Aparelho Respiratório Isolante de Circuito Aberto - ARICA (3 
horas) 

1 

Utilização de Equipamentos de Combate a Incêndio (8 horas) 2 

Workshop SCIE - Organização de Simulacros de Incêndio (7 horas) 2 

Workshop em SCIE - Implementação e Atualização das MAP (24 horas) 2 

Total de ações realizadas: 294 

 

Na área de Incêndios registamos um aumento na quantidade de ações realizadas, em 

comparação com o ano anterior, tendo sido ministradas mais 120 ações de formação. A ação 

de Sensibilização em Combate a Incêndios com Extintores (4 horas) registou o maior número 

realizações (40).  
 

Quadro 17 - Total das ações realizadas por ação de formação, noutras Áreas ou Ações Mistas 

Ação de formação Realizadas 

Curso de Chefe de Equipa de Bombeiros de Aeroporto (100 horas) 1 

Curso de Condução Defensiva em Aeródromos – Veículos Pesados (24 
horas) 

1 

Curso de Controlo de Acidentes com Matérias Perigosas (14 horas) 3 

Curso de Técnicas de Resgate em Altura e em Espaços Confinados (48 
horas) 

2 

Curso de Técnicas de Trabalho em Altura – acesso por cordas (24 horas) 1 

Curso de Técnicas de Trabalho em Altura – nível I (16 horas) 2 

Formação para Quadros de Comando (125 horas) 1 

Formação Contínua em Controlo de Acidentes com Matérias Perigosas (4 
horas) 

1 

Formação Contínua em Primeiros Socorros e Combate a Incêndios (16 
horas) 

1 
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Formação Contínua em Segurança Operacional em Aeródromos – Nível I 
(4 horas) 

4 

Formação Contínua em Técnicas de Trabalho em Altura (4 horas) 1 

Formação Inicial em Segurança Operacional em Aeródromos – Nível I (7 
horas) 

7 

Formação Inicial em Segurança Operacional para Operador de Serviço 
Básico de Salvamento e Luta Contra Incêndios (50 horas) 

2 

Formação Inicial em Segurança Operacional para Operador de Serviço de 
Brigadas de Aeródromo (7 horas) 

3 

Módulo de gestão operacional III (25 horas) 1 

Recertificação em Segurança Operacional para Operador de Serviço 
Básico de Salvamento e Luta Contra Incêndios (30 horas) 

1 

Sensibilização em Primeiros Socorros, Combate a Incêndios e Evacuação 
de Edifícios (12 horas) 

2 

Sensibilização em Primeiros Socorros, Combate a Incêndios e Evacuação 
de Edifícios (8 horas) 

38 

Sensibilização em Suporte Básico de Vida, Combate a Incêndios e 
Evacuação de Edifícios (8 horas) 

10 

Sensibilização em Técnicas de Trabalho em Altura (8 horas) 3 

Sensibilização em Técnicas de Trabalho em Espaços Confinados (8 horas)  2 

Total de ações realizadas 87 

 

Tomando como referência o ano anterior, a quantidade de ações mistas (cujo conteúdo 
programático abrange duas ou mais áreas – ex.: primeiros socorros e incêndios), ou de outras 
áreas (proteção civil, segurança na aviação civil, técnicas de trabalho em altura e em espaços 
confinados, etc.) registamos um decréscimo na quantidade de ações realizadas, tendo sido 
ministradas menos 15 ações de formação. 

 
Quadro 18 – Prestação de outros serviços  

Designação Qtd 

Programa de Desfibrilhação Automática Externa (PDAE) 2 

Realização de Simulacro 19 

A quantidade de simulacros realizados (19) foi superior à quantidade estimada (12). Além de 
simulacros realizados e edifícios, também foram realizados simulacros de acidentes 
ƌodoviĄƌios.à áà fatuƌaçĆoà assoĐiadaà ăà pƌestaçĆoà desteà seƌviçoà totalizouà ϯϳ.ϴϵϬ,ϬϬ€à ;ϱ%à daà
faturação anual). 

Quadro 19 - Distribuição das ações de formação por local de realização 

Local de realização Ações 

Quantidade % 

Instalações das entidades clientes 420 64,5 % 

Instalações da ENB – Sede 140 21,5 % 

Instalações da ENB - CF S. João da Madeira 42 6,5 % 

Instalações da ENB - CF Lousã 1 0,2 % 

Instalações de Unidades Locais de Formação 34 5,2 % 

Instalações de Corpos de Bombeiros 14 2,2 % 

Total 651 100 % 
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Na distribuição das ações por local de realização, verificamos uma proporção sem grande 

variação relativamente ao ano anterior. As instalações dos clientes continuam a ser os locais 

onde são realizadas mais ações de formação.  
 
 
 
 

Quadro 20 - Distribuição das ações de formação realizadas 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A concentração do maior volume de formação nos distritos onde se situam as instalações da 

ENB, em Lisboa e Aveiro, é uma evidência, fruto das vantagens associadas, não só mas 

fundamentalmente, ao custo das deslocações - o que se traduz na perda de tempo e 

competitividade face a outras entidades mais próximas de potenciais clientes.  

Os resultados obtidos durante o ano de 2017 indicam que foi o melhor ano de sempre no que 

respeita à quantidade de ações realizadas para instituições e empresas. No entanto, no que 

respeita ao valor total faturado, o ano em referência foi o segundo melhor de sempre. 

Considerando os objetivos definidos relativamente à faturação, apenas foi faturado 95% do 

valor estimado. Em comparação com o ano anterior, o valor da faturação anual aumentou 8%.  

Distrito / Região / País de realização Nº de ações de formação 

Aveiro 127 

Beja 17 

Braga 15 

Bragança 13 

Castelo Branco 7 

Coimbra 14 

Évora 13 

Faro 15 

Guarda 3 

Leiria 18 

Lisboa 284 

Portalegre 6 

Porto 50 

Santarém 21 

Setúbal 21 

Viana do Castelo 1 

Vila Real 1 

Viseu 14 

RA Madeira 4 

RA Açores 5 

Moçambique 1 

S. Tomé 1 

Total 651 
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Tal como verificado nos últimos anos, a maior parte da faturação é relativa a ações 

ministradas nas instalações das entidades clientes. No entanto, ao contrário do registo de 

2016 (em que a área de primeiros socorros foi a área dominante), a área de incêndios foi a 

que mais contribui para os resultados alcançados (cerca de 43% do total da faturação). 

 

O facto de não se verificarem avaliações negativas no que respeita à satisfação dos formandos 

e à satisfação dos clientes, confirma que a atividade está a ser desenvolvida dentro dos 

parâmetros de qualidade que foram definidos para este sector, que além de rentabilizar os 

recursos humanos e logísticos da ENB, promove o desenvolvimento da cultura de segurança e 

afirma a ENB junto da sociedade civil. 

 

Avaliação de cumprimento dos objetivos e resultados planeados 

 

Direção Pedagógica e Direção Formação  

 

Objetivos/Metas Ações Realizadas Verificações/Desvios Ações Futuras 

Expandir a Rede 
Nacional de Formadores 
Externos nas áreas de 
TAT, SD, IUI, IF, OT e CFE 

Reforçar a Rede Nacional 
com 200 novos 
formadores externos 

Entraram para a bolsa de 
formadores externos 

183 novos formadores 

Continuar a promover o 
recrutamento de novos 

formadores nas áreas em 
questão 

Assegurar o 
esclarecimento dos 
formadores, quanto aos 
seus processos 
individuais via streaming 

Realizar duas ações de 
esclarecimento, uma em 
cada semestre 

Realizou-se uma ação 
com os formadores da 

RA Madeira 

Melhorar a política de 
comunicação com a bolsa de 

formadores externos 

Compilar a avaliação dos 
formadores nas ações de 
formação internas 

Desenvolver esta atividade 
até 30 dias após o 
términus do trimestre 

Concretizado   

Compilar a avaliação dos 
formadores nas ações de 
formação externas 

Desenvolver esta atividade 
até 30 dias após o 
términus do trimestre 

Concretizado   

Proceder à 
monitorização dos 
indicadores definidos no 
Manual da Qualidade da 
Atividade Formativa 

Até 15 dias após a 
publicação dos resultados 
apresentar relatório com a 
avaliação geral do 
processo de seleção de 
formadores.  

Concretizado   

Assegurar a informação 
necessária para o 
processo de acreditação 
do INEM 

Até dois dias após a 
receção dos relatórios de 
tirocínio e de estágio, 
estes devem ser inseridos 
na plataforma INEM 

Concretizado   

Elaborar o cronograma 
para a elaboração do 
DNF para os bombeiros 

Até 31 de julho, definir 
com a DNB o cronograma 
para as diferentes fases do 
DNF 

Concretizado   
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Abrir a todos os corpos 
de bombeiros a 
possibilidade de 
indicarem a formação 
necessária para o ano de 
2018 

Disponibilizar as 
ferramentas na Plataforma 
Informática de Gestão da 
Formação para elaboração 
do DNF para os corpos de 
bombeiros até à data 
definida no cronograma 
aprovado 

Concretizado   

Disponibilizar à DNB o 
volume de formação a 
realizar em 2018 

Comunicar o volume de 
formação a atribuir a cada 
distrito para o ano de 
2018 de acordo com o 
cronograma aprovado 

Concretizado   

Elaborar o planeamento 
Interno da Atividade 
Formativa para 2018 

Definir o número de ações 
por cada módulo a realizar 
nos centros de formação 
da Escola Nacional de 
Bombeiros até 15 de 
novembro 

Existiu um reajuste no 
calendário. Foi cumprido 

face à nova data 

  

Proceder à inserção no 
SIGO da informação 
referente às ações de 
formação (internas e 
externas)  

Inserir a informação no 
SIGO entre 15 a 30 dias 
após validação dos 
respetivos DTP 

Concretizado   

Proceder à 
monitorização dos 
indicadores da atividade 
formativa 

Difundir boletim 
estatístico referente à 
atividade formativa do 
mês anterior até ao dia 10 
do mês  em curso 

Divulgaram-se apenas 
6 boletins estatísticos 

Repensar a periodicidade para a 
divulgação da informação 

Recrutar e selecionar 
formadores externos 

Aplicar todos os métodos 
de seleção definidos em 
regulamento próprio a 
pelo menos 200 
candidatos no  âmbito da 
seleção de novos 
formadores  

Número de elementos 
selecionados superior a 

150 

  

Melhorar as técnicas de 
seleção dos candidatos 

Elaborar uma informação 
semestral referente à 
caracterização dos 
elementos aceites no 
processo de seleção até 
um mês após o términus 
de cada semestre 

Concretizado   

Melhorar os conteúdos 
do módulo de relações 
interpessoais no âmbito 
do ingresso na carreira 
de bombeiro 

Elaborar um texto de 
apoio para o formador e 
para o formando e a 
respetiva apresentação 
para o formador até 31 
julho 

Concretizado   
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Instituições e Empresas  

Face aos objetivos previstos no Plano de Atividades de 2017, importa destacar as seguintes 

ações e desvios: 

 

 
Objetivos / Metas 

 

 
Ações Realizadas 

 
Verificações/Desvios 

 
Ações Futuras 

Atingir o valor de 
faturação (mensal e 
acumulada) de 
ϴϬϬ.ϬϬϬ,ϬϬ€. 

A faturação totalizou 
ϳϱϴ.ϴϵϭ,ϳϮ€ 

Apenas foi faturado 95% 
do valor definido. 

Reforçar a promoção e 
divulgação dos serviços. 

Implementar o Programa 
DAE em, pelo menos, seis 
empresas. 

Dois Programas DAE 
implementados. 

A meta definida não foi 
alcançada, tendo sido 
cumprida em, apenas, 
33%.    

Continuar a promover a 
divulgação deste serviço, 
enfatizando as 
vantagens do mesmo. 

Realizar, pelo menos, 12 
simulacros 

Foram realizados 19 
simulacros. 

A meta definida foi 
ultrapassada em 58%. 

- - - 

Obter, pelo menos, 70% 
das avaliações globais 
com classificação igual ou 
superior a "Bom" 

99% das avaliações globais 
foram classificadas com a 
avaliação igual ou superior 
aà͞Boŵ͟. 

A meta definida foi 
plenamente alcançada. 

- - - 

Obter, pelo menos, 70% 
das avaliações globais 
com classificação igual ou 
superior a "Bom" 

99% das avaliações globais 
foram classificadas com a 
avaliação igual ou superior 
aà͞Boŵ͟. 

A meta definida foi 
plenamente alcançada. 

- - - 

 

 

 

Avaliação do grau de satisfação dos formandos 

Em 2017 foi o terceiro ano que se tratou a avaliação do grau de satisfação dos formandos, 

formadores e coordenadores. 

O tratamento das avaliações foi efetuado por área de formação, isto é, Saúde – Programas 

não classificados noutra área de formação (729), Serviços de segurança – Proteção de pessoas 

e bens (861) e Serviços de segurança – segurança e higiene no trabalho (862). 

Como os dados são demasiado extensos, opta-se por apresentar o resumo dos resultados das 

áreas de formação referentes a bombeiros e a outros destinatários (instituições e empresas), 

conforme indicado:  
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Bombeiros 

 

Objetivos da ação: Constata-se que mais de 99% da avaliação aponta para objetivos claros e 

muito claros, sendo residuais as considerações negativas. 

 

 

Conteúdos da ação: Sendo residuais as reações negativas, mais de 62% das respostas 

correspondem a conteúdos completamente adequados. 

 

Atividades/exercícios/trabalhos: 96% dos formandos considerou que as atividades/ 

exercícios/trabalhos suficientes ou mais do que suficientes. 

0.09 0.71 

34.05 

65.15 

Objectivos da Ação % 

Muito Confusos

Confusos

Claros

Muito Claros

0.10 0.37 

37.13 

62.40 

Conteúdos da Ação % 

Totalmente
Inadequados

Inadequados

Adequados

Completamente
Adequados

0.19 3.33 

43.11 
53.37 

Atividades/Exercícios/trabalhos % 

Muito Insuficientes

Insuficientes

Suficientes

Mais que Suficientes
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Aplicabilidade da formação: Para mais de 99% dos formandos a formação é totalmente 

aplicável. 

 

Instalações: 44% dos formados considera boas as instalações onde ocorre a formação e mais 

de 48% considera-as excelentes. Apenas cerca de 8% considera as instalações razoáveis. 

 

Apoio administrativo: Mais de 97% dos formandos considerou o apoio eficaz ou muito eficaz. 

Cerca de 3% considerou o apoio administrativo pouco eficaz ou inexistente. 

0,08 0,08 

23,65 

76,18 

Aplicabilidade da formação % 

Totalmente
Inaplicável

Inaplicável

Aplicável

Totalmente Aplicável

0.82 6.64 

44.07 

48.46 

Instalações % 

Más

Razoáveis

Boas

Excelentes

0.45 2.18 

48.44 

48.93 

Apoio Administrativo % 

Inexistente

Pouco Eficaz

Eficaz

Muito Eficaz
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Suportes pedagógicos: Cerca de 98% dos formandos considerou os suportes pedagógicos 

adequados ou completamente adequados e cerca de 2% inadequados ou totalmente 

inadequados. 

 

Documentação disponibilizada: Apenas 2,6% dos formandos consideraram a documentação 

disponibilizada inadequada ou totalmente inadequada e cerca de 97,4%, pelo contrário, 

considerou ser adequada ou completamente adequada. 

 

Equipamentos e materiais disponibilizados: Mais de 58% dos inquiridos considera 

completamente adequados os equipamentos e materiais disponibilizados e 40% considera 

adequados. As reações negativas são residuais. 

0.20 

1.20 

47.78 50.82 

Suportes Pedagógicos % 

Totalmente
Inadequados

Inadequados

Adequados

Completamente
Adequados

0.55 2.04 

45.02 
52.38 

Documentação Disponibilizada 
% 

Totalmente
Inadequada

Inadequada

Adequada

0.30 1.64 

39.82 

58.24 

Equipamentos e materiais 
disponibilizados % 

Totalmente
Inadequados

Inadequados

Adequados
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Coordenação: Mais de 99% dos formandos considerou a coordenação completamente 

adequada ou adequada. Menos de 1% considerou a coordenação inadequada ou totalmente 

inadequada. 

 

 

 

Expetativas: Para mais de 99% dos formandos as expetativas foram correspondidas. 

 

 

 

Satisfação em relação à ação: Cerca de 66% dos inquiridos mostra muito satisfeito em relação 

à ação e mais de 32% satisfeitos. As reações negativas são residuais. 

0.26 0.45 

31.45 

67.83 

Coordenação % 

Totalmente
Inadequada

Inadequada

Adequada

Completamente
Adequada

0.04 
0.74 

38.41 

60.82 

Expetativas % 

Não Correspondeu
em Nada

Não Correspondeu

Correspondeu

Correspondeu
Plenamente

0.11 0.62 

32.42 

66.85 

Satisfação em relação à ação % 

Muito Insatisfeito

Insatisfeito

Satisfeito

Muito Satisfeito
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Motivação do formando: Cerca de 68% dos formandos consideram que a motivação foi plena. 

Cerca de 30% consideram que foi bastante e cerca de 2% indica ter estado pouco motivado. 

 

Aplicabilidade da formação: Para mais de 99% dos formandos a formação é totalmente 

aplicável. 

 

Domínio do assunto: Constata-se que cerca de 94% dos formandos considera ser bom o 

domínio do assunto por parte dos formadores. Cerca de 5% considera ser suficiente, sendo 

residuais as considerações negativas. 

0.09 1.16 

30.00 

68.75 

Motivação do formando % 

Nula

Pouca

Bastante

Plena

0.02 0.19 

26.83 

72.95 

Aplicabilidade da formação % 

Totalmente
Inaplicável

Inaplicável

Aplicável

Totalmente Aplicável

0.18 0.16 
4.79 

94.87 

Formadores - Domínio do assunto 
% 

Muito Insuficiente

Insuficiente

Suficiente

Bom
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Métodos relativamente aos objetivos: Sendo residuais as avaliações negativas, mais de 99% 

considera que os métodos relativamente aos objetivos são bons ou suficientes.  

 

Linguagem utilizada: Sendo residuais as avaliações negativas, mais de 99% considera que a 

linguagem utilizada foi boa ou suficiente.  

 

 

Empenhamento: Cerca de 95% dos formandos considera que o empenho dos formadores foi 

bom. Pouco mais de 4% considera que foi suficiente, sendo residuais as avaliações negativas. 

0.20 
0.23 6.79 

92.78 

Formadores-Métodos 
Relativamente aos Objetivos % 

Muito Insuficiente

Insuficiente

Suficiente

Bom

0.21 0.25 
6.44 

93.10 

Formadores-Linguagem utilizada % 

Muito Insuficiente

Insuficiente

Suficiente

Bom

0.20 0.22 
4.88 

94.70 

Formadores-Empenhamento % 

Muito Insuficiente

Insuficiente

Suficiente

Bom
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Relação com os participantes: Mais de 93% dos formandos considera ter havido uma boa 
relação com o formador. Pouco mais de 5% considera ter sido suficiente. São residuais as 
avaliações negativas. 

Empresas e Instituições 

 

Avaliação das ações de formação da área 862: Objetivos foram atingidos: Constata-se que 
mais de 99% dos formandos considera que os objetivos da ação foram bem ou muito muito 
bem atingidos e apenas 0.2% aponta para objetivos suficientes. 

 

Os assuntos abordados contribuíram para aumentar os seus conhecimentos: 98% dos 
formandos considera que o aumento de conhecimentos foi bom ou muito bom e apenas 1,4% 
entendeu serem suficientes. 

0.28 
0.32 

5.59 

93.81 

Formadores-Relação com os participantes 
% 

Muito Insuficiente

Insuficiente

Suficiente

Bom

0 
0.2 

28.2 

71.6 

0 

Os objetivos atingidos 

Fraco

Suficiente

Bom

Muito bom

NA

0 
1.4 

19.8 

78.6 

0.2 

Os assuntos abordados contribuiram para 
aumentar os seus conhecimentos 

Fraco

Suficiente

Bom

Muito bom

NA



Quinta do Anjinho ● Ranholas ● 2710-460 Sintra ● Portugal ● Tel. 219 239 040 ● Fax 219 106 250 ● geral@enb.pt ● NIF 503 657 190 

58 
 
 

 

Têm aplicação prática nas funções que exerce: Cerca de 91% dos inquiridos entende que a 

aplicação prática de conhecimentos nas funções foi boa ou muito boa. Suficiente foi 

considerado por 6.7% dos formandos e apenas 1.5% considerou fraco. 

  

Foram cobertos todos os pontos de interesse: 97% dos formandos considerou bons e muito 

bons todos os pontos de interesse. Cerca de 2,6% considerou que foram suficientes. 

 

Distribuição dos temas face ao tempo disponível: Para 61% dos inquiridos a distribuição dos 

temas face ao tempo disponível foi muito boa. Para 34% dos formandos avaliou como bom e 

apenas 3.9% como suficiente.   

1.5 
6.7 

31.3 

59.9 

0.6 

Aplicação prática nas funções 

Fraco

Suficiente

Bom

Muito bom

NA

0 
2.6 

30 

67.1 

0.3 

Pontos de interesse 

Fraco

Suficiente

Bom

Muito bom

NA

0 
3.9 

34.4 

61.2 

0.5 

Distribuição dos temas face ao 
tempo disponível 

Fraco

Suficiente

Bom

Muito bom

NA
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A duração da ação foi a adequada: Constata-se que 89% dos formandos considera que a 

duração da ação de formação foi boa ou muito boa, tendo 8% considerado suficiente. 

  

Condições de trabalho/sala/equipamentos: Mais de 94% dos formandos considera que as 

condições existentes para a prática da formação são boas ou muito boas e, apenas, 5.7% 

aponta para condições suficientes. 

 

Documentação distribuída: 3.5% dos formandos considera que a documentação distribuída é 

suficiente, 21% dos formandos considera que a documentação é boa e 75% considera-a muito 

boa. 

3.2 

8.1 

42.5 

46.2 

0 

A duração da ação foi a adequada 

Fraco

Suficiente

Bom

Muito bom

NA

0 
5.7 

28.7 

65.2 

0.4 

Condições de trabalho / sala / 
equipamentos 

Fraco

Suficiente

Bom

Muito bom

NA

0 
3.5 

21.2 

75.1 

0.2 

Documentação distribuída 

Fraco

Suficiente

Bom

Muito bom

NA
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Cumprimento dos horários: Constata-se que 1.2% dos formandos considera que a ENB 

cumpre com os horários de forma suficiente, 15% considera que o cumprimento é bom e 83% 

que é muito bom. 

  

Avaliação global da ação: 76% dos formandos avalia a formação como muito boa e 22% avalia 

como boa. 

 

Domínio do Assunto: Sendo residuais as avaliações classificadas como bom, 94% considera 

que os métodos relativamente domínio do assunto são muito bons.  

 

 

0 
1.2 

15.4 

83.2 

0.2 

Cumprimento dos horários 

Fraco

Suficiente

Bom

Muito bom

NA

0 
0.8 

22.1 

76.2 

0.9 

Avaliação global da ação 

Fraco

Suficiente

Bom

Muito bom

NA

0.8 
0 

0 

5.2 

94 

Formadores - Domínio do Assunto % 

Muito insuficiente

Insuficiente

Suficiente

Bom

Muito bom
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Métodos relativamente aos objetivos: Não existindo avaliações negativas, mais de 90% 

considera que os métodos relativamente aos objetivos foram muito bons e apenas 8.5% 

avaliou como bom.  

  

Dinâmica e Empenhamento: Cerca de 93% dos formandos considera que a dinâmica e 

empenhamento dos formadores foi muito bom e 5.3% considera que foi bom. 

 

  

Relacionamento com os formandos: 95.3% dos formandos considera ter havido um muito 

bom relacionamento com os formandos. Cerca de 3% considera ter existido um bom 

relacionamento. 

1.4 0 
0 

8.5 

90.1 

Formadores - Métodos relativamente aos objetivos % 

Muito insuficiente

Insuficiente

Suficiente

Bom

Muito bom

1.4 
0 0.5 

5.3 

92.8 

Formadores - Dinâmica e Empenhamento % 

Muito insuficiente

Insuficiente

Suficiente

Bom

Muito bom

1.4 0 0 3.3 

95.3 

Formadores - Relacionamento c/ formandos % 

Muito insuficiente

Insuficiente

Suficiente

Bom

Muito bom
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Controlo Orçamental de Receita e Despesa 
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Análise orçamental 

 

Orçamento Global 

Eŵà ϮϬϭϳ,à oà oƌçaŵeŶtoà iŶiĐialà apƌovadoà foià deà €ϭϲ.ϯϳϱ.ϵϴϬ,ϬϬ.à CoŶtudo, em maio, após 

aprovação das candidaturas no âmbito do POISE - Programa Operacional Inclusão Social e 

Eŵpƌegoà ;Ŷaà tipologiaà ͞Formação modular para empregados e desempregados – região 

Norte, Centro e Alentejo), efetuou-se uma revisão orçamental contemplando um crédito 

espeĐialàdeà€ϭ.ϱϬϬ.ϬϬϬ,ϬϬ. 
Em termos orçamentais, este crédito refletiu-se nas seguintes rubricas: 

 
Rubrica Valor 

Despesas com Pessoal ϭϰϴ,ϱϬϬ.ϬϬà€ 

Aquisição de bens e serviços (diversas rubricas) ϭϬϰ,ϱϱϭ.Ϭϭà€ 

Honorários Formadores Externos e Avenças (outros 
serviços) 

ϳϭϭ,ϲϯϱ.Ϭϭà€ 

Encargos com ULF (outros serviços) ϱϯϱ,ϯϭϯ.ϵϴà€ 

Total ϭ,ϱϬϬ,ϬϬϬ.ϬϬ € 
 

 

No conjunto dos cinco programas, contemplados no orçamento inicial, a revisão teve impacto 

apenas no Programa 02 – Formação a Bombeiros e Proteção Civil, nos seguintes programas 

medida: 

 

 
Programa Medida Aumento de 

valor 

02.P01 – Centro de Formação de Sintra ϯϭ.ϮϳϬ,ϬϬà€ 

02.P02 – Centro de Formação da Lousã ϭϳ.ϬϬϬ,ϬϬà€ 

02.P03 – Centro de Formação de São João da 
Madeira 

12.000,00 e 

02.P04 – Unidades Locais de Formação ϵϮϲ.ϭϵϬ,ϬϬà€ 

02.P05 – Corpos de Bombeiros ϱϭϯ.ϱϰϬ,ϬϬà€ 

Total ϭ,ϱϬϬ,ϬϬϬ.ϬϬ € 
 

CoŵàoàĐƌĠditoàespeĐial,àoàoƌçaŵeŶtoàauŵeŶtouàpaƌaà€ϭϳ.ϴϳϱ.ϵϴϬ,ϬϬ. 
 

Programa Orçamento Inicial Revisão 
Orçamental 

Orçamento 
Corrigido 

1 Organização Institucional e Serviço de Apoio ϯϬϱ,ϯϬϬ.ϬϬà€   ϯϬϱ,ϯϬϬ.ϬϬà€ 

2 Formação de Bombeiros e Proteção Civil Ϯ,ϰϭϭ,ϱϴϬ.ϬϬà€ ϭ,ϱϬϬ,ϬϬϬ.ϬϬà€ ϯ,ϵϭϭ,ϱϴϬ.ϬϬà€ 

3 Formação para Empresas ϴϬϬ,ϮϱϬ.ϬϬà€   ϴϬϬ,ϮϱϬ.ϬϬà€ 

4 Direção de Recursos ϲϬϴ,ϴϱϬ.ϬϬà€   ϲϬϴ,ϴϱϬ.ϬϬà€ 

5 Cooperação ANPC ϭϮ,ϮϱϬ,ϬϬϬ.ϬϬà€   ϭϮ,ϮϱϬ,ϬϬϬ.ϬϬà€ 

TOTAL ϭϲ,ϯϳϱ,ϵϴϬ.ϬϬ € ϭ,ϱϬϬ,ϬϬϬ.ϬϬ € ϭϳ,ϴϳϱ,ϵϴϬ.ϬϬ € 
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Durante o exercício económico registaram-se, ainda, alterações orçamentais dentro dos 

programas, entre programas distintos e fontes de financiamento. 

A 31 de dezembro verificou-se, para o orçamento global corrigido (orçamento inicial + revisão 

orçamental + alterações orçamentais), uma taxa de execução de 92,46% na receita cobrada e 

de 92,19% da despesa paga (calculo efetuado pela receita cobrada e pelo realizado/pago, em 

relação ao orçamento corrigido). 

As taxas de execução verificadas refletem a preocupação no equilíbrio orçamental e na gestão 

cuidada do orçamento, sustentado por fontes de financiamento que suportam os diversos 

programas. 

No final do ano, o orçamento global da ENB apresentou o seguinte resultado por rubricas 

económicas:  
Receita/2017 

Rubricas Orçamento Inicial Orçamento 
Corrigido 

Receita Liquidada Receita 
Cobrada  

Taxa de 
execução 

Receitas Correntes           

   Rendimentos da 
Propriedade 

ϯ,ϬϬϬ.ϬϬà€ ϯ,ϬϬϬ.ϬϬà€ ϯϵϮ.ϯϭà€ ϰϮϬ.Ϭϲà€ 14.00% 

   Transferências correntes ϭϱ,ϮϬϬ,ϯϯϬ.ϬϬà€ ϭϲ,ϲϳϭ,ϵϴϬ.ϬϬà€ ϭϱ,ϯϵϯ,ϬϮϲ.ϴϰà€ ϭϱ,ϯϵϵ,ϲϯϳ.ϴϰà€ 92.37% 

   Venda de bens e serviços ϭ,Ϭϰϵ,ϮϱϬ.ϬϬà€ ϭ,Ϭϳϱ,ϵϮϬ.ϬϬà€ ϭ,ϭϭϮ,ϵϰϳ.ϱϱà€ ϵϵϰ,Ϭϳϵ.ϬϬà€ 92.39% 

   Outras receitas ϭϮϯ,ϰϬϬ.ϬϬà€ ϭϮϱ,ϬϴϬ.ϬϬà€ ϭϯϱ,ϳϰϴ.ϯϲà€ ϭϯϰ,ϴϴϳ.ϭϱà€ 107.84% 

Total ϭϲ,ϯϳϱ,ϵϴϬ.ϬϬ € ϭϳ,ϴϳϱ,ϵϴϬ.ϬϬ € ϭϲ,ϲϰϮ,ϭϭϱ.Ϭϲ € ϭϲ,ϱϮϵ,ϬϮϰ.Ϭϱ € 92.46% 

 

 

 

 

 

Despesa/2017 

Rubricas Orçamento 
Inicial 

Orçamento 
Corrigido 

Compromissos 
Assumidos 

Realizado/pago Taxa de 
execução 

Despesas correntes 16,090,980.00 
€ 

ϭϳ,ϱϯϲ,ϵϮϭ.ϮϮ € ϭϲ,ϳϯϳ,ϰϭϱ.ϴϭ € 16,191,726.68 
€ 

92.33% 

    Despesas com pessoal 14,331,055.00 
€ 

ϭϰ,ϱϴϯ,ϯϲϬ.ϳϵà€ ϭϰ,ϱϮϭ,ϭϯϳ.ϯϲà€ 14,318,067.45 
€ 

98.18% 

    Aquisição de bens e 
serviços 

ϭ,ϳϬϯ,ϭϮϱ.ϬϬà€ Ϯ,ϴϵϴ,ϵϳϯ.ϳϭà€ Ϯ,ϭϲϭ,ϳϵϮ.ϳϮà€ ϭ,ϴϯϯ,ϭϬϵ.ϰϵà€ 63.23% 

    Juros e outros encargos ϭ,ϴϬϬ.ϬϬà€ ϯ,Ϯϳϲ.ϱϭà€ ϯ,Ϯϳϲ.Ϭϵà€ ϭ,ϲϯϴ.Ϯϳà€ 50.00% 

    Outras despesas 
correntes 

ϱϱ,ϬϬϬ.ϬϬà€ ϱϭ,ϯϭϬ.Ϯϭà€ ϱϭ,ϮϬϵ.ϲϰà€ 38,911.47 € 75.84% 

Despesas de capital Ϯϴϱ,ϬϬϬ.ϬϬ € ϯϯϵ,Ϭϱϴ.ϳϴ € ϯϮϯ,ϯϮϮ.ϱϳ € Ϯϴϴ,ϯϬϬ.ϲϵ € 85.03% 

     Aquisição de bens de 
capital 

Ϯϴϱ,ϬϬϬ.ϬϬà€ ϯϯϵ,Ϭϱϴ.ϳϴà€ ϯϮϯ,ϯϮϮ.ϱϳà€ Ϯϴϴ,ϯϬϬ.ϲϵà€ 85.03% 

Total  16,375,980.00 
€ 

ϭϳ,ϴϳϱ,ϵϴϬ.ϬϬ € ϭϳ,ϬϲϬ,ϳϯϴ.ϯϴ € 16,480,027.37 
€ 

92.19% 

 

 

 

 

 

 

 

   Rendimentos da Propriedade

   Transferências correntes

   Venda de bens e serviços

   Outras receitas
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O orçamento global foi sustentado por sete fontes de financiamento, com a seguinte 

expressão em termos de dotação orçamental e de execução da receita e da despesa:  

 
 

Fontes de financiamento 2017 

Fonte Financiamento Orçamento 
Corrigido 

Execução da Receita Execução Despesa 

Receita Liquidada € % Compromissos 
Assumidos 

€ % 

Fundos ANPC
1
 ϭϱ,Ϯϲϴ,ϬϴϬ.ϬϬà€ ϭϱ,Ϭϳϳ,ϴϯϵ.ϰϵà€ ϭϱ,Ϭϳϳ,ϴϯϵ.ϰϵà€ 98.75% ϭϱ,ϮϮϵ,Ϭϲϳ.ϯϴà€ ϭϰ,ϳϵϰ,ϵϰϬ.ϭϬà€ 99.74% 

Fundos Comunitários
2
 ϭ,ϯϮϯ,ϵϬϬ.ϬϬà€ Ϯϰϳ,ϲϵϯ.ϭϬà€ Ϯϰϳ,ϲϵϯ.ϭϬà€ 18.71% ϱϵϬ,ϵϵϲ.ϯϴà€ ϱϬϴ,Ϭϳϱ.ϵϯà€ 44.64% 

Fundos Próprios (receita) ϭ,ϭϭϵ,ϬϬϬ.ϬϬà€ ϭ,ϭϵϵ,ϮϮϭ.ϰϳà€ ϭ,Ϭϳϵ,ϱϭϵ.ϰϲà€ 107.17% ϭ,ϭϭϳ,ϬϯϬ.ϲϮà€ ϭ,Ϭϱϲ,Ϯϲϴ.ϲϰà€ 99.82% 

Fundos Próprios 
(Reembolso

3
) 

ϴϱ,ϬϬϬ.ϬϬà€ ϱϬ,ϬϬϬ.ϬϬà€ ϱϬ,ϬϬϬ.ϬϬà€ 58.82% ϲϵ,ϰϳϴ.ϴϬà€ ϲϵ,ϰϳϴ.ϴϬà€ 81.74% 

Fundos Próprios (Fundo 
Reserva) 

Ϭ.ϬϬà€ Ϭ.ϬϬà€ Ϭ.ϬϬà€ 0.00% Ϭ.ϬϬà€ Ϭ.ϬϬà€ 0.00% 

INEM ϴϬ,ϬϬϬ.ϬϬà€ ϲϳ,ϯϲϭ.ϬϬà€ ϳϯ,ϵϳϮ.ϬϬà€ 84.20% ϱϰ,ϭϲϱ.ϮϬà€ ϱϭ,Ϯϲϯ.ϵϬà€ 67.71% 

Total ϭϳ,ϴϳϱ,ϵϴϬ.ϬϬ € ϭϲ,ϲϰϮ,ϭϭϱ.Ϭϲ € ϭϲ,ϱϮϵ,ϬϮϰ.Ϭϱ € 93.10% ϭϳ,ϬϲϬ,ϳϯϴ.ϯϴ € ϭϲ,ϰϴϬ,ϬϮϳ.ϯϳ € 95.44% 

Legenda: 
1 Orçamento de Estado, Transferências Correntes e Transferências Correntes Cooperação ANPC. 
2 IEFP, IFADAP, IGNIS, MEFISTO e POISE. 
3 Camara Municipal de Sintra e Cenafogo. 

 

O detalhe da fonte de financiamento permite determinar a distribuição do financiamento 

pelos diferentes programas e acompanhar a execução orçamental das diversas fontes, o que 

constitui uma ferramenta indispensável na prestação de contas às entidades financiadoras da 

ENB (ANPC, IGNIS, MEFISTO,POISE, etc.). 

Receita Cobrada e Despesa Paga por Programas 

O orçamento de 2017 foi constituído por cinco Programas, designadamente: 

 Programa 01 – Organização Institucional e Serviço de Apoio 

 Programa 02 – Formação de Bombeiros e Proteção Civil 

 Programa 03 – Formação para Empresas 

 Programa 04 – Direção de Recursos 

 Programa 05 – Cooperação ANPC 

    Despesas com pessoal

    Aquisição de bens e serviços

    Juros e outros encargos

    Outras despesas correntes

     Aquisição de bens de capital
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Analisemos, agora, com mais detalhe a execução orçamental face ao orçamento corrigido de 

cada programa. 

 

 

PROGRAMA 01 - ORGANIZAÇÃO INSTITUCIONAL E SERVIÇO DE APOIO 

O Programa 01 compreende a Organização Institucional e Serviço de Apoio que inclui os 

Órgãos Sociais e o Gabinete de Assessoria. 

Este programa foi dotado de uma verba inicial de 305 mil euros tendo obtido, a 31 de 

dezembro de 2017, uma taxa de execução da despesa paga de 96,64% e de 100,00% na 

receita cobrada, conforme quadros seguintes: 

 
Receita/2017 

Rubricas Orçamento 
Inicial 

Orçamento 
Corrigido 

Receita 
Liquidada 

Receita Cobrada 

€ % 

Receitas Correntes           

   Rendimentos da 
Propriedade 

Ϭ,ϬϬà€ Ϭ,ϬϬà€ Ϭ,ϬϬà€ Ϭ,ϬϬà€ - 

   Transferências correntes ϯϬϱ,Ϯϳϱ.ϬϬà€ Ϯϵϭ,ϬϬϬ.ϬϬà€ Ϯϵϭ,ϬϬϬ.ϬϬà€ Ϯϵϭ,ϬϬϬ.ϬϬà€ 100.00% 

   Venda de bens e serviços Ϭ,ϬϬà€ Ϭ,ϬϬà€ Ϭ,ϬϬà€ Ϭ.ϬϬà€ - 

   Outras receitas Ϯϱ.ϬϬà€ Ϭ.ϬϬà€ Ϭ.ϬϬà€ Ϭ.ϬϬà€ - 

Total ϯϬϱ,ϯϬϬ.ϬϬ € Ϯϵϭ,ϬϬϬ.ϬϬ € Ϯϵϭ,ϬϬϬ.ϬϬ € Ϯϵϭ,ϬϬϬ.ϬϬ € 100.00% 

 

Despesa/2017 

Rubricas Orçamento 
Inicial 

Orçamento 
Corrigido 

Compromissos 
Assumidos 

Despesa Paga 

€ % 

Despesas correntes ϯϬϱ,ϯϬϬ.ϬϬ € Ϯϵϭ,ϬϬϬ.ϬϬ € Ϯϴϳ,ϱϬϳ.ϯϲ € Ϯϴϭ,ϮϮϵ.ϱϳ € 96.64% 

   Despesas com pessoal 235,045.00 € Ϯϭϵ,ϵϰϵ.ϴϭà€ Ϯϭϲ,ϳϳϰ.ϳϳà€ Ϯϭϯ,Ϯϳϲ.ϭϯà€ 96.97% 

   Aquisição de bens e 
serviços 

ϳϬ,Ϯϱϱ.ϬϬà€ ϳϭ,ϬϱϬ.ϭϵà€ ϳϬ,ϳϯϮ.ϱϵà€ ϲϳ,ϵϱϯ.ϰϰà€ 95.64% 

   Juros e outros encargos Ϭ.ϬϬà€ Ϭ.ϬϬà€ Ϭ.ϬϬà€ Ϭ.ϬϬà€ - 

   Outras despesas 
correntes 

Ϭ,ϬϬà€ Ϭ,ϬϬà€ Ϭ,ϬϬà€ Ϭ,ϬϬà€ - 

Despesas de capital Ϭ.ϬϬ € Ϭ.ϬϬ € Ϭ.ϬϬ € Ϭ.ϬϬ € - 

   Aquisição de bens de 
capital 

Ϭ.ϬϬà€ Ϭ.ϬϬà€ Ϭ.ϬϬà€ Ϭ.ϬϬà€ - 

Total  ϯϬϱ,ϯϬϬ.ϬϬ € Ϯϵϭ,ϬϬϬ.ϬϬ € Ϯϴϳ,ϱϬϳ.ϯϲ € Ϯϴϭ,ϮϮϵ.ϱϳ € 96.64% 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Despesas com pessoal

   Aquisição de bens e serviços
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Ao longo do ano, este programa sofreu as seguintes reduções: 

 Transferência de dotação nos fundos da ANPC (Orçamento de Estado e Transferências 

CoƌƌeŶtesͿ,àŶoàŵoŶtaŶteàdeà€ϭϰ.Ϯϳϱ,ϬϬ,àpaƌaà ƌefoƌçoàdoàPƌogƌaŵaàϬϮà – Formação a 

Bombeiros e Proteção Civil; 

 Transferência de dotação dos fundos próprios (receita), no montanteàdeà€Ϯϱ,ϬϬ,àpaƌaà
reforço do Programa 02 – Formação a Bombeiros e Proteção Civil. 

 

PROGRAMA 02 - FORMAÇÃO A BOMBEIROS E PROTECÇÃO CIVIL 

O programa 02 é aquele que concentra a maior fatia do orçamento global (excluindo o 

programa 05 - Cooperação ANPC), uma vez que corresponde à missão principal da ENB, 

nomeadamente, a Formação a Bombeiros e outros Agentes de Proteção Civil. Este programa 

inclui os seguintes projetos: 

 Centro de Formação de Sintra; 

 Centro de Formação da Lousã; 

 Centro de Formação de São João da Madeira; 

 Unidades Locais de Formação; 

 Formação em Corpos de Bombeiros; 

 Gabinete de Auditoria e Acreditação; 

 Departamento de Estudos e Investigação; e 

 Departamento de Projetos. 

O Programa 02 foi dotado de uma verba, após revisão orçamental, de 3,912 milhões de euros 

apresentando, no final do exercício económico, uma taxa de execução despesa paga de 

70,28% e de 71,29% na receita cobrada, conforme quadros seguintes:  

 
Receita/2017 

Rubricas Orçamento 
Inicial 

Orçamento 
Corrigido 

Receita 
Liquidada 

Receita Cobrada 

€ % 

Receitas Correntes           

   Rendimentos da 
Propriedade 

Ϭ,ϬϬà€ Ϭ,ϬϬà€ Ϭ,ϬϬà€ Ϭ,ϬϬà€ - 

   Transferências correntes Ϯ,ϭϬϯ,ϱϬϱ.ϬϬà€ ϯ,ϰϮϵ,ϮϯϬ.ϬϬà€ Ϯ,ϯϰϬ,ϴϭϭ.ϯϱà€ Ϯ,ϯϰϳ,ϰϮϮ.ϯϱà€ 68.45% 

   Venda de bens e serviços ϮϬϰ,ϴϳϱ.ϬϬà€ Ϯϲϭ,ϵϳϱ.ϬϬà€ ϯϭϯ,ϳϳϵ.Ϯϵà€ ϮϳϬ,ϰϲϴ.ϰϱà€ 103.24% 

   Outras receitas ϭϬϯ,ϮϬϬ.ϬϬà€ ϭϬϰ,ϯϮϱ.ϬϬà€ ϴϵ,Ϭϳϵ.ϴϲà€ ϴϴ,Ϭϱϲ.ϰϵà€ 84.41% 

Total Ϯ,ϰϭϭ,ϱϴϬ.ϬϬ € ϯ,ϳϵϱ,ϱϯϬ.ϬϬ € Ϯ,ϳϰϯ,ϲϳϬ.ϱϬ € Ϯ,ϳϬϱ,ϵϰϳ.Ϯϵ € 71.29% 

 

 

 

 

 

 

   Transferências correntes

   Venda de bens e serviços

   Outras receitas
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Despesa/2017 

Rubricas Orçamento 
Inicial 

Orçamento 
Corrigido 

Compromissos 
Assumidos 

Despesa Paga 

€ % 

Despesas correntes Ϯ,ϭϵϭ,ϱϴϬ.ϬϬ € ϯ,ϱϯϳ,ϴϵϮ.ϮϮ € Ϯ,ϳϲϮ,ϴϳϳ.ϯϴ € 2,456,312.05 
€ 

69.43% 

   Despesas com pessoal ϭ,Ϯϰϵ,Ϭϵϱ.ϬϬà€ ϭ,Ϯϳϱ,ϰϲϵ.ϰϳà€ ϭ,ϮϯϬ,ϱϱϮ.ϯϲà€ 1,212,737.74 
€ 

95.08% 

   Aquisição de bens e 
serviços 

ϵϭϰ,ϭϯϱ.ϬϬà€ Ϯ,ϮϰϮ,ϵϵϰ.ϳϳà€ ϭ,ϱϭϮ,ϵϵϴ.Ϭϯà€ 1,233,493.29 
€ 

54.99% 

   Juros e outros encargos ϭ,ϯϱϬ.ϬϬà€ Ϯ,ϴϲϲ.ϵϯà€ Ϯ,ϴϲϲ.ϱϭà€ ϭ,ϮϮϴ.ϲϵà€ 42.86% 

   Outras despesas 
correntes 

Ϯϳ,ϬϬϬ.ϬϬà€ ϭϲ,ϱϲϭ.Ϭϱà€ ϭϲ,ϰϲϬ.ϰϴà€ ϴ,ϴϱϮ.ϯϯà€ 53.45% 

Despesas de capital ϮϮϬ,ϬϬϬ.ϬϬ € Ϯϱϳ,ϲϯϳ.ϳϴ € Ϯϰϭ,ϵϮϭ.ϭϮ € Ϯϭϭ,ϭϭϰ.ϴϮ € 81.94% 

   Aquisição de bens de 
capital 

ϮϮϬ,ϬϬϬ.ϬϬà€ Ϯϱϳ,ϲϯϳ.ϳϴà€ Ϯϰϭ,ϵϮϭ.ϭϮà€ Ϯϭϭ,ϭϭϰ.ϴϮà€ 81.94% 

Total  2,411,580.00 € ϯ,ϳϵϱ,ϱϯϬ.ϬϬ € ϯ,ϬϬϰ,ϳϵϴ.ϱϬ € 2,667,426.87 
€ 

70.28% 

 

 

 

 

Os encargos diretos com formação e as despesas com pessoal são as rubricas com maior peso 

na execução da despesa corrente. Quanto aos primeiros, apresentamos de seguida os 

compromissos assumidos e despesa paga mais significativos. 

 
Rubricas Compromissos 

Assumidos 
Despesa Paga 

Despesas 
correntes 

ϳϮϲ,ϴϰϬ.Ϯϱ € ϱϬϱ,ϰϴϮ.ϲϱ € 

   Honorários ϱϰϰ,ϯϲϮ.Ϯϲà€ ϯϳϯ,ϮϮϰ.ϳϭà€ 

   ULF ϭϴϮ,ϰϳϳ.ϵϵà€ ϭϯϮ,Ϯϱϳ.ϵϰà€ 

 

 

Durante o ano de 2017, este programa sofreu as seguintes variações: 

1. Transferência dos fundos recebidos da ANPC (Orçamento de Estado e Transferências 

CoƌƌeŶtesͿ,àŶoàŵoŶtaŶteàdeà€ϱϰ.Ϭϳϱ,ϬϬ,àpoƌà ƌeduçĆoàdeàdespesasàŶoàPƌogƌaŵaàϬϭà – 

OƌgaŶizaçĆoà IŶstituĐioŶalà eà IŶfoƌŵaçĆoà ;€ϭϰ.Ϯϳϱ,ϬϬͿà eàdoàPƌogƌaŵaàϬϰà – Direção de 

‘eĐuƌsosà;€ϯϵ.ϴϬϬ,ϬϬͿ; 
2. DiŵiŶuiçĆoà deà dotaçĆoà doà POI“E,à Ŷoà ŵoŶtaŶteà deà €ϮϮϳ.ϯϱϬ,ϬϬ,à paƌaà ƌefoƌçoà doà

Programa 05 – CoopeƌaçĆoàáNPCà ;€ϮϬϬ.ϬϬϬ,ϬϬͿàeà tƌaŶsfeƌġŶĐiasàpaƌaàaàdotaçĆoàdosà
fundos próprios - ƌeĐeitaà ;€Ϯϳ.ϯϱϬ,ϬϬͿ.à áà diŵiŶuiçĆoà deà dotaçĆoà doà POISE só foi 

possível porque, devido ao flagelo dos incêndios florestais que se intensificaram e 

prolongaram em 2017, não se realizaram a totalidade de ações de formação previstas; 

 

 

 

   Despesas com pessoal

   Aquisição de bens e serviços

   Juros e outros encargos

   Outras despesas correntes
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3. A venda de serviços, para além do previsto justifica a transferência de dotação dos 

fuŶdosà pƌópƌiosà ;ƌeĐeitaͿ,à ŶoàŵoŶtaŶteà deà €ϱϳ.ϮϮϱ,ϬϬ,à poƌà ƌeduçĆoàdeà despesasà Ŷoà
Programa 01 – OƌgaŶizaçĆoàIŶstituĐioŶalàeàIŶfoƌŵaçĆoà;€Ϯϱ,ϬϬͿ,àdaàdotaçĆoàdoàPOI“Eà
doàPƌogƌaŵaàϬϮà;€Ϯϳ.ϯϱϬ,ϬϬͿ,àdoàPƌogƌaŵaàϬϯà– FoƌŵaçĆoàaàEŵpƌesasà;€ϮϬ.Ϯϰϱ,ϬϬͿàe 

do Programa 04 – DiƌeçĆoàdeà‘eĐuƌsosà;€ϵ.ϲϬϱ,ϬϬͿ. 

 

PROGRAMA 3 - FORMAÇÃO PARA EMPRESAS 

 

O Programa 03 – Formação para Empresas é a principal fonte geradora dos fundos próprios e 

apresentou uma dotação inicial de 800 mil euros. 

No final do exercício económico de 2017, verificou-se que a execução ficou abaixo das 

previsões iniciais, registando-se uma taxa de execução de 88,62% referente à receita cobrada 

e uma taxa de execução da despesa paga de 93,64%, conforme quadros seguintes: 

 
Receita/2017 

Rubricas Orçamento 
Inicial 

Orçamento 
Corrigido 

Receita 
Liquidada 

Receita Cobrada 

€ % 

Receitas Correntes           

   Rendimentos da 
Propriedade 

Ϭ,ϬϬà€ Ϭ,ϬϬà€ Ϭ,ϬϬà€ Ϭ,ϬϬà€ - 

   Transferências correntes ϮϱϬ.ϬϬà€ ϮϱϬ.ϬϬà€ Ϭ.ϬϬà€ Ϭ.ϬϬà€ - 

   Venda de bens e serviços ϳϵϴ,ϱϬϬ.ϬϬà€ ϳϳϴ,Ϯϱϱ.ϬϬà€ ϳϲϳ,ϮϬϵ.ϴϰà€ ϲϵϬ,Ϯϰϯ.ϰϬà€ 88.69% 

   Outras receitas ϭ,ϱϬϬ.ϬϬà€ ϭ,ϱϬϬ.ϬϬà€ ϭ,Ϭϭϳ.ϳϯà€ ϭ,Ϭϭϳ.ϳϯà€ 67.85% 

Total ϴϬϬ,ϮϱϬ.ϬϬ € ϳϴϬ,ϬϬϱ.ϬϬ € ϳϲϴ,ϮϮϳ.ϱϳ € ϲϵϭ,Ϯϲϭ.ϭϯ € 88.62% 

 

 

 

Despesa/2017 

Rubricas Orçamento 
Inicial 

Orçamento 
Corrigido 

Compromissos 
Assumidos 

Despesa Paga 

€ % 

Despesas correntes ϳϰϱ,ϮϱϬ.ϬϬ € ϳϬϵ,ϭϯϰ.ϬϬ € ϳϬϳ,ϱϴϱ.ϵϵ € ϲϲϮ,ϲϬϲ.ϵϱ € 93.44% 

   Despesas com pessoal ϮϳϮ,ϲϭϬ.ϬϬà€ Ϯϲϭ,ϯϭϬ.ϰϯà€ Ϯϲϭ,ϯϭϬ.ϰϯà€ Ϯϱϴ,Ϯϱϲ.ϰϯà€ 98.83% 

   Aquisição de bens e 
serviços 

ϰϱϳ,ϭϵϬ.ϬϬà€ ϰϮϰ,ϵϰϲ.ϯϯà€ ϰϮϯ,ϯϵϴ.ϯϮà€ ϯϴϱ,ϱϰϯ.ϰϲà€ 90.73% 

   Juros e outros encargos ϰϱϬ.ϬϬà€ ϰϬϵ.ϱϴà€ ϰϬϵ.ϱϴà€ ϰϬϵ.ϱϴà€ 100.00% 

   Outras despesas 
correntes 

ϭϱ,ϬϬϬ.ϬϬà€ ϮϮ,ϰϲϳ.ϲϲà€ ϮϮ,ϰϲϳ.ϲϲà€ ϭϴ,ϯϵϳ.ϰϴà€ 81.88% 

Despesas de capital ϱϱ,ϬϬϬ.ϬϬ € ϳϬ,ϴϳϭ.ϬϬ € ϳϬ,ϴϳϬ.ϮϬ € ϲϳ,ϴϮϬ.Ϯϳ € 95.70% 

   Aquisição de bens de 
capital 

ϱϱ,ϬϬϬ.ϬϬà€ ϳϬ,ϴϳϭ.ϬϬà€ ϳϬ,ϴϳϬ.ϮϬà€ ϲϳ,ϴϮϬ.Ϯϳà€ 95.70% 

Total  ϴϬϬ,ϮϱϬ.ϬϬ € ϳϴϬ,ϬϬϱ.ϬϬ € ϳϳϴ,ϰϱϲ.ϭϵ € ϳϯϬ,ϰϮϳ.ϮϮ € 93.64% 

 

 

 

   Transferências correntes

   Venda de bens e serviços

   Outras receitas
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Contudo, importa referir que se registou o valor de 768 mil euros de receita liquidada (faturas 

emitidas a clientes). 

Em 2017, este programa transferiu dotação dos fundos próprios (receita), no montante de 

€ϮϬ.Ϯϰϱ,ϬϬ,àpaƌaàƌefoƌçoàdoàPƌogƌaŵaàϬϮà– Formação a Bombeiros e Proteção Civil. 

 

 

PROGRAMA 4- DIREÇÃO DE RECURSOS 

 

 

O programa 04 compreende a Direção de Recursos, que inclui, o Departamento de Recursos 

Humanos, o Departamento de Recursos Financeiros, o Sector Veículos e Equipamentos, o 

Sector Recursos Tecnológicos e o Sector Manutenção e Infraestruturas. 

Este programa foi provido de uma verba inicial de cerca 609 mil euros tendo obtido, a 31 de 

dezembro de 2017, uma taxa de execução da despesa paga de 96,78% e de 103,86% na 

receita cobrada, conforme quadros seguintes: 

 

 

Receita/2017 

Rubricas Orçamento 
Inicial 

Orçamento 
Corrigido 

Receita 
Liquidada 

Receita Cobrada 

€ % 

Receitas Correntes           

   Rendimentos da 
Propriedade 

ϯ,ϬϬϬ.ϬϬà€ ϯ,ϬϬϬ.ϬϬà€ ϯϵϮ.ϯϭà€ ϰϮϬ.Ϭϲà€ 14.00% 

   Transferências correntes ϱϰϭ,ϯϬϬ.ϬϬà€ ϱϬϭ,ϱϬϬ.ϬϬà€ ϱϬϭ,ϰϱϲ.ϬϬà€ ϱϬϭ,ϰϱϲ.ϬϬà€ 99.99% 

   Venda de bens e serviços ϰϱ,ϴϳϱ.ϬϬà€ ϯϱ,ϲϵϬ.ϬϬà€ ϯϭ,ϵϱϴ.ϰϮà€ ϯϯ,ϯϲϳ.ϭϱà€ 93.49% 

   Outras receitas ϭϴ,ϲϳϱ.ϬϬà€ ϭϵ,Ϯϱϱ.ϬϬà€ ϰϲ,ϲϱϬ.ϳϳà€ ϰϱ,ϴϭϮ.ϵϯà€ 237.93% 

Total ϲϬϴ,ϴϱϬ.ϬϬ € ϱϱϵ,ϰϰϱ.ϬϬ € ϱϴϬ,ϰϱϳ.ϱϬ € ϱϴϭ,Ϭϱϲ.ϭϰ € 103.86% 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Despesas com pessoal

   Aquisição de bens e serviços

   Juros e outros encargos

   Outras despesas correntes

   Aquisição de bens de capital

   Rendimentos da Propriedade

   Transferências correntes

   Venda de bens e serviços

   Outras receitas
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Despesa/2017 

Rubricas Orçamento 
Inicial 

Orçamento 
Corrigido 

Compromissos 
Assumidos 

Despesa Paga 

€ % 

Despesas correntes ϱϵϴ,ϴϱϬ.ϬϬ € ϱϰϴ,ϴϵϱ.ϬϬ € ϱϰϱ,Ϭϲϯ.ϯϬ € 532,092.85 
€ 

96.94% 

   Despesas com pessoal ϰϮϭ,ϴϱϱ.ϬϬà€ ϰϬϲ,ϳϲϭ.ϯϴà€ ϰϬϰ,ϴϲϱ.Ϯϳà€ 399,061.89 
€ 

98.11% 

   Aquisição de bens e 
serviços 

ϭϲϯ,ϵϵϱ.ϬϬà€ ϭϮϵ,ϴϱϮ.ϭϮà€ ϭϮϳ,ϵϭϲ.ϱϯà€ 121,369.30 
€ 

93.47% 

   Juros e outros encargos Ϭ.ϬϬà€ Ϭ.ϬϬà€ Ϭ.ϬϬà€ Ϭ.ϬϬà€ - 

   Outras despesas 
correntes 

ϭϯ,ϬϬϬ.ϬϬà€ ϭϮ,Ϯϴϭ.ϱϬà€ ϭϮ,Ϯϴϭ.ϱϬà€ 11,661.66 
€ 

94.95% 

Despesas de capital ϭϬ,ϬϬϬ.ϬϬ € ϭϬ,ϱϱϬ.ϬϬ € ϭϬ,ϱϯϭ.Ϯϱ € ϵ,ϯϲϱ.ϲϬ € 88.77% 

   Aquisição de bens de 
capital 

ϭϬ,ϬϬϬ.ϬϬà€ ϭϬ,ϱϱϬ.ϬϬà€ ϭϬ,ϱϯϭ.Ϯϱà€ ϵ,ϯϲϱ.ϲϬà€ 88.77% 

Total  ϲϬϴ,ϴϱϬ.ϬϬ € ϱϱϵ,ϰϰϱ.ϬϬ € ϱϱϱ,ϱϵϰ.ϱϱ € 541,458.45 
€ 

96.78% 

 

 

No exercício económico de 2017, este programa sofreu as seguintes diminuições: 

1. Transferência de dotação nos fundos da ANPC (Orçamento de Estado e Transferências 

CoƌƌeŶtesͿ,à ŶoàŵoŶtaŶteà deà €ϯϵ.ϴϬϬ,ϬϬàpaƌaà reforço do Programa 02 – Formação a 

Bombeiros e Proteção Civil; 

2. TƌaŶsfeƌġŶĐiaà deà dotaçĆoà dosà fuŶdosà pƌópƌiosà ;ƌeĐeitaͿ,à ŶoàŵoŶtaŶteà deà €ϵ.ϲϬϱ,ϬϬ,à
para reforçar o Programa 02 – Formação a Bombeiros e Proteção Civil. 

 

PROGRAMA 5 - COOPERAÇÃO ANPC 

 

Desde 2010, o orçamento da ENB inclui um programa correspondente à Cooperação ANPC 

constituído pelos seguintes projetos: 

 Unidade de Intervenção Força Especial de Bombeiros; 

 Departamento de Recursos Tecnológicos; e 

 Departamento de Apoio Técnico Operacional. 

Este programa justifica-se pela alteração, em 14 de setembro de 2009, do Protocolo celebrado 

entre, o então, Serviço Nacional de Bombeiros (atualmente, Autoridade Nacional de 

Bombeiros) e a Escola Nacional de Bombeiros. 

Em 2017, este programa foi provido com uma dotação inicial de 12,25 milhões de euros, 

referente às remunerações e demais regalias pecuniárias dos trabalhadores do quadro da 

ENB, que prestam serviço na ANPC e são totalmente ressarcidos por esta entidade no 

montante das despesas realizadas, através de transferências para o orçamento da Escola. 

No final do exercício económico, a taxa de execução orçamental foi de 98,47%, conforme 

apresentado nos quadros seguintes:  

   Despesas com pessoal

   Aquisição de bens e serviços

   Outras despesas correntes

   Aquisição de bens de capital
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Receita/2017 

Rubricas Orçamento 
Inicial 

Orçamento 
Corrigido 

Receita 
Liquidada 

Receita Cobrada 

€ % 

Receitas Correntes           

   Transferências correntes ϭϮ,ϮϱϬ,ϬϬϬ.ϬϬà€ ϭϮ,ϰϱϬ,ϬϬϬ.ϬϬà€ ϭϮ,Ϯϱϵ,ϳϱϵ.ϰϵà€ ϭϮ,Ϯϱϵ,ϳϱϵ.ϰϵà€ 98.47% 

Total ϭϮ,ϮϱϬ,ϬϬϬ.ϬϬ € ϭϮ,ϰϱϬ,ϬϬϬ.ϬϬ € ϭϮ,Ϯϱϵ,ϳϱϵ.ϰϵ € ϭϮ,Ϯϱϵ,ϳϱϵ.ϰϵ € 98.47% 

 

Despesa/2017 

Rubricas Orçamento Inicial Orçamento 
Corrigido 

Compromissos 
Assumidos 

Despesa Paga 

€ % 

Despesas correntes ϭϮ,ϮϱϬ,ϬϬϬ.ϬϬ € ϭϮ,ϰϱϬ,ϬϬϬ.ϬϬ € ϭϮ,ϰϯϰ,ϯϴϭ.ϳϴ € ϭϮ,Ϯϱϵ,ϰϴϱ.Ϯϲ € 98.47% 

   Despesas com pessoal ϭϮ,ϭϱϮ,ϰϱϬ.ϬϬà€ ϭϮ,ϰϭϵ,ϴϲϵ.ϳϬà€ ϭϮ,ϰϬϳ,ϲϯϰ.ϱϯà€ ϭϮ,Ϯϯϰ,ϳϯϱ.Ϯϲà€ 98.51% 

   Aquisição de bens e 
serviços 

ϵϳ,ϱϱϬ.ϬϬà€ ϯϬ,ϭϯϬ.ϯϬà€ Ϯϲ,ϳϰϳ.Ϯϱà€ Ϯϰ,ϳϱϬ.ϬϬà€ 82.14% 

Total  ϭϮ,ϮϱϬ,ϬϬϬ.ϬϬ € ϭϮ,ϰϱϬ,ϬϬϬ.ϬϬ € ϭϮ,ϰϯϰ,ϯϴϭ.ϳϴ € ϭϮ,Ϯϱϵ,ϰϴϱ.Ϯϲ € 98.47% 

 

Em síntese, o movimento ocorrido no exercício de 2017 foi o seguinte:  
 

Rubricas 2017 

   1 - Receita cobrada ϭϮ,Ϯϱϵ,ϳϱϵ.ϰϵà€ 

   2 - Compromissos assumidos ϭϮ,ϰϯϰ,ϯϴϭ.ϳϴà€ 

   3 - Despesa Paga ϭϮ,Ϯϱϵ,ϰϴϱ.Ϯϲà€ 

   4 - Diferença entre 1 e 2 -ϭϳϰ,ϲϮϮ.Ϯϵ € 

   5 - Diferença entre 2 e 3 ϭϳϰ,ϴϵϲ.ϱϮ € 
 

 

 

De forma a permitir a compreensão dos valores apresentados esclarecemos alguns detalhes 

importantes sobre a execução orçamental, nomeadamente: 

1. A diferença entre a receita cobrada e os compromissos assumidos (linha 4), no 

montante de -ϭϳϰ,ϲϮϮ.Ϯϵà €, corresponde a despesas de 2016 (nomeadamente, 

segurança social e seguro de acidentes de trabalho), cuja receita foi recebida em 2016 

e o pagamento foi efetuado em janeiro de 2017. Ou seja, a receita foi recebida em 

2016 e o pagamento das despesas foi realizado em 2017. 

2. As despesas do pessoal afeto à Cooperação ANPC de 2017, acrescidas das despesas 

transitadas de 2016 (que afetou a execução orçamental da despesa) resultaram num 

totalàdeàĐoŵpƌoŵissosàassuŵidosàdeàϭϮ,ϰϯϰ,ϯϴϭ.ϳϴà€àseŶdoàŶeĐessĄƌio,àpoƌà isso,àuŵà
reforço do orçamentoàiŶiĐialà;deàϭϮ,ϮϱϬ,ϬϬϬ.ϬϬà€Ϳ.à 

3. O reforço do orçamento deste programa (Transferências Correntes Cooperação ANPC), 

ŶoàŵoŶtaŶteà deà €ϮϬϬ.ϬϬϬ,ϬϬ,à foià efetuadaà pelaà tƌaŶsfeƌġŶĐiaà deà dotaçĆoà doà POI“Eà
afeta ao Programa 02 – Formação a Bombeiros e Proteção Civil. 

4. A receita cobrada, corresponde às transferências efetuadas pela ANPC, resultante dos 

mapas mensais de despesas do pessoal prestam serviço na ANPC sendo, em 2017, no 

ŵoŶtaŶteà deà ϭϮ,Ϯϱϵ,ϳϱϵ.ϰϵ€,à ligeiƌaŵeŶteà supeƌioƌà aoà oƌçaŵeŶtoà iŶiĐialà deà
ϭϮ,ϮϱϬ,ϬϬϬ.ϬϬ€. 

5. Em termos de execução da despesa verificou-se, em 2017, face ao orçamento inicial, 

um aumento significativo de horas extraordinárias (+76%) e respetivos encargos, o 

qual foi atenuado com a não utilização de dotações previstas com outras despesas e 

com a transferência acrescida da ANPC de cerca de 10 mil euros. 
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6. A diferença entre os compromissos assumidos e a despesa paga (linha 5), corresponde 

a despesas de 2017 cujo pagamento foi efetuado no início do ano de 2018, 

nomeadamente: 

 
Despesas 

 

Valor 

Segurança Social de Dezembro 2017 ϭϲϬ,ϰϵϱ.ϴϲà€ 

Seguro de Acidentes de Trabalho refente ao 1º Trimestre de 2018 ϭϮ,ϰϬϯ.ϰϭà€ 

Medicina no Trabalho ϭ,ϵϵϳ.Ϯϱà€ 

Total ϭϳϰ,ϴϵϲ.ϱϮ € 
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Análise económica e financeira 

 

Enquadramento do Regime Contabilístico 

Desde 01 de janeiro de 2012, a ENB adotou o regime de normalização contabilística para as 

Entidades do Setor Não Lucrativo (ESNL), que faz parte integrante do Sistema de 

Normalização Contabilística (SNC) e corresponde à criação de regras contabilísticas próprias 

aplicáveis especificamente às «entidades que prossigam, a título principal, atividades sem fins 

lucrativos e que não possam distribuir aos membros ou contribuintes qualquer ganho 

eĐoŶóŵiĐoàouàfiŶaŶĐeiƌoàdiƌeto,àdesigŶadaŵeŶte,àassoĐiações,à…»à;aƌt.ºàϱ,àDeĐƌeto-Lei nº 36-

A/2011 de 09 de Março). 

A terminologia utilizada nos documentos financeiros que se apresentam está em consonância 

com o regime contabilístico, respeitando a comparabilidade com os exercícios anteriores. A 

presente análise mantém uma apreciação para o triénio, remetendo-se as considerações 

técnicas para o Anexo às Demonstrações Financeiras. 

Em 2017, a sociedade de Revisores Oficiais de Contas avaliou as contas da ENB em quatro 

momentos distintos, coincidentes com os trimestres, tendo emitido um relatório de auditoria 

para os três primeiros trimestres e, a certificação legal de contas para o exercício económico 

de 2017, na análise do último trimestre. 

No decorrer dessas avaliações foram sugeridas ligeiras alterações que foram aceites pela ENB, 

refletidas nas demonstrações financeiras e explicitadas no Anexo às Demonstrações 

Financeiras. 

 

Balanço da posição financeira e desempenho 

O exercício económico de 2017 foi marcado pela aprovação de três candidaturas comunitárias 

(Portugal 2020), no âmbito do POISE - Programa Operacional Inclusão Social e Emprego (na 

tipologiaà ͞FoƌŵaçĆoàŵodulaƌà paƌaà eŵpƌegadosà eà deseŵpƌegados͟Ϳ,à paƌaà asà ƌegiõesà Ŷoƌte,à
ĐeŶtƌoàeàáleŶtejo,àŶuŵàtotalàdeà€Ϯ,ϲϮϱ,Ϯϰϴ.ϵϵàeàpaƌaàuŵàpeƌíodoàteŵpoƌalàdeàdezoitoàŵeses. 
Contudo, a execução física da formação ficou comprometida com a época de incêndios que se 

prolongou. 
 

Análise Financeira 

 

Ativo corrente 2015 2016 2017 Variação 
2016/2017 

Ativos Fixos Tangíveis Ϯ,ϴϳϳ,ϰϰϭ.ϳϰà€ ϯ,Ϯϲϱ,ϳϱϬ.ϲϮà€ Ϯ,ϳϲϴ,ϰϮϵ.Ϯϯà€ -15.23% 

Ativos Intangíveis Ϯϲ,ϵϱϯ.Ϭϲà€ ϱ,ϭϭϰ.ϭϮà€ ϭϳϯ.Ϭϰà€ -96.62% 

Investimentos 
Financeiros 

ϭϬ,ϱϱϱ.Ϯϯà€ ϭϵ,ϮϬϵ.ϲϵà€ ϯϬ,ϱϭϴ.Ϯϵà€ 58.87% 

Total Ϯ,ϵϭϰ,ϵϱϬ.Ϭϯ € ϯ,ϮϵϬ,Ϭϳϰ.ϰϯ € Ϯ,ϳϵϵ,ϭϮϬ.ϱϲ € -14.92% 
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No exercício económico de 2017, registou-se um investimento em ativos fixos tangíveis no 

ŵoŶtaŶteàdeà€ϴϳ.ϯϬϲ,ϵϬ.àCeƌĐaàdeàϲϱ%àdesseà iŶvestiŵeŶtoà ;ĐoƌƌespoŶdeŶdoàaà€ϱϲ.ϳϱϯ,ϭϯͿà
encontra-se registado nos Investimentos em curso (exemplo: contentores para formação, 

veiculo de intervenção químico, etc.) e refere-se a bens recebidos através de doações, cuja 

entrada em funcionamento depende de obras de recuperação e aquisição de materiais. O 

acréscimo, no ativo corrente, foi atenuado pelos abates de bens que se encontravam 

oďsoletosà ;€ϭϰ.ϳϲϲ,ϱϳà eŵà taŶgíveisͿ,à ďeŵà Đoŵo,à pelasà depƌeĐiaçõesà eà aŵoƌtizaçõesà doà
eǆeƌĐíĐioà;€ϱϴϭ.ϭϱϲ,ϳϰàpaƌaàtaŶgíveisàe €ϰ.ϵϰϭ,ϬϴàpaƌaàiŶtaŶgíveisͿàCoŶĐlui-se, portanto, uma 

diminuição de 15,23% ao nível dos ativos fixos tangível e um decréscimo de 96,62% ao nível 

dos ativos fixos intangíveis. 

áà ƌuďƌiĐaà iŶvestiŵeŶtosà fiŶaŶĐeiƌosà apƌeseŶtaà uŵà saldoà deà €ϯϬ.ϱϭϴ,Ϯϵà ƌesultaŶteà das 

contribuições para o Fundo de Garantia de Compensação Trabalho, conforme previsto na 

Portaria nº 294-A/2013 de 30 de setembro. 

Contudo, importa ainda referir que, os investimentos financeiros contemplam a subscrição de 

capital na empresa CENAFOGO (Centro Nacional de Luta Contra o Fogo Serviços Integrais de 

Segurança, SA), bem como, um empréstimo concedido (suprimentos) pela ENB (Fevereiro e 

Maƌçoà deà ϮϬϬϴͿà ăà ŵesŵaà eŶtidade,à Ŷoà ŵoŶtaŶteà deà €ϭϳϰ.ϱϳϵ,Ϯϲà eà €ϳϵ.ϴϬϳ,ϲϲ,à
respetivamente. Estes valores não são visíveis na rubrica (apenas no balancete), devido à 

constituição da perda por imparidade pela totalidade do investimento financeiro (em 2011) e 

do empréstimo concedido (2012). 

 
Ativo corrente 2015 2016 2017 Variação 

2016/2017 

Inventários ϭϭϴ,ϭϱϰ.ϴϱà€ ϵϵ,ϭϳϳ.ϲϰà€ ϲϱ,ϬϯϮ.ϭϮà€ -34.43% 

Clientes ϮϯϮ,ϯϭϱ.ϰϲà€ ϭϱϮ,ϳϳϮ.ϰϱà€ ϮϱϮ,ϳϮϱ.ϲϱà€ 65.43% 

Estado e outros entes 
públicos 

ϱϯ,ϱϬϯ.Ϭϳà€ ϱϯ,ϱϬϯ.Ϭϳà€ ϱϯ,ϱϬϯ.Ϭϳà€ 0.00% 

Outras contas a receber ϭ,ϳϲϮ,ϮϮϭ.ϳϮà€ ϭ,ϴϬϱ,ϵϰϰ.ϵϱà€ ϰ,ϯϯϯ,ϲϱϲ.ϰϰà€ 139.97% 

Diferimentos ϲϲ,ϴϵϲ.ϲϱà€ ϯϴ,Ϭϱϯ.ϱϱà€ ϲϵ,ϭϱϯ.ϲϯà€ 81.73% 

Caixa e depósitos bancários ϭ,Ϭϴϱ,Ϯϵϲ.ϴϴà€ ϯϳϰ,ϳϲϲ.Ϯϵà€ ϰϬϰ,ϳϲϴ.ϱϯà€ 8.01% 

Total ϯ,ϯϭϴ,ϯϴϴ.ϲϯ € Ϯ,ϱϮϰ,Ϯϭϳ.ϵϱ € ϱ,ϭϳϴ,ϴϯϵ.ϰϰ € 105.17% 

 

 

Em 2017, registou-se uma diminuição de 34,42% em Inventários, que se justifica pela reduzida 

aquisição de artigos, pela sua saída de stock através de venda, consumo interno e ofertas, 

com especial destaque, para a oferta de 20 mil manuais de formação inicial a bombeiros. Dos 

artigos em Inventário, cerca de 47% correspondem a publicações de manuais, sendo o 

restante bens promocionais que, por vezes, também são utilizados para consumo interno. 

A dívida de clientes aumentou 65,43% (cerca de 100 mil euros), consequência do incremento 

de faturação nos últimos meses do ano. Contudo, destacamos que, até 28 de fevereiro de 

2018, conseguimos recuperar 176 mil euros a clientes, valor que corresponde a cerca de 70% 

da divida existente no final do ano. 

A conta Estado e outros entes públicos incluí um valor, a favor da ENB, a regularizar pela 

Segurança Social. A ENB continuou, em 2017, a desenvolver diligências nesse sentido, não 

tendo obtido consentimento deste organismo para a dedução deste valor nas contribuições a 

entregar. 
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As outras contas a receber tem um aumento significativo devido à expetativa de reembolso 

das candidaturas do POISE. Assim sendo, evidencia-se nesta conta, pelo seu montante mais 

significativo, o seguinte: 

 

 Oà ŵoŶtaŶteà ƌesultaŶteà daà peƌiodizaçĆoà eĐoŶóŵiĐaà ;€ϭ,ϴϰϴ,ϲϰϱ.ϮϳͿ,à ŶoŵeadaŵeŶteà
com juros de aplicações financeiras, transferências para cobrir o gasto com férias e 

subsídio de férias, bem como, outros acréscimos de rendimento. 

 O montante expetável a receber das candidaturas ao POISE e de outros projetos 

ĐoŵuŶitĄƌiosà ;€2,479,984.19), resultante das candidaturas aprovadas deduzido dos 

adiantamentos já recebidos. 

Apesar do ligeiro aumento de 8,01% em depósitos bancários, as disponibilidades são pouco 
confortáveis no final do exercício económico, com cerca de 10 mil em depósitos à ordem e o 
restante, em depósitos a prazo, consignado ao pagamento de obrigações fiscais e sociais. A 
análise das reconciliações bancárias, permite concluir que todos os movimentos pendentes 
estão devidamente justificados.  
 

 

Estado e Outros Entes Públicos 2015 2016 2017 Variação 
2016/2017 

Saldo Devedores ϱϯ,ϱϬϯ.ϲϳ € ϱϯ,ϱϬϯ.ϲϳ € ϱϯ,ϱϬϯ.ϲϳ € 0.00% 

Contribuição p/ Seg. Social (a 
recuperar) 

ϱϯ,ϱϬϯ.ϲϳà€ ϱϯ,ϱϬϯ.ϲϳà€ ϱϯ,ϱϬϯ.ϲϳà€ 0.00% 

Saldo Credores ϰϱϭ,ϲϴϯ.ϲϰ € ϰϯϮ,ϵϮϯ.ϰϲ € ϰϳϰ,ϬϬϳ.ϳϰ € 7.15% 

Imposto sobre o Rendimento Ϯϳ,Ϯϱϱ.ϭϬà€ ϭϵ,ϭϲϭ.ϰϴà€ ϱϬ,ϭϳϮ.ϳϮà€ 109.00% 

Retenção Impostos s/Rendimentos ϭϮϮ,ϱϵϰ.ϱϰà€ ϭϭϴ,ϯϯϳ.ϴϯà€ ϭϮϮ,ϵϲϬ.ϱϭà€ 3.91% 

Imposto s/Valor Acrescentado - IVA ϯϬ,ϭϲϰ.ϵϮà€ Ϯϯ,Ϯϵϯ.ϰϲà€ Ϯϭ,ϳϱϱ.ϴϳà€ -6.60% 

CGA Ϭ.ϬϬà€ Ϭ.ϬϬà€ ϵϰϭ.ϲϱà€ 100.00% 

Contribuição p/ Seg. Social ϮϳϬ,ϲϯϮ.ϴϰà€ Ϯϳϭ,Ϯϵϲ.ϱϵà€ Ϯϳϳ,ϭϬϵ.ϭϭà€ 2.14% 

Outras tributações ϭ,Ϭϯϲ.Ϯϰà€ ϴϯϰ.ϭϬà€ ϭ,Ϭϲϳ.ϴϴà€ 28.03% 

 

 
A ENB tem vindo a cumprir escrupulosamente os seus compromissos com o Estado e outros 

entes públicos, mantendo um saldo em bancos suficiente e disponível para fazer face a este 

compromisso, com vencimento em janeiro de 2018. 

 

 
Diferimentos (ativo) 2015 2016 2017 Variação 

2016/2017 

Seguros Liquidados ϯϮ,ϴϰϮ.ϵϲà€ ϰϯϭ.ϱϭà€ ϯϲ,ϰϳϮ.Ϭϰà€ 8352.19% 

Outros Gastos 
Diferidos 

ϯϰ,Ϭϱϯ.ϲϵà€ ϯϳ,ϲϮϮ.Ϭϰà€ ϯϮ,ϲϴϭ.ϱϵà€ -13.13% 

Total ϲϲ,ϴϵϲ.ϲϱ € ϯϴ,Ϭϱϯ.ϱϱ € ϲϵ,ϭϱϯ.ϲϯ € 81.73% 
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Ao nível do ativo, os diferimentos reportam-se ao regime do acréscimo tendo com principal 

origem: 

 Seguros Liquidados – os gastos diferidos correspondem a prémios de seguros 

recebidos e contabilizados em 2017, cujo gasto corresponde ao exercício económico 

de 2018. A título de exemplo, em dezembro, recebemos os prémios do seguro 

correspondente ao primeiro trimestre de 2018. 

 Outros gastos diferidos – os gastos diferidos correspondem a consumos de 2018, cujas 

faturas foram recebidas e contabilizadas em 2017 ou a gastos estimados referente a 

consumos de 2017, cujas faturas serão recebidas no início de 2018. Esta conta mantem 

um valor significativo devido ao contrato de locação operacional dos equipamentos de 

proteção individual em vigor até agosto de 2020. 

 
 

Fundos Patrimoniais 2015 2016 2017 Variação 
2016/2017 

Fundos ϲϰ,ϭϲϳ.Ϭϯà€ 64,167.03 € ϲϰ,ϭϲϳ.Ϭϯà€ 0.00% 

Resultados transitados Ϯ,ϳϬϬ,ϭϵϬ.ϭϱà€ Ϯ,Ϭϲϳ,Ϯϴϱ.ϯϰà€ ϭ,ϳϯϵ,ϭϭϮ.ϭϳà€ -15.87% 

Outras variações nos fundos 
patrimoniais 

ϭϯϳ,ϴϴϳ.ϰϯà€ ϭϲϴ,Ϯϰϰ.ϯϯà€ ϭϮϱ,ϰϲϴ.ϵϳà€ -25.42% 

Total Ϯ,ϵϬϮ,Ϯϰϰ.ϲϭ € Ϯ,Ϯϵϵ,ϲϵϲ.ϳϬ € ϭ,ϵϮϴ,ϳϰϴ.ϭϳ € -16.13% 

 

 

Em termos globais, a rubrica fundos patrimoniais evidencia uma variação negativa de 

16,13%. 

O decréscimo em resultados transitados resulta da aplicação dos resultados líquidos do 

exercício de 2016 no montante de -€ϯϮϴ.ϭϳϯ,ϭϳ. 
A diminuição em 25,42%, da rubrica outras variações nos fundos patrimoniais, resultou 

do seguinte: 

 DiŵiŶuiçĆoà deà €ϯϮ.ϲϱϳ,ϭϮà deà suďsídiosà ƌelaĐioŶadosà Đoŵà ativosà fiǆosà taŶgíveisà eà
intangíveis, resultante da imputação como rendimentos da parte proporcional aos 

gastos de depreciação e amortização verificados no período (de acordo com § 14.5 

da NCRF-ESNL). 

 DiŵiŶuiçĆoà deà €ϭϬ.ϭϭϴ,Ϯϰà ĐoƌƌespoŶdeŶteà aoà desgasteà dosà ďeŶsà ƌeĐeďidosà Đoŵoà
donativos, sendo imputado como rendimentos a parte proporcional aos gastos de 

depreciação e amortização verificados no período. 

 
Passivo Não Corrente 2015 2016 2017 Variação 

2016/2017 

Financiamento 
obtidos 

1,030,186.66 
€ 

ϳϴϳ,ϯϬϲ.ϰϵà€ ϱϱϴ,Ϭϴϲ.Ϯϯà€ -29.11% 

 

 

O passivo não corrente reflete os contratos de locação financeira com pagamento 

superior ao ciclo operacional. Em 2015, foram celebrados contratos de locação financeira 
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correspondentes ao fornecimento e instalação de equipamento de formação para o 

Campo de Treinos de Sintra e aquisição de quatro viaturas ligeiras de passageiros. O saldo 

desta conta representa os encargos a suportar, com esses contratos, para além de doze 

meses. 

 
Passivo Corrente 2015 2016 2017 Variação 

2016/2017 

Fornecedores Ϯϯϴ,ϭϭϭ.ϴϱà€ ϰϯϬ,ϵϬϰ.ϰϴà€ ϯϰϵ,ϳϴϵ.ϭϲà€ -18.82% 

Estado e outros entes 
públicos 

ϰϱϭ,ϲϴϯ.ϲϰà€ ϰϯϮ,ϵϮϯ.ϰϲà€ 474,007.74 € 9.49% 

Financiamento obtidos ϮϮϴ,ϮϬϬ.ϴϬà€ ϮϮϴ,ϲϳϲ.Ϯϰà€ ϮϮϵ,ϭϲϯ.ϲϰà€ 0.21% 

Diferimentos ϰ,ϵϰϱ.ϬϬà€ ϯ,ϭϱϱ.ϬϬà€ Ϯ,ϭϬϱ,ϳϳϴ.ϴϬà€ 66644.18% 

Outras contas a pagar Ϯ,ϬϭϬ,ϴϳϬ.ϵϭà€ ϭ,ϵϱϵ,ϴϬϲ.ϭϴà€ Ϯ,ϭϬϳ,ϱϱϵ.ϳϱà€ 7.54% 

Total Ϯ,ϵϯϯ,ϴϭϮ.ϮϬ € ϯ,Ϭϱϱ,ϰϲϱ.ϯϲ € 5,266,299.09 € 72.36% 

 

O passivo corrente teve aumento de 72,03%, relativamente ao valor apresentado no 

exercício económico de 2016. 

A rubrica dívidas a fornecedores apresentou uma diminuição de 18,82% (cerca de 81 mil 

euros). A 28 de fevereiro de 2018, o saldo pendente de fornecedores, referente a 

encargos assumidos em 2017, era de 160 mil euros, o que revela que nos primeiros dois 

meses de 2018 esta divida foi reduzida em cerca de 190 mil euros. 

A conta corrente do Estado e outros entes públicos apresentou uma variação positiva, 

devido ao aumento da estimativa de imposto (correspondente à atividade comercial). 

O saldo da conta financiamento obtidos reflete os pagamentos a suportar durante o 

próximo ciclo operacional (2018) referente aos contratos de locação financeira, conforme 

referido no passivo não corrente. 

Os diferimentos respeitam o mesmo princípio da periodização económica atras referido. 

Em 2017, os diferimentos apresentam um aumento considerável devido a reflecção dos 

valores a receber das candidaturas ao POISE e a outros projetos comunitários para além 

dos rendimentos de formação a ministrar em 2018. Para uma melhor compreensão 

apresenta-se o detalhe da conta diferimentos.  

 

Origem Valores Observações 

Formação Empresas e Entidades Ϯϱ,Ϭϴϱ.ϬϬà€ Rendimentos de 
formação a ministrar 

em 2018 
Formação Bombeiros e Outros Agentes de Proteção 
Civil 

ϳϱϬ.Ϭϲà€ 

POISE (região norte, centro e Alentejo) ϭ,ϵϵϯ,ϭϬϴ.ϱϴà€ Candidaturas 
aprovadas deduzidas 

das prestações de 
contas efetuadas ou 
estimadas a efetuar 

Projeto IGNIS ϰϭ,ϴϲϯ.Ϭϱà€ 

Projeto MEFISTO ϰϰ,ϵϳϮ.ϭϭà€ 

Total Ϯ,ϭϬϱ,ϳϳϴ.ϴϬ €  
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A rubrica outras contas a pagar, regista um aumento de 7,54% no que diz respeito, 

essencialmente, a compromissos assumidos com remunerações a liquidar (férias e 

subsidio de férias – correspondente a 88,90% do valor) e honorários a formadores. 

 

 

Análise Económica  

 

Resultados Operacionais 2015 2016 2017 Variação 
2016/2017 

Vendas e serviços prestados ϵϴϯ,ϭϰϰ.ϯϵà€ ϴϱϱ,ϴϱϰ.ϰϮà€ ϭ,ϭϮϲ,ϱϴϭ.Ϯϴà€ 31.63% 

Subsídios, doações e legados à exploração ϭϰ,ϰϯϱ,ϯϲϵ.ϵϯà€ ϭϰ,ϴϬϴ,ϲϰϰ.ϰϲà€ ϭϱ,ϵϬϮ,ϬϭϬ.ϯϮà€ 7.38% 

Custos das mercadorias vendidas e das matérias 
consumidas 

-ϱϮ,ϮϵϬ.ϴϬà€ -ϰϱ,ϯϰϰ.ϮϮà€ -Ϯϲ,ϬϱϬ.ϳϵà€ -42.55% 

Fornecimento e serviços externos -ϭ,ϵϭϮ,Ϯϰϳ.ϴϱà€ -ϭ,ϲϳϵ,ϵϰϵ.ϱϮà€ -ϭ,ϴϭϴ,ϴϰϯ.ϰϵà€ 8.27% 

Gastos com o pessoal -ϭϯ,ϳϲϮ,ϱϵϮ.ϴϴà€ -ϭϯ,ϵϳϳ,ϭϳϬ.Ϭϳà€ -ϭϰ,ϯϮϮ,Ϯϱϲ.ϴϰà€ 2.47% 

Imparidade de dívidas a receber ϭ,ϮϴϬ.ϬϬà€ -ϰϰϱ.ϮϬà€ -Ϯ,ϯϮϲ.ϰϬà€ 422.55% 

Outros rendimentos e ganhos ϰϵ,ϬϱϮ.ϴϳà€ ϱϲ,ϬϭϮ.ϮϬà€ ϰϯ,ϬϭϬ.ϲϵà€ -23.21% 

Outros gastos e perdas -ϱϬ,ϴϱϭ.ϮϮà€ -ϭϲ,ϴϵϯ.ϱϲà€ -ϯϵ,ϲϵϱ.ϯϮà€ 134.97% 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização -ϯϬϬ,ϲϲϴ.ϯϵà€ -ϯϬϵ,ϬϬϯ.ϯϴà€ -ϱϴϲ,Ϭϵϳ.ϴϮà€ 89.67% 

Total -ϲϬϵ,ϴϬϯ.ϵϱ € -ϯϬϴ,Ϯϵϰ.ϴϳ € Ϯϳϲ,ϯϯϭ.ϲϯ € -189.63% 

 

 

Este exercício económico, é marcado pela alteração da natureza do resultado operacional, 

que passou a ser positivo. 

Em termos de rendimentos, registou-se um aumento das vendas e serviços prestados (em 

€ϮϳϬ.ϳϮϲ,ϴϲͿàeàdeàsuďsídiosàăàeǆploƌaçĆoà;eŵà€ϭ.Ϭϵϯ.ϯϲϱ,ϴϲͿ,àapesaƌàdosàoutƌosàƌeŶdiŵeŶtosà
eàgaŶhosàteƌeŵàdiŵiŶuídoà;eŵà€ϭϯ.ϬϬϭ,ϱϭͿ. 
Quanto aos gastos, verificou-seà uŵà auŵeŶtoà Ŷosà gastosà Đoŵà oà pessoalà ;eŵà €ϯϰϱ.Ϭϴϲ,ϳϳ,à
compensado com os subsídios à exploração), em fornecimento e serviços externos (em 

€ϭϯϴ.ϴϵϯ,ϵϳͿ,à iŵpaƌidadesà deà dívidasà aà ƌeĐeďeƌà ;eŵà €ϭ.ϴϴϭ,ϮϬͿ,à eà outƌosà gastosà ;eŵà
€ϮϮ.ϴϬϭ,ϳϲͿàeàgastosàeŵàdepƌeĐiações/aŵoƌtizaçõesà;eŵà€Ϯϳϳ.Ϭϵϰ,ϰϰͿàeàuŵaàdiŵiŶuiçĆoàeŵà
custos das mercadorias vendidasàeàdasàŵatĠƌiasàĐoŶsuŵidasà;eŵà€ϭϵ.Ϯϵϯ,ϰϯͿ. 
Sobre os gastos com o pessoal importa ter a noção de que, no valor atras referido, 

corresponde a aumento de encargos com o pessoal afeto à Cooperação ANPC, registando-se, 

na parte relativa à ENB, um decréscimo. 

Pode concluir-se que a melhoria do resultado operacional resultou das vendas e serviços 

prestados que registou, quando comparado com o exercício de 2016, um incremento superior 

a 270 mil euros. 
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Subsídios, Doações e Legados à Exploração 2016 2017 Variação 

2016/2017 

Subsídios do Estado e Outros Entes Públicos (ANPC) ϭϰ,ϲϳϲ,Ϭϰϰ.Ϯϵà€ ϭϱ,ϮϬϮ,ϴϴϵ.ϴϰà€ ϱϮϲ,ϴϰϱ.ϱϱà€ 

Subsídios de Outras Entidades (IEFP, IFADAP, POISE, 
IGNIS e MEFISTO) 

ϵϵ,ϭϮϴ.ϲϴà€ ϲϰϵ,ϰϲϯ.ϰϰà€ ϱϱϬ,ϯϯϰ.ϳϲà€ 

Doações e Heranças ϯϯ,ϰϳϭ.ϰϵà€ ϰϵ,ϲϱϳ.Ϭϰà€ ϭϲ,ϭϴϱ.ϱϱà€ 

Total ϭϰ,ϴϬϴ,ϲϰϰ.ϰϲ € ϭϱ,ϵϬϮ,ϬϭϬ.ϯϮ € ϭ,Ϭϵϯ,ϯϲϱ.ϴϲ € 

 

 

 

 

 

 

Resultados Financeiros 2015 2016 2017 Variação 
2016/2017 

Juros e rendimentos similares 
obtidos 

10,055.30 
€ 

Ϯ,ϰϲϬ.ϴϳà€ ϰϭϬ.ϵϭà€ -83.30% 

Juros e gastos similares suportados -ϯϯϭ.Ϭϵà€ -Ϯ,Ϯϭϱ.Ϭϵà€ -ϭ,ϲϯϴ.Ϯϳà€ -26.04% 

Total ϵ,ϳϮϰ.Ϯϭ € Ϯϰϱ.ϳϴ € -ϭ,ϮϮϳ.ϯϲ € -599.37% 

 

 

Os rendimentos em juros de depósitos são inferiores aos juros das rendas liquidadas ao 

locador na sequência da celebração do contrato de locação financeira obtendo-se, assim, um 

resultado financeiro negativo. 

 
Resultados 2015 2016 2017 Variação 

2016/2017 

Resultados Operacionais -ϲϬϵ,ϴϬϯ.ϵϱà€ -ϯϬϴ,Ϯϵϰ.ϴϳà€ Ϯϲϭ,ϯϯϭ.ϲϯà€ -184.77% 

Resultados Financeiros ϵ,ϳϮϰ.Ϯϭà€ Ϯϰϱ.ϳϴà€ -ϭ,ϮϮϳ.ϯϲà€ -599.37% 

Imposto sobre o rendimento do 
período 

-ϯϮ,ϴϮϱ.Ϭϳà€ -ϮϬ,ϭϮϰ.Ϭϴà€ -ϱϬ,Ϯϳϳ.ϳϲà€ 99.52% 

Resultados Líquidos -ϲϯϮ,ϵϬϰ.ϴϭà€ -ϯϮϴ,ϭϳϯ.ϭϳà€ ϮϬϵ,ϴϮϲ.ϱϭà€ -167.02% 

 

A natureza do resultado operacional justifica o resultado líquido positivo do exercício 
económico de 2017. 
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Análise dos indicadores de gestão 

Indicadores de Equilíbrio Financeiro 

 

Análise Principais Indicadores de 
Gestão 

2015 2016 2017 

Indicadores de Equilíbrio Financeiro 

Autonomia Financeira 0.36 0.34 0.27 

Total Fundos Patrimoniais/Total Ativo 

Solvabilidade 0.57 0.51 0.37 

Total Fundos Patrimoniais/Total Passivo 

 

 

 

 Autonomia financeira 

Em 2017, o valor apresentado encontra-se abaixo do valor de referência (0,33), o que 

poderá demonstrar alguma dificuldade, da ENB, em solver compromissos a médio e 

longo prazo. 

 Solvabilidade 

Considerando que os valores médios, para este rácio, situam-se entre os 0,5 e 1 

podemos afirmar que, a ENB, poderá demonstrar alguma dificuldade em solver os seus 

compromissos, a médio e longo prazo, sem dependência de capitais alheios. 
 

 

Indicadores de Liquidez 

 

Análise Principais Indicadores de Gestão 2015 2016 2017 

Indicadores de Liquidez 

Liquidez Geral 1.11 0.81 0.97 

(Total Ativo-Imobilizado-Acréscimo)/Total Passivo a Curto Prazo 

Liquidez Imediata 0.37 0.12 0.08 

(Caixa+Depósitos)/Total Passivo a Curto Prazo 

 

 Liquidez Imediata 

Tradicionalmente considera-se como limite mínimo o valor de 0,2. O rácio de liquidez 

imediata obtido indica-nos que, a ENB, poderá não conseguir cobrir as suas dívidas de 

prazo inferior a um ano com os depósitos bancários existentes. 

 Liquidez Geral 

Este rácio mede a capacidade da entidade de fazer face às suas responsabilidades de 

curto prazo, ou seja, quanto mais elevado este rácio, maior a solvabilidade de curto 

prazo. Considera-se bom, para este rácio, um valor entre 1 e 1,3. Em 2017, este rácio 

apresentou uma recuperação o que se refletiu na diminuição do prazo médio de 

pagamento. 
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Prazos Médios 

 

Análise Principais Indicadores de Gestão 2015 2016 2017 

Prazos Médios 

Prazo Médio de Cobrança (dias) 86 65 82 

(Clientes x 365)/(Vendas + Prestação de Serviços) 

Prazo médio de pagamento (dias) 44 91 69 

(Fornecedoresx365)/(CEVMC+F.S.Externos) 

 

Prazo médio de cobranças 

O aumento do prazo médio de cobranças justifica-se, sobretudo, pelo aumento da 

divida de clientes. 

 Prazo médio de pagamentos 

A recuperação do rácio de liquidez geral justifica a diminuição de vinte e dois dias no 

prazo médio de pagamentos. 
 

Conclusões Gerais: 

A análise à situação económica e financeira revela que: 

 A variação negativa do investimento líquido, em ativos fixos tangíveis foi de 

15,23%; 

 As dívidas de terceiros aumentaram 65,43% (cerca de 100 mil euros), com 

consequente aumento do prazo médio de recebimento de clientes em 

dezassete dias; 

 O ativo corrente teve um aumento de 105,17% e o passivo corrente de 72,03%;  

 Os fundos patrimoniais tiveram uma diminuição de 16,13%, quando comparado 

com o ano anterior, consequência da redução de resultados transitados e de 

outras variações nos fundos patrimoniais;  

 As dívidas a fornecedores teve uma diminuição de 18,82% e as outras contas a 

pagar um aumento de 7,54%, com consequente diminuição do prazo médio de 

pagamento a fornecedores em vinte e dois dias; 

 Os Resultados Operacionais tiveram uma variação positiva, no montante de 

276 mil euros, tendo contribuído decisivamente para este resultado o aumento 

das vendas e serviços prestados; 

 O Resultados Liquido é positivo no valor de 220 mil euros; 

 As disponibilidades em bancos são limitadas, atingindo o montante de cerca de 

405 mil euros. 
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